O INDIVÍDUO 


E A NATUREZA DAS MANIFESTAÇÕES DE MASSAS 


OCORRÊNCIAS NA NATUREZA, EPIDEMIAS E DESASTRES NATURAIS 
(INCOMPLETO) 


INDIVIDU; 


EVENTS 


NOTES BY ROBERT F. BUTTS 


Tradução de Amadeu António Tavares Duarte 


EXTRATOS 


“Uma vez mais, muitos poderão agradecidos louvar um dado médico pela 
descoberta da condição de uma doença “a tempo,” de modo que as medidas 
contrárias efectivas tenham sido adoptadas e a doença eliminada. Claro que 
não podem saber com certeza, o que teria sucedido de outro modo... aqueles 
que tivessem querido morrer. Se não tivessem morrido de uma doença, 
poderiam ter-se tornado presas de um acidente, ou morrido na guerra, ou de 
um desastre natural. Podem ter sido “curados” quer tenham ou não tido 
tratamento, e continuado a levar vidas produtivas. Vocês não sabem. Uma 
pessoa que esteja pronta para morrer, se for salva de determinada doença 
contrairá prontamente uma outra, ou encontrará maneira de realizar o 
desejo que tem. O vosso problema nesse campo assenta na vontade de viver, 
e nos mecanismos da psique.” 


Sessão 704, Unknown Reality 1 


EPIDEMIAS, DOENÇAS CONTAGIOSAS E INFECCIOSAS 


“A época das gripes é, de certo modo, exemplo de um padrão psicologicamente 
manufaturado que pode por vezes produzir uma epidemia fabricada. Por 
detrás de tais anúncios existe a autoridade da profissão médica, assim como a 
própria autoridade dos vossos meios de comunicação. Não podeis questionar a 
voz que ouvis na rádio. Ela não se apresenta corporificada e presume saber.” 


“As próprias vacinações obtêm muito pouco bem geral, e podem ser 
potencialmente perigosas, em particular quando são dadas para prevenir uma 
epidemia que de facto tenha ocorrido. Podem ter um valor específico, mas no 
geral são prejudiciais, e confundem os mecanismos corporais - e delineiam 
outras reações biológicas que podem não transparecer, digamos, durante 
algum tempo.” 


Sessão 814 


IMPULSOS 


“Os impulsos que vos acometem são a vossa forma mais aproximada de 
comunicação com o eu interno porque na consciência de vigília eles constituem 
o ímpeto espontâneo rumo à ação. Que desperta desse conhecimento profundo 
de vós próprios e que obtendes nos sonhos.” 


Sessão 870 


“Psicologicamente, os impulsos que sentis são tão importantes para o vosso ser 
quanto os vossos órgãos físicos. Eles são tão altruístas ou tão pouco egoístas 
quanto o são os vossos órgãos físicos e eu gostaria que esta frase fosse lida 
várias vezes. Contudo, cada impulso é talhado e acomodado directamente ao 
indivíduo que o sente. Idealmente, se seguísseis os vossos impulsos haveríeis de 
sentir a condição impulsiva, como o Ruburt diz, da vossa vida. Não passaríeis 
tempo nenhum a indagar sobre o vosso propósito porque ele se faria notado do 
mesmo modo que perceberíeis o rumo para o qual os vossos impulsos naturais 
conduziriam e sentiríeis fazer uso do poder no mundo por meio de tais actos. 


“Uma vez mais, os impulsos são entradas para a ação, para a satisfação, o 
exercício do poder mental e físico, uma via para a vossa expressão privada - a 
via em que a vossa expressão privada se cruza com o mundo físico e o cunha.” 
Sessão 857 


“Parecer-lhes-á que os actos impulsivos corram de forma desvairada pela 
sociedade, sob a forma de cultos, por exemplo, ou de comportamentos 
criminosos, da parte da juventude; porém, tais actividades revelam em vez 
disso, o poder da negação dos impulsos na sua expressão natural, intensificados 
e focados por um lado em formas de conduta, altamente ritualizados, e noutras 
áreas na negação da expressão.” 


Sessão 857 


“Os vossos impulsos acham-se emersos na qualidade designada por Fé, por os 
impelirem à ação com a fé do momento da ação. As vossas crenças precisam 
interagir com os vossos impulsos; contudo, frequentemente elas podem 
desgastar aquela grande espontaneidade natural benéfica que os impulsos 
podem fornecer. Quando faço menção aos impulsos, muitos de vós hão-de 
pensar de forma automática nos impulsos que vos parecem contraditórios, 
perigosos ou maus -- mas isso deve-se ao facto de vocês se acharem tão 
convencidos do carácter desprezível do vosso ser. Possuem todo o direito de 
questionar os vossos impulsos e de escolher por entre eles e de os avaliarem, 
mas precisam ter consciência deles e precisam reconhecer-lhes a existência, por 
eles os conduzirem à vossa verdadeira natureza.” 


Sessão 870 


O CORPO NATURAL E AS SUAS DEFESAS 


Capítulo 1 


Não conseguirão entender a natureza das ocorrências de massas, sejam de que tipo 
for, a menos que considerem o contexto mais vasto em que elas ocorrem. A 
experiência de cunho privado de uma pessoa tem lugar no contexto da condição 
psicológica e biológica em que se encontre, e basicamente não pode ser apartada 
das crenças e sentimentos religiosos e filosóficos que tem nem do seu ambiente 
cultural e contexto político em que se insere. 


Todos os problemas se agrupam a fim de compor uma rede de comportamentos 
em que tanto podem medrar rosas como espinhos. Ou seja, o indivíduo crescerá 
para o mundo ao encontrar e formar uma experiência prática, ao se estender para 
o exterior a partir do seu centro quase como uma videira, moldando a partir do 
tecido da realidade física um conglomerado de manifestações agradáveis ou 
estéticas, e desagradáveis ou espinhosas. 


A ‘videira’ da experiência empregue nesta analogia, é formada de um modo 
bastante natural a partir de elementos “psíquicos” que se fazem tão necessários à 
experiência quanto o sol, o ar, e a água às plantas. Contudo, não quero ficar 
demasiado entrelaçados nesta analogia; mas como a experiência pessoal do 
indivíduo precisa ser encarada à luz de todas estas questões, também as 
ocorrências de massas não poderão ser entendidos a menos que sejam 
considerados num contexto mais vasto do que o habitual. 


A questão das epidemias, por exemplo, não pode ser respondida do ponto de vista 
biológico apenas, por envolver atitudes psicológicas mais radicais da parte de 
muitos e ir ao encontro das necessidades e dos desejos daqueles que se acham 
envolvidos — necessidades essas que, nos vossos termos, têm origem num quadro 
de realidades religiosas, psicológicas e culturais que não podem ser isoladas dos 
resultados biológicos. 


Eu até agora evitei muitas das questões significativas e vitais que envolvem 
realidades das massas, por causa, antes de mais, da importância do indivíduo que 
deve ser realçada, e depois pelo poder que tem de formar manifestações de 
carácter privado. Somente quando a natureza privada da realidade tiver sido 
suficientemente realçada, estaria eu preparado para demonstrar o quanto a 
ampliação da realidade do indivíduo se combina e alarga para formar vastas 
reações de massas — tais como, digamos, o início de um novo período histórico e 
cultural, a ascensão ou o derrube de governos, o começo de uma nova religião que 
varra todas as anteriores, conversões de massas, assassínios de massas sob a 
forma de guerras, o súbito assolar de epidemias mortais, o flagelo de terramotos, 


de inundações, ou de outros desastres; o surgimento inexplicável de períodos 
sazonais de grandiosidade artística, arquitetural ou tecnológica. 


Eu afirmei que não existem sistemas estanques. Isso quer igualmente dizer que nos 
termos do mundo, as manifestações rodopiam como electrões, e afectam todos os 
sistemas psicológicos e psíquicos, assim como biológicos. É realista afirmar que 
cada indivíduo morre só, por mais ninguém poder morrer por ele. Mas também é 
verdade que parte da espécie morre com cada falecimento, e que renasce com cada 
nascimento, e que toda a morte privada tem lugar no contexto mais alargado da 
existência da espécie inteira. A morte presta-se a um propósito da espécie ao 
mesmo tempo que também serve os propósitos do indivíduo, por nenhuma morte 
sobrevir sem ser convidada. 


Uma epidemia, por exemplo, presta-se aos propósitos de cada indivíduo envolvido, 
ao mesmo tempo que também se presta às próprias funções que tem na espécie, no 
contexto mais alargado. 


Quando consideram as epidemias como o resultado de vírus, e enfatizam as suas 
posições ou atitudes biológicas, então parece que a solução seja muito óbvia: 
Passam a apurar com respeito à natureza de cada vírus e desenvolvem uma 
inoculação, ministrando a cada membro da população uma pequena dose da 
doença de forma que o próprio corpo do hospedeiro a combata, e se torne imune. 


A falta de visão de tais procedimentos é geralmente negligenciada devido às 
vantagens óbvias obtidas a curto prazo. Por regra, por exemplo, aquelas pessoas 
que são inoculadas contra a poliomielite não desenvolvem essa doença. Utilizando 
esses procedimentos, a tuberculose foi amplamente conquistada. Contudo, existem 
variáveis altamente insidiosas em operação, que são causadas precisamente pelo 
estreito âmbito em que tais epidemias de massas são consideradas. 


Em primeiro lugar, as causas não são de natureza biológica. A biologia é 
simplesmente o veículo de uma “intenção mortal.” Em segundo lugar, existe uma 
diferença entre um vírus produzido no laboratório e aquele que habita um 
organismo — diferença essa que é reconhecida pelo corpo mas não pelos vossos 
instrumentos de laboratório. 


De certo modo o corpo produz anticorpos, e estabelece uma imunização natural 
em resultado, digamos, da inoculação. Mas a química do organismo também é 
deixada confusa, por ter “consciência” de estar a reagir a uma doença que não 
representa uma “verdadeira doença,” mas um intruso biologicamente falsificado. 
Nessa medida — e não quero passar a ideia de estar exagerar o caso — a 
integridade biológica do corpo é contaminada. Poderá, por exemplo, produzir 
igualmente ao mesmo tempo anticorpos para outras doenças “similares,” e assim 


sobrecarregar de tal modo as suas defesas de forma que mais tarde o indivíduo 
acabe por contrair uma outra doença. 


Ora bem, ninguém contrai uma doença a menos que essa doença sirva uma razão 
psíquica ou psicológica, pelo que muitos escapam a tais complicações. Entretanto, 
porém, os cientistas e os médicos descobrem cada vez mais vírus contra os quais a 
população “precisa” ser inoculada. Cada vírus é considerado separadamente. Gera- 
se uma corrida para desenvolver uma nova vacina contra o mais recente vírus. 
Grande parte disso assenta na base da predição: os cientistas “predizem” quantas 
pessoas poderão ser “atacadas” por, digamos, um vírus que tenha causado um 
dado número de vítimas. A seguir, a título de medida preventiva, a população é 
convidada a tomar a nova vacina. Muitos que em qualquer caso não contrairiam a 
doença são, pois, religiosamente inoculados com ela. Passa a ser imposto ao 
organismo o uso do próprio sistema imunitário ao máximo, e por vezes (de acordo 
com a inoculação) além do limite, sob tais condições. Aqueles que se tiverem 
psicologicamente decidido pela morte, morrerão em qualquer caso, seja vítimas 
dessa como de outra doença, ou dos efeitos colaterais da inoculação. 


A realidade interior e a experiência privada dão lugar a todos as ocorrências de 
massas. O homem não se consegue desenredar do contexto natural da sua vida 
física. A sua cultura, a sua religião, as suas psicologias e a sua natureza psicológica 
todas juntas formam o contexto em que tanto as ocorrências de massas como as 
ocorrências privadas ocorrem. Este livro devotar-se-á pois à natureza das 
ocorrências extensas e emocionalmente significativas, religiosas ou biológicas que 
frequentemente parecem engolfar o indivíduo ou elevá-lo, a bem ou a mal, no 
poder que exercem. 


Que relação existirá entre o indivíduo e os gigantescos movimentos massivos da 
natureza, do governo, ou mesmo da religião? E que dizer das conversões de 
massas? E da histeria de massas? Das curas de massas, e dos assassinatos de 
massas ou do indivíduo? Essas são as questões a que nos iremos votar neste livro. 


Poderás dizer que a pergunta que lançaste sobre as epidemias se tenha prestado a 
um estímulo conveniente; porque, ao proceder da tua parte tal questão também 
procede da parte dos leitores dos nossos livros. 


O morrer constitui uma necessidade biológica, não somente para o indivíduo, mas 
para assegurar a contínua vitalidade da espécie. O morrer constitui uma 
necessidade espiritual e psicológica, porque após algum tempo as energias 
exuberantes e constantemente renovadas do espírito não mais conseguem 
traduzir-se na carne. 


Cada qual sabe de forma intrínseca que ele ou ela precisa morrer fisicamente para 
poder sobreviver espiritual e psiquicamente. O Eu vence a carne. Especialmente 


desde o advento das teorias de Charles Darwin, a aceitação do facto da morte 
chegou a implicar um certo tipo de fraqueza, pois não é referido que somente os 
mais fortes sobrevivem? Em certa medida, as epidemias e as doenças reconhecidas 
prestam-se ao propósito sociológico ao fornecerem uma razão aceitável para a 
morte -- um dispositivo destinado a salvar as aparências daqueles que já se 
tenham decidido pela morte. Isso não quer dizer que tais indivíduos tomem a 
decisão consciente de morrer, nos termos do vosso entendimento: mas tais 
decisões são muitas vezes semiconscientes. Pode ser que tais indivíduos sintam ter 
realizado os propósitos que tinham — mas tais decisões podem igualmente ser 
alicerçadas com base num tipo diferente de desejo de sobrevivência do que aquele 
compreendidos nos termos de Darwin. 


Não é compreendido que antes de nascer um indivíduo decida viver. Um ser não 
constitui a personificação acidental do mecanismo biológico do corpo. Toda a 
pessoa viva desejou nascer. E morrerá quando esse desejo deixa de operar. 
Nenhuma epidemia ou doença ou desastre natural — ou bala perdida proveniente 
da arma de um assassino — matará uma pessoa que não queira morrer. 


O desejo de vida tem sido muito ostentado, porém, a psicologia humana raras 
vezes tratou do desejo bastante activo de morte. Na sua expressão natural, essa 
não constitui uma tentativa mórbida, apavorada, neurótica ou covarde de escapar à 
vida, mas uma aceleração definida, positiva, “saudável” do desejo de sobrevivência, 
em que o indivíduo sente fortemente vontade de deixar a vida física tal como certa 
vez a criança teve vontade de abandonar a casa paterna. 


Não estou aqui a referir-me ao desejo de suicídio, que envolve um massacre 
definido do corpo por meios deliberados — muitas vezes de uma natureza 
violenta. Contudo, em termos ideais, esse desejo de morte envolveria o simples 
abrandamento dos processos corporais, o desenredar da psique da carne; assim 
como, noutros exemplos, de acordo com as características do indivíduo, uma 
pararem súbita e natural dos processos do organismo. 


Por si só, o Eu e o corpo acham-se de tal modo interligados que a separação se 
mostraria suave. O corpo haveria automaticamente de seguir os desejos do eu 
interior. No caso do suicídio, por exemplo, o Eu actua em certa medida fora do 
contexto com relação ao corpo, que ainda possui a sua própria vontade de viver (o 
corpo, subentenda-se). 


Terei mais a dizer sobre o suicídio, mas não quero para aqui dar a entender que 
atribua qualquer culpa à pessoa que ceifa a própria vida. Em muitos casos, uma 
morte mais natural deveria seguir-se a uma ocorrência qualquer resultante de 
“doenças.” Muitas vezes, por exemplo, uma pessoa que tenha vontade de morrer 
terá pretendido originalmente experimentar apenas uma porção da vida terrena, 
como a infância, digamos. Tal propósito haveria de estar entrelaçado com o intuito 


que os pais tivessem. Um filho ou filha desses poderá nascer, por exemplo, por 
intermédio de uma mulher que pretendesse experimentar o parto mas que não 
quisesse necessariamente enfrentar o período de educação do filho, fossem quais 
fossem as razões que abrigasse. 


Uma mãe assim haveria de atrair uma consciência que desejasse, porventura 
experimentar de novo a infância sem ter que atingir o período adulto, ou que 
pudesse ensinar à mãe lições extremamente necessárias. Uma criança assim pode 
naturalmente morrer aos 10 ou aos 12 anos ou até mesmo antes. Contudo, o que a 
ciência ministra poderá manter a criança viva por mais tempo, até que tal pessoa 
comece a deparar-se com uma maioridade que lhe seja imposta pelas 
circunstâncias, por assim dizer. 


Poderá resultar um acidente de automóvel, um suicídio, ou um outro tipo de 
acidente. A pessoa poderá tornar-se vítima de uma epidemia mas a fluência dos 
movimentos biológicos ou da mobilidade psicológica perdeu-se. Não estou com 
isto a fazer a apologia do suicídio, por muitas vezes na vossa sociedade representar 
o desafortunado resultado do conflito de crenças — mas ainda assim é verosímil 
afirmar que todas as mortes constituam um suicídio, e que todo o nascimento 
sejam um acto deliberado da parte da criança e da mãe ou pai. Nessa medida, não 
podem separar problemas como o da explosão demográfica existente em certas 
porções do mundo, das epidemias, dos terramotos, e de outros desastres. 


Nas guerras, as pessoas produzem automaticamente o seu tipo de compensação 
por aqueles que são abatidos, e quando a raça produz em excesso serão 
estabelecidos certos controlos automáticos sobre a população. Contudo isso irá sob 
todas as formas enquadrar-se nos propósitos dos indivíduos envolvidos. 


Bom; em certa medida, as epidemias constituem o resultado de um fenómeno de 
suicídio de massas da parte de quantos estejam envolvidos. Factores biológicos, 
sociológicos ou mesmo económicos podem estar envolvidos nisso por diversos 
motivos, e em diferentes níveis, por grupos inteiros de indivíduos desejarem 
morrer numa dada altura — mas de tal forma que as mortes individuais que 
morrem equivalem ou se traduzem por um manifesto de massas. A um certo nível 
as mortes constituem o protesto contra o tempo em que ocorrem. Aqueles que 
estiverem envolvidos, terão razões privadas para tanto, contudo. 


As razões variam, é claro, de indivíduo para indivíduo, porém, todos os envolvidos 
querem que “a sua morte se preste a um propósito” para além dos interesses de 
cariz privado. Em parte, pois, tais mortes destinam-se a levar os sobreviventes a 
questionarem as condições — por a espécie saber muito bem inconscientemente 
que existem razões para tais mortes que vão além das crenças convencionais. 


Em certos períodos históricos a situação dos pobres era de tal modo horrenda e 
insuportável que dava origem a surtos de epidemias, que resultavam literalmente 
na completa destruição de vastas áreas do meio ambiente em que tais condições 
sociais, políticas e económicas existissem. Contudo, essas pragas atingiam ricos e 
pobres por igual de modo que os complacentes afortunados podiam perceber com 
toda a clareza, por exemplo, que em certa medida as condições sanitárias, de 
privacidade, de paz de espírito, tinham que ser igualmente asseguradas aos pobres, 
por os resultados da sua insatisfação poderem alcançar resultados bastante 
práticos. Essas eram mortes de protesto. Individualmente, cada “vítima” era, de 
uma forma ou de outra, uma “vítima” da apatia, do desespero e inutilidade que 
automaticamente lhes diminuía as defesas corporais. 


Contudo, não só esses estados de espírito diminuem as defesas, como activam e 
alteram a química do organismo, os equilíbrios, e dão início a condições de doença. 
Muitos dos vírus que em condições normais são intrinsecamente capazes de 
provocar a morte, contribuem para a saúde generalizada do corpo, e existem como 
que lado-a-lado com outros vírus, cada um dos quais contribui para actividades 
bastante necessárias à manutenção do equilíbrio corporal. Todavia, se certos vírus 
forem desencadeados para uma actividade mais acentuada ou uma produção 
exagerada de estados de espírito, então passam a tornar-se “mortíferos.” 
Fisicamente, eles poderão ser transmitidos por qualquer forma peculiar a uma 
determinada tensão. Porém em termos literais, os problemas mentais individuais 
dotados de uma gravidade suficiente emergem como doenças sociais e das massas. 


O ambiente em que um surto ocorre aponta as condições políticas, sociológicas e 
económicas que se tenham desenvolvido, para chegarem a provocar tal desordem. 
Frequentemente, tais surtos têm lugar após a ineficácia de uma ação política ou 
social — ou seja, após um protesto unificado das massas qualquer — ter falhado, 
ou ser considerado irremediável. Também acontecem em épocas de guerra por 
parte das populações que se aponham a uma dada guerra em que a sua nação se 
encontre envolvida. Inicialmente gera-se um contágio psíquico: o desespero passa 
a mover-se com uma rapidez maior do que a de um mosquito, ou qualquer outro 
veículo de transmissão de uma dada doença. A condição mental gera a activação de 
um vírus que é, nesses termos, passivo. O desespero pode parecer passivo somente 
por sentir que a ação externa se revele irremediável — mas a ira que o motiva 
lavra interiormente, e esse tipo de contágio é capaz de saltar de um leito para outro 
ou de coração para coração. Porém, irá tocar apenas aqueles que se encontrarem 
no mesmo estado, e em certa medida produzirá uma aceleração em que de facto 
alguma coisa poderá ser feita em termos de ação de grupo. 


Bom, se acreditarem unicamente numa vida, então tais condições parecerão 
enormemente desastrosas, e nos vossos termos não se mostrarão lá muito bonitas. 
Contudo, muito embora cada vítima de uma epidemia possa morrer a sua própria 


morte, essa morte torna-se parte do protesto social de massa. As vidas dos 
sobreviventes íntimos são abaladas, e consoante a extensão da epidemia os 
diversos elementos da própria vida social serão perturbados, alterados, 
reordenados. Por vezes, tais epidemias são eventualmente responsáveis pelo 
derrube de governos, e pela perda das guerras. 


Chegam a existir igualmente profundos laços com o âmago da natureza. Vós sois 
criaturas biológicas. A vossa magnífica consciência humana assenta na vasta 
integridade “inconsciente” do vosso ser físico. A esse respeito, a vossa consciência 
é tão natural quanto o vosso dedo do pé. Nos termos da integridade da espécie, os 
vossos estados de espírito são, pois, altamente importantes. O desespero ou a 
apatia constitui um “inimigo” biológico. As condições sociais, políticas, as políticas 
económicas, e mesmo os enquadramentos religiosos e filosóficos que alimentam 
tais estados de espírito, produzem uma retaliação biológica. Actuam como fogo 
atiçado a uma planta. 


As epidemias podem prestar-se a muitos propósitos — e avisar que certas 
condições não serão toleradas. Gera-se uma atitude de indignação biológica que 
será continuamente expressada até que as condições sejam alteradas. Até mesmo 
nos dias das grandes pragas, em Inglaterra, havia quem fosse atingido e não 
morresse, e quem não fosse afectado pela doença ao lidar com os doentes e os 
moribundos. Contudo, esses sobreviventes que estavam directamente envolvidos, 
encaravam-se a eles próprios a uma luz completamente diferente da dos que 
sucumbiam. Eram os que não eram afectados pelo desespero, e que se encaravam 
como eficientes, em vez de ineficientes. Frequentemente eles próprios eram 
activados por situações anteriores de vida destituídas de heroísmo, para passarem 
a agir com uma enorme bravura. O horror das condições oprimia-os quando antes 
não os envolvia. A visão da mortandade conferia-lhes visões sobre o significado da 
vida e mobilizavam novas ideias de carácter sociológico, político e espiritual, de 
modo que, nos vossos termos, os mortos não morriam em vão. 


Pela natureza pública que as caracteriza as epidemias fazem referência a 
problemas públicos — problemas que sociologicamente ameaçavam varrer com o 
indivíduo para desastres psíquicos conforme a materialização física o faz 
biologicamente. Essas são também as razões para o alcance das várias epidemias 
— por que assolam uma área e deixam outra intacta. Por que um membro da 
família chega a morrer e outro sobrevive — por nessa parada de massas, o 
indivíduo ainda formar a sua realidade privada. 


Na vossa sociedade operam crenças médicas científicas, e um tipo de medicina 
preventiva, mencionado anteriormente, em que são tomadas medidas de 
inoculação que produzem uma diminuta doença em indivíduos saudáveis que a 
seguir lhes vai criar imunidade contra uma invasão mais massiva. No caso de uma 


determinada doença, tal procedimento pode funcionar muito bem para aqueles 


que acreditarem nele. Contudo, é a crença, e não a medida ou procedimento, que 
opera. 


Não estou a recomendar-lhes o abandono de tal procedimento quando obviamente 
funciona para tanta gente — no entanto deviam entender a razão por que surte os 
efeitos desejados. 


Tal tecnologia médica, porém, é altamente específica. Não podem ser inoculados 
com o desejo de viver, nem com o gosto, o deleite, nem com o contentamento do 
animal saudável. Se tiverem decidido morrer, protegidos desse modo de uma 
doença, acabarão prontamente por contrair uma outra, ou por ter um acidente. A 
imunidade, conquanto especificamente eficaz, só poderá reforçar crenças prévias 
relativas à ineficácia do organismo. Poderá parecer que por si só, o corpo venha 
seguramente a desenvolver qualquer doença que estivesse na moda, de modo que 
a vitória específica pudesse resultar na derrota definitiva na medida do que disser 
respeito às vossas crenças. 


Contudo possuem os vossos sistemas médicos. Não quero estar a comprometê-los, 
já que eles se comprometem a eles próprios. Algumas das afirmações que faço 
evidentemente não podem ser provadas, nos vossos termos, e quase parecem um 
sacrilégio. Contudo, ao longo da vossa história nenhum homem ou mulher terá 
morrido que não tivesse querido morrer, independentemente do estado da 
tecnologia médica. Certas doenças específicas possuem certos significados 
simbólicos, que variam com as épocas e os locais. 


Gerou-se um enorme debate, há uns anos, subordinado à sobrevivência dos mais 
aptos, nos termos de Darwin, mas pouca ênfase foi atribuída à qualidade da vida, 
ou à própria sobrevivência; ou, em termos humanos, foi feita muito pouca pesquisa 
sobre a questão do que torna a vida digna de ser vivida. Essencialmente, se a vida 
não tiver valor, nenhuma espécie terá qualquer razão para continuar. 


As civilizações constituem espécies sociais, que morrem quando não vêem razão 
para viver, contudo semeiam outras civilizações. Os estados de espírito privados 
que têm em massa produzem a atitude cultural das massas da vossa civilização. Em 
certa medida, pois, a sobrevivência da vossa civilização depende literalmente da 
condição de cada indivíduo; e essa condição começa por ser um estado espiritual e 
psíquico que dá origem ao organismo físico. Esse organismo acha-se intimamente 
ligado ao estado biológico natural de cada uma das outras pessoas, e a cada das 
outras coisas vivas, ou entidades, por mais diminutas que sejam. 


Apesar de todos os contos de um “realismo” pragmático em contrário, o estado 
natural da própria vida é um estado de alegria, e de concordância (aquiescência) 
com ela própria — um estado em que a ação é eficiente, e o poder de agir constitui 


um direito natural. Haveriam de ver isso com toda a clareza no caso das plantas, 
dos animais, e toda a outra forma de vida se não estivessem tão cegos pelas 
crenças em contrário. Haveriam de o ver na actividade dos vossos corpos, em que a 
afirmação vital individual das vossas células produz a massa, proeza imensamente 
complicada do vosso ser físico. Naturalmente que tal actividade promove a saúde e 
a vitalidade. Não estou a falar de nenhum mundo espiritual romântico, “passivo,” 
frouxo, mas de uma realidade clara e destituída de impedimentos, em que o oposto 
do desespero e da apatia reine. 


Este livro será, pois, devotado áquelas condições que melhor promoverem o gosto 
pela vida espiritual, psíquica, e física, os componentes biológicos e psíquicos que 
levam uma espécie a desejar dar continuidade à sua espécie. Tais aspectos 
promovem a cooperação de todos os tipos de vida, uns com os outros, a todos os 
níveis. Nenhuma espécie compete com outra, mas coopera para formar um 
ambiente em que todos os tipos possam existir criativamente. 


Vós viveis numa comunidade física, mas viveis antes de mais numa comunidade de 
pensamentos e de sentimentos. Esses desencadeiam as vossas ações físicas. Eles 
afectam-lhes directamente o comportamento do corpo. A experiência dos animais 
é diferente, porém, a seu modo, os animais possuem tanto intenção individual 
quanto propósito. Os sentimentos deles são certamente tão pertinentes quantos os 
vossos. Eles sonham, e à sua própria maneira, raciocinam. 


Eles não se “preocupam.” Não antecipam desastres quando nenhum sinal deles é 
evidente no seu meio imediato. À sua própria maneira não carecem de medicina 
preventiva. Contudo, vocês inoculam os animais de estimação contra as doenças. 
Isso, na vossa sociedade quase se torna uma necessidade. Num cenário “puramente 
natural” não disporiam de tantos cachorrinhos e de tantos gatinhos. Existem 
estágios da existência física, e nesses termos a natureza sabe o que está a fazer. 
Quando uma espécie produz em demasia, os incidentes como, digamos, epidemias, 
sofrem um incremento. Isso aplica-se às populações humanas tanto quanto aos 
animais. 


Acima de tudo a qualidade de vida é importante. Os animais recém-nascidos ou 
morrem rápida e naturalmente, e sem dor, antes da sua consciência se achar 
plenamente focada aqui, ou são mortos pelas suas progenitoras — não por que 
sejam fracos ou inaptos para poderem sobreviver, mas por as condições físicas não 
serem as que produzem a qualidade de vida que torna a sobrevivência “digna.” 
Contido, a consciência que se tornou física por tão pouco tempo não é aniquilada, 
mas nos vossos termos aguarda por melhores condições. 


Também se dão “ensaios” tanto na espécie humana quanto na animal em que são 
realizadas espreitadelas ou obtidos vislumbres da vida física, e isso é tudo. As 
epidemias que varrem populações animais representam igualmente, pois, 


manifestos psíquicos, em que cada indivíduo sabe que apenas a sua máxima 
realização poderá satisfazer a qualidade de vida numa base individual, e desse 
modo contribuir para a sobrevivência de massa da espécie. 


O sofrimento não é necessariamente bom para a alma em absoluto, e por si só as 
criaturas naturais não o buscam. Existe uma compaixão natural, um conhecimento 
biológico, de modo que a mãe do animal sabe se as condições existentes irão apoiar 
a descendência. Os animais percebem instintivamente a relação que têm com as 
grandes forças da vida. Eles deixarão instintivamente uma cria morrer de fome 
enquanto a sua consciência ainda não se acha focada, em vez de a lançar para 
condições adversas. 


Num estado natural, muitas crianças haveriam de morrer à nascença pelas mesmas 
razões, ou seriam naturalmente abortadas. Verifica-se uma permuta entre todos os 
elementos da natureza, de modo que tais indivíduos poderão escolher mães, por 
exemplo, que talvez quisessem experimentar a gravidez mas não o parto — em que 
elegem passar pela experiência do feto mas não pela da criança. Amiúde nesses 
casos geram-se “fragmentos da personalidade” que desejam experimentar o gosto 
pela realidade física, sem estarem preparados para lidar com ela. Cada caso é, 
contudo, individual, de modo que essas são manifestos generalizados. 


Muitas crianças que, segundo parece, deviam ter morrido de doença, vitimadas por 
“epidemias características da infância,” sobrevivem não obstante, devido aos 
diferentes propósitos que têm. O mundo do pensamento e do sentimento pode ser 
invisível, todavia activa todos os sistemas físicos com que vocês se acham 
familiarizados. 


Os animais, do mesmo modo que os homens podem na verdade proceder a 
manifestos sociais, que se tornam evidentes num contexto biológico. Os animais 
que são atingidos pelas doenças dos gatos e dos cachorros, por exemplo, optam por 
morrer, acentuando o facto de que a qualidade das suas vidas individualmente e 
em massa se acha amplamente carente. O relacionamento que têm com a própria 
espécie não mais se encontra em equilíbrio. Não mais conseguem utilizar as 
capacidades ou os poderes plenos de que gozam e tampouco são dados a muitos 
deles elementos de compensação em termos de uma relação psíquica benéfica com 
o homem — mas ao invés são postos de lado, indesejados e não amados. Um 
animal que não é amado não sente vontade de viver. 


O amor envolve o respeito-próprio, a confiança na integridade e entusiasmo 
biológico individual. Nessa medida, à sua maneira, as epidemias animais têm 
causas idênticas às humanas. Um animal pode com efeito cometer suicídio. 
Também uma raça ou espécie o pode cometer. A dignidade de uma vida animada 
exige que uma certa qualidade de experiência seja mantida. 


Os vossos cientistas estão a começar a perceber o relacionamento que o homem 
tem com a natureza. A espécie faz, obviamente, parte da natureza e não está 
apartada adela. Estão a ser suscitadas interrogações sobre os efeitos que o homem 
exerce sobre o mundo que habita. Existe, contudo, um ambiente interno que liga 
toda a consciência que existe no vosso planeta, seja de que forma for. Esse 
ambiente mental ou psíquico — ou em todo o caso não físico — permanece num 
estado de constante fluxo e de movimento. A actividade providencia-lhes toda a 
sorte de fenómenos exteriores. 


A percepção que obtêm através dos sentidos, falando em termos físicos, resulta do 
comportamento da parte dos órgãos que lhes parecem não ter qualquer realidade 
fora da relação que têm convosco. Esses órgãos em si mesmo são compostos por 
átomos e moléculas que possuem a sua própria consciência. Eles têm, pois, os seus 
próprios estados de sensação e de cognição. Eles operam por vós, ao lhes permitir 
perceber a realidade física. As vossas orelhas parecerão ser apêndices 
permanentes, assim como os vossos olhos. Dizem que possuem olhos azuis, ou que 
têm orelhas pequenas. Contudo, a matéria física desses órgãos sensoriais muda 
constantemente convosco, sem que tenham consciência disso. 


Conquanto o vosso corpo pareça bastante fiável, sólido e estável, não têm 
consciência das permutas constantes que ocorrem entre ele e o vosso ambiente 
físico. Não os incomoda nem um pouco que a substância física do vosso corpo seja 
composta de átomos e moléculas completamente diferentes daqueles que os 
compunham, digamos, há sete anos atrás, ou que as mãos com que estão 
familiarizados sejam na verdade inocentes com respeito à mais diminuta partícula 
de matéria que as compunham até mesmo em tempos passados recentes. 


Vocês percebem o vosso corpo como sólido. Uma vez mais, os próprios sentidos 
que os levam a tal dedução constituem o resultado do comportamento de átomos e 
de moléculas que se reúnem literalmente a fim de moldarem os órgãos, 
satisfazendo um modelo de carne e osso. Todos os outros objectos que percebem 
são formadas à sua própria maneira e do mesmo modo. 


O mundo físico que reconhecem é composto de padrões invisíveis. Esses padrões 
são “plásticos” ou moldáveis devido a que, conquanto existam, a sua forma final 
consista numa questão de probabilidades orientadas pela consciência. Os vossos 
sentidos percebem esses modelos nos seus próprios modos. Os próprios modelos 
podem ser “activados” por inúmeras formas. Existe neles algo a observar. Contudo, 
os dispositivos dos vossos sentidos determinam a forma que esse algo assumirá. O 
mundo da massa surge diante dos vossos olhos, mas os vossos olhos fazem parte 
do mundo da massa. Não conseguem ver os vossos pensamentos, pelo que não 
percebem que consistem de forma e conteúdo, tal como, digamos, as nuvens. 
Existem correntes de pensamentos tal como existem correntes de ar, mas os 
padrões mentais dos sentimentos e pensamentos do homem erguem-se como as 


chamas de um fogo, ou o vapor da água quente, para se precipitarem como cinzas 
ou como chuva. 


Todos os elementos do ambiente interior invisível funcionam em conjunto, e 
moldam os padrões temporais climáticos que representam estados mentais 
exteriorizados, presenteando-os localmente e em massa, pois, uma versão física 
dos estados emocionais do homem. 


Bom; o planeta material também está obviamente em constante mudança 
enquanto se mantém em termos operacionais ou realistas ou pragmática e 
relativamente estável. A matéria física do planeta acha-se de igual modo 
literalmente composta de um número infinito de hordas de consciência — cada 
qual a experimentar a sua própria realidade enquanto contribuem para a aventura 
generalizada de cooperação. 


Os desastres naturais representam um compreensível conceito preconceituoso, em 
que os vastos elementos criativos e rejuvenescedores importantes relativamente à 
vida do planeta, e por conseguinte à humanidade, são ignorados. A estabilidade do 
planeta assenta em tais mudanças e alterações, do mesmo modo que a estabilidade 
do corpo depende, digamos, do nascimento e da morte das células. É bastante 
óbvio que as pessoas devem morrer — não porque de outro modo viessem a 
superpovoar o vosso mundo até à extinção, mas por a natureza da consciência 
exigir uma nova experiência, desafio, e consumação. Isso torna-se evidente na 
própria natureza. Se não existisse morte, precisariam inventá-la — porque o 
contexto dessa identidade haveria de ser tão limitado quanto a experiência de um 
grande escultor a quem dessem apenas um pedaço de pedra. 


A criação do escultor é realista de uma forma pragmática, devido a que exista 
enquanto objecto e ao facto de poder ser legitimamente percebido, conforme 
podem perceber o vosso mundo. Contudo, a estátua do escultor procede do meio 
interior, dos modelos das probabilidades. Esses padrões em si mesmos não se 
encontram inactivos. Eles acham-se imbuídos do desejo de actualização. Por trás 
de todas as realidades existem estados mentais. Esses sempre buscam a forma, 
muito embora, uma vez mais, existam outras formas para além daquelas que 
reconhecem. 


Uma cadeira é uma cadeira segundo vosso desígnio. Ao falar por mim, a Jane senta- 
se numa. Ao lerem este livro o mais provável é encontrar-vos recostados numa 
cadeira ou num sofá ou num banco, tudo muito sólido e concreto. Os átomos e 
moléculas nessas cadeiras e sofás acham-se bastante alerta, embora não lhes 
concedam a qualidade de vida. Quando as crianças brincam à roda, formam 
círculos vivos no ar. Nessa brincadeira desfrutam do movimento dos seus corpos, 
mas não se identificam com esses círculos rodopiantes. Os átomos e moléculas que 
compõem uma cadeira desempenham um outro tipo de ‘brincar à roda”, e acham- 


se envoltas num constante movimento, que forma um certo padrão que percebem 
como ‘cadeira.’ 


As diferenças no movimento são de tal modo divergentes que para vós a cadeira, à 
semelhança do vosso corpo, parece permanente. Os átomos e moléculas, à 
semelhança das crianças, desfrutam do seu movimento — solidamente esboçado 
no espaço, na vossa perspectiva, porém, sem “ideia” nenhuma por que considerem 
esse movimento como uma cadeira, ou que o usem como tal. 


Vocês percebem a actividade dos átomos desse modo. Contudo, o acordo tem lugar 
em níveis mentais, e jamais é completamente “estabelecido,” embora pareça que 
seja. Ninguém percebe a mesma cadeira (o tempo todo) muito embora talvez 
determinada cadeira pareça manter-se a “mesma” vista de diferentes ângulos. A 
dança dos átomos e das moléculas é contínua na vossa área. Em termos mais 
significativos, qualquer cadeira jamais chega a ser a mesma cadeira. Tudo isso 
precisa ser levado em consideração quando debatemos as manifestações de 
massas. 


O cientista que sonda o cérebro de um idiota ou de um génio só descobrirá a 
matéria física do próprio cérebro. Nenhuma ideia será descoberta como residente 
nas células do cérebro. Podem tentar transmitir uma ideia, podem sentir os efeitos 
que provoca, mas não a conseguem ver conforme percebem a cadeira. Porém, 
somente um tolo diria que as ideias não têm existência, ou negaria a sua 
importância. Tampouco poderão descobrir nenhum dado local de sonho, no 
próprio cérebro. A matéria sólida do vosso mundo constitui o resultado do 
desempenho que os vossos sentidos exercem numa dimensão interior de 
actividade que existe de forma tão legítima, e ainda assim tão surpreendentemente 
oculta, quanto uma ideia ou local de sonho. 


Torna-se-lhes fácil ver que as sementes produzem o fruto da terra, cada um no seu 
género. Entretanto, nenhuma semente é idêntica a outra, contudo, geralmente 
existem espécies que servem para as unir. Não tomais uma laranja erradamente 
por uma uva. Do mesmo modo, as ideias ou pensamentos formam padrões gerais, 
produzindo no vosso mundo certos tipos de ocorrências. Com respeito a isso as 
ideias e os sentimentos que têm “semeiam” a realidade física, e produzem 
materializações. 


Politicamente, vocês operam muito bem, ao viverem em aldeias, municípios, 
países, estados, e por aí fora, cada uma com determinados costumes e 
regulamentos locais. Isso de forma nenhuma afecta a própria terra. Constituem 
designações com propósitos práticos e sugerem organização de propósito ou de 
afiliação a determinado nível. São padrões políticos, invisíveis mas altamente 
eficazes. Existem, todavia, padrões mentais invisíveis muito mais vigorosos, em 


que as ideias e os sentimentos do género humano são organizados — ou onde se 
organizam a eles próprios, naturalmente. 


Os pensamentos de cada pessoa fluem para essa formação e passam a fazer parte 
da atmosfera psíquica da terra. Dessa atmosfera fluem os padrões naturais 
terrenos de onde brotam as vossas estações com toda a variedade e efeitos que 
apresentam. Vocês não são jamais vítimas de desastres naturais, embora pareça 
que possam ser, por terem mão na sua formação. Acham-se criativamente 
envolvidos nos círculos terrenos. Ninguém poderá nascer por vós, nem morrer por 
vós, no entanto nenhum nascimento ou morte constitui um incidente 
verdadeiramente isolado, mas um incidente em que todo o planeta participa. Em 
termos pessoais, uma vez mais, cada espécie se preocupa não só com a 
sobrevivência mas com a qualidade da sua vida e experiência. Nesses termos, os 
desastres naturais essencialmente acabam por corrigir uma condição que 
anteriormente arruinava a qualidade de vida desejada, de modo a proceder-se a 
ajustamentos. 


As “vítimas” optam por participar nessas condições a níveis espirituais, 
psicológicos e biológicos. Muitos daqueles que são contados entre as fatalidades 
poderiam de outro modo morrer vitimados de doenças prolongadas, por exemplo. 
Tal conhecimento acha-se disponível nos níveis celulares, e é de uma forma ou de 
outra transmitido ao indivíduo, muitas vezes através de sonhos. A compreensão 
consciente não precisa de seguir-se, por muita gente saber de tais coisas, e fingir 
não as conhecer ao mesmo tempo. Outros terão finalizado os seus desafios; têm 
vontade de morrer e procuram uma desculpa — um expediente destinado a salvar 
as aparências. Contudo, aqueles que optam por tais mortes pretendem morrer em 
termos dramáticos, em meio ao exercício das actividades que exerciam, e acham-se 
de uma forma estranha repletos com o conhecimento exultante interior do vigor da 
vida mesmo no momento da morte. 


Por fim identificam-se com o poder da natureza que aparentemente os destrói. Tal 
identificação muitas vezes produz na morte — mas nem sempre — uma aceleração 
suplementar da consciência, e envolve tais indivíduos num tipo de “experiência 
grupal de morte,” em que todas as vítimas embarcam mais ou menos num outro 
nível de realidade “ao mesmo tempo.” Essa gente tinha um conhecimento 
subjacente à consciência das possibilidades de tal ocorrência muito antes o 
desastre ocorrer, e até ao último momento podia optar por evitar o encontro. Os 
animais têm conhecimento antecipado das condições atmosféricas, conforme as 
velhas histórias narram. Essa percepção constitui igualmente uma parte biológica 
da vossa herança. O corpo acha-se preparado, embora conscientemente pareça 
ignorar. 


Existem inúmeras relações entre o meio interior do corpo e os padrões 
atmosféricos. Os ancestrais sentimentos de identificação com as tempestades é 
muito válida, e com respeito a isso o “realismo” desses sentimentos é, de longe, 
superior ao realismo da lógica. Quando uma pessoa sente ser parte da tempestade, 
tais sentimentos traduzem uma verdade literal. A lógica trata das condições 
exteriores, que se prendem com as relações existentes entre causa e efeito. As 
intuições lidam com a experiência imediata da natureza mais íntima, que 
compreendem movimentos subjectivos e actividades que nos vossos termos se 
movem muito mais rápido do que a velocidade da luz; e com manifestações 
simultâneas em relação às quais o vosso nível de causa e efeito é demasiado lento 
para perceber. 


Além disso, com respeito a isso, as actividades do ambiente interior são demasiado 
rápidas para as seguirem intelectualmente. As vossas intuições, contudo, podem 
dar-lhes pistas quanto a um comportamento desses. Uma nação é responsável 
pelas próprias secas, terramotos, inundações, e pelos tornados que sofre — assim 
como pelas próprias colheitas e rica exibição de produtos, pela sua indústria e 
realizações culturais, e cada um desses elementos acha-se relacionado com cada 
um dos demais. Se a qualidade de vida que é espiritual e biologicamente 
considerada necessária falhar, então dão-se ajustamentos. Um problema político 
pode ser alterado por um desastre natural caso os meios políticos falhem. Por 
outro lado, emergirá um estímulo das energias criativas dos indivíduos. 


A excelência revelar-se-á através das artes, da criatividade cultural e das 
conquistas sociológicas e tecnológicas. A espécie tenta satisfazer as suas máximas 
capacidades. Cada corpo físico assemelha-se, ao seu próprio jeito, ao mundo. 
Possui as suas próprias defesas e capacidades, e cada porção disso luta por uma 
qualidade de existência que traga às suas partes mais reduzidas a satisfação 
espiritual e biológica da sua própria natureza. 


O corpo constitui um manifesto espiritual psíquico e social biologicamente falando. 
É obviamente privado, todavia não pode ser dissimulado, por traduzir a condição 
“em que se situam,” em termos habituais. O corpo individual é aquilo que é, devido 
a existir no contexto de outros semelhantes a ele. Com isso pretendo referir que 
um determinado corpo presente pressupõe um passado biológico de criaturas 
similares. Pressupõe a existência de contemporâneos. 


Se, por exemplo, um ser humano adulto fosse percebido por um alienígena 
proveniente de um outro mundo, certos factos haviam de se tornar evidentes. 
Mesmo que tal alienígena se deparasse com um membro isolado da vossa espécie 
numa terra inabitada, esse alienígena poderia fazer certas suposições quanto à 
aparência e comportamento do indivíduo. Se o “terráqueo” falasse, o alienígena 
haveria instantaneamente de ficar a saber que seríeis criaturas que comunicam, e 


haveria de reconhecer nos sons vocais padrões que comportavam propósito e 
intenção. De uma forma ou de outra, todas as criaturas utilizam linguagem, que 
implica num relacionamento sociobiológico mais vasto do que normalmente é 
suposto. Do aspecto do terráqueo, o alienígena seria capaz de deduzir — se já não 
conhecesse — as proporções dos diversos elementos existentes à face do vosso 
planeta; o que é suposto com base no vosso método de locomoção, apêndices, e na 
natureza da vossa visão física. 


Conquanto todo indivíduo venha, pois, individualmente ao mundo ao nascer, cada 
nascença representa igualmente um esforço bastante literal — e triunfante — da 
parte de cada membro de cada uma das espécies, devido a que o delicado 
equilíbrio da vida exija de cada nascimento condições bastante precisas que mais 
nenhuma espécie por si só pode garantir, mesmo em relação ao próprio género. O 
grão precisa germinar. Os animais precisam reproduzir-se. As plantas precisam 
cumprir com a parte que lhes cabe. Nesses termos reina a fotossíntese. 


As estações precisam reter uma certa estabilidade. As chuvas devem cair, mas não 
em demasia. As tempestades precisam desencadear-se, mas não de uma forma 
demasiado devastadora. Por detrás de tudo isso reside um empreendimento 
arriscado de cooperação biológica e psíquica. Tudo isso poderia ser percebido pelo 
nosso alienígena hipotético com base num único indivíduo humano; mais tarde 
havemos de retornar ao nosso alienígena. 


As células possuem características “sociais,” e têm a tendência de se unir a outras. 
Elas comunicam de uma forma natural. Têm uma vontade natural de se mexer. 
Com tais afirmações não quero estar a personificar a célula, por o desejo de 
comunicação e de movimento não serem exclusivo do homem, nem mesmo dos 
animais, somente. O desejo que o homem tem de viajar para outros mundos é a seu 
modo tão natural quanto o impulso que as plantas sentem de voltar as suas folhas 
na direção do sol. 


O mundo físico do homem, com todas as suas civilizações e aspectos culturais, e até 
com as suas tecnologias e ciências, basicamente representa o impulso inato que a 
espécie tem de comunicar, de se voltar para fora, de criar, e de objectivar 
realidades percebidas internamente. A vida dotada do carácter mais privado 
imaginável constitui um caso bastante sociável. O recluso mais isolado ainda 
precisa depender da sociabilidade biológica não só das células do seu corpo como 
do mundo natural e de todas as suas criaturas. O corpo, pois, não importa o quão 
privado seja, também representa um manifesto, uma atitude pública, social e 
biológica. Uma frase expressada, seja em que língua for, possui uma certa 
estrutura, e pressupõe a existência de uma boca e de uma língua, e o tipo de 
organização física necessária; uma mente, um certo tipo de mundo em que os sons 
façam sentido; e um conhecimento bastante exacto e bastante prático da natureza 


dos sons, e da combinação dos seus padrões, do uso da repetição, assim como um 
conhecimento do sistema nervoso. Poucos dos meus leitores possuem tal 
conhecimento consciente, no entanto a maioria pronuncia-se muito bem. 


Assim, de um ou de outro modo, decerto que parece que o vosso corpo possua um 
tipo de informação bastante pragmático, e que actue com base nessa informação. 
Podem expressar praticamente qualquer ideia que queiram em termos vocais, 
ainda que dificilmente tenham qualquer concepção do modo pelo qual o vosso 
discurso é executado. 


O corpo está, pois, vocacionado para a ação. É pragmaticamente prático e acima de 
tudo tem vontade de explorar e de comunicar. A comunicação implica uma 
natureza social. O organismo possui em si de uma forma intrínseca tudo quanto é 
necessário à sua própria defesa. O próprio corpo levará a criança a falar, a gatinhar, 
a caminhar, a procurar os companheiros. Por intermédio da comunicação 
biológica, as células da criança tomam consciência do seu ambiente físico, da 
temperatura, da pressão do ar, das condições atmosféricas, e procede a certos 
ajustamentos com enorme celeridade. 


Ao nível celular o mundo tem existência num tipo de intercâmbio social, em que o 
nascimento e morte das células são do conhecimento de todas as demais, e em que 
a morte de uma rã ou de uma estrela adquirem igual impacto. Mas no vosso nível 
de actividade os pensamentos, sentimentos e intenções que possuem, por mais 
privados que sejam, formam parte do ambiente interno da comunicação. Esse 
ambiente interno é tão pertinente e vital ao bem-estar das espécies quanto o físico. 
Representa o banco psíquico potencial das massas, do mesmo modo que o planeta 
providencia um banco potencial físico. Quando se verifica um terramoto numa 
outra parte do mundo, a massa de terra da vossa própria nação é de uma maneira 
ou de outra afectada. Quando se verificam terramotos psíquicos em outras áreas 
do mundo, também são nesse caso afectados, e geralmente na mesma medida. Do 
mesmo modo, se uma porção do vosso corpo sofrer um ferimento, então as outras 
porções sentirão os efeitos do ferimento. Um terramoto pode representar um 
desastre na área em que se dá, ainda que a sua ocorrência corrija desequilíbrios, e 
assim promove a vida do planeta. 


As ações de emergência são bastante rigorosas na área imediata de um terramoto, 
e ajuda é enviada de outras nações. Quando uma área do corpo entra em "erupção," 
também se instauram medidas de emergência que são tomadas localmente, e é 
enviada ajuda de outras porções do organismo às partes afligidas do mesmo. 
Contudo, conquanto possa parecer constituir um desastre na área da doença, a 
erupção física é igualmente uma parte do sistema de defesa do organismo, tomada 
a fim de assegurar o equilíbrio completo do organismo. Em termos biológicos, a 
doença representa pois, um sistema global de defesa do organismo, em operação. 


Estou a tentar transmitir isto em termos simples — mas sem uma doença qualquer 
o corpo não poderia perdurar. Antes de mais, o corpo precisa achar-se num estado 
de constante mudança, e tomar decisões demasiado rápidas para poderem seguir- 
lhes o rasto, ajustando níveis hormonais e mantendo o equilíbrio entre todos os 
seus sistemas; não só no relacionamento que tem consigo próprio — o corpo — 
mas com um ambiente que também se acha em constante mudança. A níveis 
biológicos o corpo geralmente produz a sua própria "medicação preventiva," ou 
"jnoculações," ao buscar, por exemplo, substâncias novas ou estranhas no seu 
ambiente decorrentes da natureza, ciência e da tecnologia; assimila essas 
propriedades em pequenas doses, acabando com uma "doença" que, por si só, em 
breve se desvaneceria se o corpo utilizasse o que pudesse ou sociabilizasse com 
“um aparente invasor." 


A pessoa pode sentir-se indisposta, mas nesses casos o organismo assimila e utiliza 
propriedades que de outro modo seriam apelidadas de estranhas. Imuniza-se a ele 
próprio por intermédio de tais métodos. O corpo, todavia, tem uma existência 
(conjunta) com a mente para ter que lidar com ela — e a mente produz um 
ambiente interno de conceitos. As células que compõem o corpo não procuram 
deduzir sentido do mundo cultural. Elas dependem, pois, da interpretação que 
vocês fazem, para a existência de ameaças de natureza não biológica. Por isso, 
dependem da avaliação que fizerem. 


Se essa avaliação encontrar relação com as avaliações biológicas, vocês terão uma 
óptima relação de trabalho com o organismo. Ele poderá reagir prontamente e com 
clareza. Quando pressentem ameaça ou perigo para que o organismo não consiga 
identificada uma relação biológica, mesmo por meio da comunicação celular ele 
perscruta o ambiente físico, e a seguir precisa confiar na avaliação que fizerem e 
reagir às condições de perigo. O organismo irá, pois, até certo ponto reagir a 
perigos imaginários, assim como àqueles que forem biologicamente pertinentes. O 
seu sistema de defesa muitas vezes fica demasiado exaurido em resultado disso. 


O organismo acha-se, pois, bastante bem equipado para lidar com a posição física 
que assume no mundo e os sistemas de defesa que possui são infalíveis com 
respeito a isso. Contudo, a vossa mente consciente, guia-lhes a percepção temporal 
e interpreta essa percepção, organizando-a por padrões mentais. O organismo, 
uma vez mais, precisa depender dessas interpretações. A base biológica de toda a 
vida é uma base adorável, divina, que assenta na cooperação e pressupõe uma 
postura física segura por que todo membro de uma espécie se sinta activamente 
livre para buscar as necessidades que tenha e para comunicar com outros do seu 
género. 


Está em voga crer que os animais não possuam imaginação, mas essa é uma crença 
bastante errônea. Eles antecipam o acasalamento, por exemplo, antes do tempo. 


Todos eles aprendem por meio da experiência, e independentemente de todos os 
conceitos que vocês tenham, a aprendizagem é impossível sem imaginação seja a 
que nível for. 


Nos termos da vossa concepção, a imaginação dos animais é limitada. Contudo, a 
sua imaginação não se acha simplesmente confinada aos elementos da existência 
prévia. Podem imaginar manifestações que jamais tenham ocorrido com eles. As 
capacidades que o homem com respeito a isso são muito mais complicadas, por na 
sua imaginação lidar com probabilidades. Num dado período de tempo, no caso de 
um corpo físico, ele pode antecipar ou desempenhar um número infinitamente 
vasto de ocorrências — cada uma das quais permanece provável até que o active. 


Ao responder às ideias, sentimentos e crenças que tem, o organismo possui, pois, 
muito mais informação com que lidar, e precisa ter uma área em que a ação concisa 
se torne possível. O sistema de defesa do organismo é automático, e no entanto, até 
certo ponto, constitui um sistema secundário em vez de primário, atingindo a 
mobilização enquanto tal somente quando o corpo se vê ameaçado. 


O propósito principal do organismo é não só o de sobreviver mas o de manter uma 
qualidade de existência a certos níveis, qualidade essa que por si própria promove 
a saúde e o desempenho. Um temor definido e pertinente deixa o organismo alerta, 
e permite que reaja de um modo completo e natural. Podem estar a ler os 
cabeçalhos de um jornal, por exemplo, ao atravessarem uma rua apinhada de 
tráfego. Muito antes de terem noção das circunstâncias, o vosso corpo pode pular 
do caminho à aproximação de um carro. O corpo faz o que é suposto fazer. Embora 
conscientemente vocês não abriguem medo, ter-se-á apresentado um medo 
biológico pertinente em cuja base se gera uma ação. 


Se, todavia, permanecerem mentalmente num ambiente de medo generalizado, não 
concederão ao corpo nenhuma orientação inequívoca de ação nem uma resposta 
apropriada. Considerem a questão da seguinte forma: Um animal, (não 
necessariamente um animal selvagem na sua floresta nativa mas) um cão ou gato 
comum, reagem de certo modo. Permanece alerta em relação a tudo o que se 
encontre no seu ambiente. Um gato não antecipa o perigo em relação a um cão 
amarrado quatro quarteirões mais à frente; contudo, não queiram saber o que 
aconteceria caso esse cão escapasse para dar de caras com o quintal reconfortante 
do gato! 


Muita gente, porém, não presta atenção a tudo o que ocorre no seu ambiente, e por 
intermédio das crenças que tem concentra-se apenas no "cão feroz uns quarteirões 
mais à frente." Quer dizer, não respondem ao que se lhes apresenta em termos 
físicos, ou à sua percepção, quer no tempo quer no espaço, mas em vez disso 
insistem nas ameaças que possam ou não apresentar-se, ignorando ao mesmo 
tempo informação pertinente que se encontre à mão. 


A mente passa, pois, a assinalar a ameaça — só que uma ameaça que se situa 
fisicamente em parte nenhuma, pelo que o corpo não é capaz de responder com 
clareza. Em razão disso, reage a uma pseudo ameaça, e vê-se dividido na ação, por 
assim dizer, com a confusão biológica resultante. As respostas do corpo precisam 
ser específicas. 


O sentido generalizado de saúde, vitalidade e resistência consiste numa condição 
generalizada de satisfação — produzido, entretanto, por uma multiplicidade de 
respostas específicas. Por si só, o corpo é capaz de se defender contra qualquer 
doença, mas não é capaz de se defender adequadamente contra um medo da 
doença generalizado (e exagerado) da parte do indivíduo. Esse sentido de saúde 
deve reflectir os vossos próprios sentimentos e avaliações. Geralmente todo o 
vosso sistema médico produz literalmente tantas doenças quantas as curas que 
proporciona — por se encontrarem acossados por toda a parte pelos sintomas das 
diversas doenças, e cheios de receio com respeito à doença, e dominados pelo que 
parece ser uma propensão que o organismo tenha para a doença — e por em parte 
alguma se enfatizar a vitalidade do sistema natural de defesa do organismo. Assim, 
a doença privada também tem lugar num contexto social. Esse contexto resulta de 
crenças pessoais e de crenças de massas que se entrelaçam a todos os níveis 
culturais, e que em certa medida se prestam a propósitos públicos e privados. 


As doenças geralmente atribuídas às diferentes fachas etárias acham-se 
envolvidas. Aquelas dos idosos, uma vez mais, têm cabimento no quadro das 
crenças sociais e culturais, na estrutura da vossa vida familiar. Os animais velhos 
possuem a sua própria dignidade, e assim também os homens e as mulheres 
idosas. A senilidade é uma epidemia mental e física — uma epidemia 
desnecessária. Vocês "contraem-na”" por acreditarem, enquanto são novos, que os 
velhos não consigam o mesmo desempenho. Não existem vacinas contra as 
crenças, pelo que quando os jovens envelhecem com crenças dessas, eles tornam- 
se vítimas. 


Os tipos de doenças sofrem alterações ao longo dos períodos da história. Algumas 
tornam-se moda enquanto outras passam de moda. No entanto, todas as epidemias 
constituem manifestos de massas, tanto biológicos quanto físicos. São indicadores 
de crenças de massas que terão produzido certas condições físicas que são 
repugnantes a todos os níveis. Muitas vezes andam de mãos dadas com a guerra, e 
representam protestos biológicos. 


Sempre que as condições de vida se apresentam de tal modo que a sua qualidade 
se vê ameaçada, gera-se um manifesto de massas desses. A qualidade de vida 
precisa encontrar-se em determinado nível de modo a que os indivíduos de uma 
determinada espécie — de toda e qualquer espécie — possam desenvolver-se. Na 


vossa espécie, as capacidades mentais, espirituais e psíquicas acrescentam uma 
dimensão que é biologicamente pertinente. 


Simplesmente precisa existir, por exemplo, liberdade para expressarem ideias, 
uma tendência individual, um contexto social e político global em que todo 
indivíduo possa desenvolver as capacidades que tem e contribuir para a espécie no 
seu todo. Um ambiente assim depende, todavia, de muitas ideias que não são 
universalmente aceites — e no entanto a espécie é formada de tal forma que a 
importância biológica das ideias não pode ser suficientemente realçada. 


Cada vez mais a qualidade colectiva das vossas vidas é formada por meio de 
realidades subjectivas e pelos sentimentos e construções mentais que vocês criam. 
Uma vez mais, as crenças que nutrem o desespero são biologicamente destrutivas. 
Levam ao rompimento do sistema físico. Se a ação das massas gerada contra as 
condições sociais ou políticas pavorosas não se revelar eficaz, então outros meios 
são tomados, e muitas vezes assumem o aspecto de epidemias ou de desastres 
naturais. O flagelo é eliminado de uma forma ou de outra. Tais condições, porém, 
resultam de crenças, que têm uma origem mental, e assim o trabalho mais vital 
precisa sempre ser levado a cabo nessa área. 


Um animal tem sentido da própria integridade biológica. O mesmo se passa com a 
criança. Em todas as formas de vida cada indivíduo nasce num mundo que já lhe é 
providenciado, dotado de circunstâncias favoráveis ao seu crescimento e 
desenvolvimento; um mundo em que a sua própria existência tem assento na 
existência igualmente válida de todos os outros indivíduos e espécies, de modo que 
cada um contribui para o todo da natureza. 


Nesse ambiente gera-se uma sociabilidade cooperativa de natureza biológica, que é 
compreendida a seu modo pelos animais, e tida como garantida pelos juvenis da 
vossa espécie. Meios são providos de modo a que as necessidades do indivíduo 
possam ser satisfeitas. A concessão dessas necessidades fomenta o 
desenvolvimento do indivíduo, da espécie a que pertence, e por inferência todos os 
outros na estrutura da natureza. 


A sobrevivência, é, obviamente, importante, mas não representa o propósito 
primordial de uma espécie, na medida em que representa um meio necessário pelo 
qual essa espécie pode atingir os seus objectivos principais. É claro que a espécie 
precisa sobreviver para tal fim, porém, evitará propositadamente a sobrevivência 
caso as condições não sejam praticamente favoráveis à manutenção da qualidade 
de vida ou a uma existência considerada básica. 


Uma espécie que sinta carência quanto a essa qualidade, pode de um modo ou de 
outro destruir a sua prole —- não por que essa prole não conseguisse sobreviver de 
outro modo, mas por a qualidade dessa sobrevivência poder produzir um vasto 


sofrimento, por exemplo, e distorcer de tal modo a natureza da vida a ponto de 
quase fazer dela uma farsa. Cada espécie segue o desenvolvimento das próprias 
capacidades e habilidades num contexto em que a segurança represente um meio 
para a ação. O perigo nesse contexto existe claramente definido no contexto de 
determinadas condições claramente do conhecimento dos animais: a presa é 
identificada, por exemplo, tal como é identificado o caçador. Mas mesmo a presa 
natural de um outro animal não teme o “caçador” quando esse animal caçador tem 
a barriga cheia, nem esse caçador atacará numa altura dessas. 


Também se geram, entre os animais, interações de natureza emocional e 
mecanismos biológicos que escapam por completo à vossa percepção, de modo que 
os animais abatidos como presas naturais por parte de outros animais 
“compreendem” a parte que lhes cabe na natureza. Contudo, não antecipam a 
morte antes desta ocorrer. O acto fatal impele a consciência para fora da carne, de 
modo que nesses termos é misericordiosa. 


Durante o seu tempo de vida os animais no seu estado natural gozam do vigor e 
aceitam o valor que possuem. Regulam a sua própria taxa de natalidade -- e a de 
mortalidade. A qualidade das suas vidas é tal que as capacidades que têm são 
desafiadas. Apreciam os contrastes: como aquele entre que existe descanso e o 
movimento, o calor e o frio, e estão em contacto directo com os fenómenos que por 
todo o lado lhes acelera a experiência. Se necessário for migrarão a fim de 
encontrarem condições mais auspiciosas. Têm consciência de desastres naturais 
iminentes, e sempre que possível abandonarão essas áreas. Protegem os seus, e de 
acordo com as circunstâncias e as condições cuidam dos seus próprios elementos 
feridos. 


Mesmo nos desafios que ocorrem entre os machos jovens e velhos pelo controlo do 
grupo, sob condições naturais o perdedor raramente é morto. Os perigos são 
localizados com clareza de modo a que as reações corporais possam ser concisas. O 
animal tem consciência de ter o direito de existir, e um lugar na estrutura da 
existência. Essa sensação de integridade biológica apoia-o. O homem, por outro 
lado, tem mais que enfrentar. Precisa lidar com crenças e sentimentos muitas vezes 
tão ambíguos que nenhuma linha clara de ação parece possível. Frequentemente o 
corpo não sabe como reagir. 


Se vocês acreditarem que o corpo seja pecaminoso, por exemplo, não poderão 
esperar sentir-se felizes e a saúde irá com toda a probabilidade iludi-los, por as 
crenças escuras mancharem a integridade psicológica e biológica com que 
nasceram. 


A espécie encontra-se num estado de transição, um de muitos. Este, teve início, 
para o referir em termos gerais, quando a espécie tentou dar um passo para longe 
da natureza de forma a desenvolver um tipo de consciência único que é a que 


presentemente possuem. Essa consciência não representa um produto acabado, 
porém, mas um destinado à mudança, evolução e desenvolvimento. Certas divisões 
artificiais foram estabelecidas ao longo do percurso que agora precisam ser 
dispensadas. 


Precisam voltar, criaturas mais sábias, à natureza que os gerou -- não apenas como 
zeladores carinhosos mas como companheiros das demais espécies da terra. 
Precisam descobrir de novo a espiritualidade da vossa herança biológica. A maioria 
das crenças aceites -- religiosas, científicas, e culturais -- tenderam a enfatizar um 
sentido de impotência, incapacidade, e de desgraça iminente -- um quadro em que 
homem e o seu mundo constitui um produto acidental dotado de muito pouco 
sentido, isolado, porém, aparentemente regido por um Deus caprichoso. A vida é 
encarada como um “vale de lágrimas” -- quase como uma infeção de baixo grau de 
que a alma poder ser curada apenas pela morte. 


As comunicações de cunho religioso, científico, médico e cultural realçam a 
existência de perigo, minimizam o propósito da espécie ou de qualquer membro 
individual dela, ou vêm o género humano como errático, um membro meio doido 
de um reino quando não ordenado da natureza. Qualquer dessas crenças (ou 
todas) mencionadas são mantidas por diversos sistemas de pensamento. Todas 
elas, contudo, retesam o sentido biológico da integridade individual, reforçam as 
ideias do perigo, e encolhem a área da segurança psicológica necessária para 
manter a qualidade possível na vida. Os sistemas de defesa corporais tornam-se 
confusos a diversos graus. 


Não pretendo ditar um tratado sobre as estruturas biológicas do organismo e do 
seu funcionamento interligado, mas apenas acrescentar uma informação nessa 
linha que não é actualmente conhecida, e que por outro lado é importante para as 
ideias que tenho em mente. Estou muito mais preocupado com as questões de 
natureza mais básica. As defesas do organismo tomarão conta de si próprias, caso 
tal lhes seja permitido, e se do ambiente psicológico forem apagados os 
verdadeiros “portadores” de doença. 


"MEDITAÇÕES DE MASSAS 
PLANOS DE "SAÚDE" PARA A DOENÇA 
EPIDEMIAS DE CRENÇAS 
INOCULAÇÕES EFECTIVAS CONTRA O DESESPERO 


Capítulo 2 


Conquanto neste livro pretenda apontar algumas das mais desafortunadas áreas 
da experiência privada e de massa, também fornecerei algumas sugestões quanto a 
soluções efectivas. Vocês manifestam (contraem) aquilo em que se concentram. 1 
As imagens mentais que produzem trazem-lhes a sua própria consecução. Estas 
são máximas antigas, só que precisam entender a forma em que os vossos sistemas 
de comunicações de massa amplificam os problemas tanto positivos quanto 
negativos. 


Eu poderei, durante algum tempo, realçar os meios pelos quais individualmente, e 
enquanto civilização, vocês debilitaram os vossos próprios sentimentos de 
segurança; contudo, também lhes traçarei métodos que lhes reforcem os 
sentimentos necessários de integridade biológica e de compreensão espiritual que 
poderão de uma forma significativa incrementar a vossa existência espiritual e 
física. 


As crenças que vocês abrigam produziram sentimentos de falta de valor. Ao se 
separarem artificialmente da natureza, vocês deixaram de confiar nela, e 
frequentemente experimentam-na como um adversário. As vossas religiões 
concederam uma alma ao homem, enquanto a negavam às demais espécies. Assim, 
OS VOSSOS corpos foram relegados à natureza e as vossas almas a Deus, que 
permaneceu imaculadamente apartado dos Suas criações. 


As crenças científicas que abrigam dizem-lhes que o mundo todo sucedeu por 
acidente. As vossas religiões dizem-lhes que o homem é pecador: que o corpo não 
merece confiança e que os sentidos os poderão levar a extraviar-se. Em tal 
labirinto de crenças, vocês perderam amplamente um sentido de dignidade e de 
propósito, o que gerou um medo generalizado e suspeição, e torna a vida 
frequentemente desprovida das suas qualidades heróicas. O corpo não consegue 
reagir às ameaças generalizadas que defronta, pelo que é colocado sob constante 
tensão em tais circunstâncias, e procura especificar o perigo. Encontra-se 
orientado para a ação da vossa própria proteção, pelo que cria fortes tensões, de 
modo que em muitas ocasiões uma doença específica ou situação ameaçadora é 
"fabricada" para livrar o corpo da tensão acumulada além da medida do 
suportável. 


Muitos dos meus leitores estarão familiarizados com a meditação privada, em que 
a concentração se foca numa área particular. Há muitos métodos e escolas de 


pensamento a considerar, mas disso resulta um estado de espírito altamente 
sugestivo que têm em vista objectivos espirituais, mentais e físicos. E impossível 
meditar sem um objectivo, por tal intenção em si mesma constituir um objectivo. 


Infelizmente, muitos dos vossos programas públicos de saúde e manifestos 
comerciais promulgados por meio dos diversos instrumentos mediáticos, 
proporcionam-lhes meditações de massas de um tipo deplorável. Refiro-me 
aqueles em que são fornecidos sintomas específicos das diversas doenças, e em 
que mais se sugere ao indivíduo que examine o corpo com tais sintomas em vista. 
Também me refiro àqueles manifestos ou atitudes que de modo igualmente 
desafortunado especificam doenças em relação aos quais o indivíduo poderá não 
experimentar quaisquer sintomas de um tipo observável, mas é prevenido de que 
tais ocorrências físicas desastrosas podem ocorrer a despeito dos seus 
sentimentos de perfeita saúde. 


Aqui, os receios generalizados fomentados pelas crenças religiosas, culturais e 
científicas são geralmente apresentadas como modelos de doenças em que uma 
pessoa pode encontrar um foco específico — e o indivíduo pode dizer: “Claro, 
sinto-me apático, ou em pânico, ou inseguro, uma vez que me vejo acometido por 
esta ou aquela doença.” As sugestões de cancro da mama associados aos exames 
que são feitos já causaram mais cancros do que os tratamentos já curaram! 
Envolvem uma intensa meditação do corpo, um imaginário adverso que em si 
mesmo actua me prol da afectação das células corporais. 2 Por si só, os anúncios de 
saúde pública relativos à pressão arterial elevada já contribuíram para a elevação 
da pressão arterial de milhões de telespectadores! 


As ideias vigentes que vocês definiram em termos de medicina preventiva 
(profilaxia) gera, pois, o exacto tipo de receio que provoca a doença. Todas 
enfraquecem o senso de segurança do corpo e aumentam o estresse ao mesmo 
tempo que propõem ao organismo um plano ou quadro específico e detalhado da 
doença. Mas acima de tudo, operam no sentido de incrementar o sentido de 
alienação do corpo, e promovem um sentido de impotência e de dualidade. 


Os vossos anúncios comerciais são igualmente agentes promotores de doença. 
Muitos, ao pretenderem propor um alívio por meio de um determinado produto, 
em vez disso promovem a própria condição por intermédio da sugestão que 
emitem, desse modo produzindo a necessidade do próprio produto. 


Os remédios para as dores de cabeça são um dos casos em questão, neste âmbito. 
Em parte alguma um anúncio qualquer orientado para o serviço público menciona 
as defesas naturais do organismo, a sua integridade, vitalidade, ou sequer 
resistência. Em parte alguma da vossa televisão ou rádio é enfatizada a saúde. As 
estatísticas médicas lidam com a doença, e não são feitos estudos com base nos 
indivíduos saudáveis. 


São cada vez mais os alimentos, as drogas, e as condições ambientais naturais que 
são acrescentadas à lista dos elementos causadores de doença. Diferentes 
relatórios colocam os laticínios, as carnes vermelhas, o café, o chá, os ovos e as 
gorduras na mesma lista. Mas gerações antes da vossa conseguiram subsistir 
graças a esses alimentos, e na realidade eles eram promovidos como factores 
concorrentes para a saúde. Na realidade, o homem quase parece ser alérgico ao seu 
próprio ambiente natural, presa do próprio tempo. É verdade que os vossos 
alimentos contêm químicos que não continham no passado. Contudo, dentro do 
possível o homem é biologicamente capaz de assimilar tais materiais, e de os usar 
em sua própria vantagem. Contudo, quando o homem se sente impotente, e num 
estado de receio generalizado, ele é capaz mesmo de transformar os ingredientes 
terrenos mais sãos contra ele próprio. A vossa televisão assim como as vossas artes 
e ciências, contribuem para tais meditações de massas. Na vossa cultura, pelo 
menos, as gentes cultas das artes literárias fornecem-lhe novelas que retractam 
anti-heróis, e muitas vezes retractam uma existência individual destituída de 
sentido, em que nenhuma ação se revela suficiente para mitigar a angústia ou 
perplexidade privadas. 


Muitas — não todas — das novelas ou filmes sem enredo, resultam desta crença na 
impotência do homem. Nesse contexto nenhuma ação é heróica, e o homem por 
toda a parte é vítima de um universo estranho. Por outro lado, os vossos dramas 
televisivos de cariz violenta e sem legendas prestam-se a um serviço, por 
especificarem imaginativamente um medo generalizado numa dada situação que é 
por sua vez resolvida através do drama. A ação da parte do indivíduo conta. Os 
enredos poderão ser estereotipados ou a ação horrenda, mas no mais convencional 
dos termos o "bem, ou bom" vence. 


Tais programas de facto captam os medos generalizados da nação, mas também 
representam dramas populares — objecto de desdém por parte da elite dos 
intelectuais — em que o homem comum pode retractar aptidões heróicas, agir de 
forma concisa rumo a um fim desejado, e triunfar. Esses programas muitas vezes 
retractam o vosso mundo cultural em termos exagerados, e a maior parte da 
resolução tem lugar de facto através da violência. Contudo, as vossas crenças mais 
bem formadas conduzem-nos a um quadro ainda mais pessimista, em que até 
mesmo a ação violenta de homens e mulheres que são impelidos a extremos não se 
presta a finalidade nenhuma. O indivíduo precisa saber que as suas ações contam. 
Ele é impelido à ação violenta somente em último recurso — e habitualmente uma 
doença representa um recurso desses. 


Os comprimidos, as poções e injeções que supostamente deveriam combater a 
constipação e a gripe ganham um realce proeminente, de modo a servir de 
recordação para aqueles que de outro modo as poderiam ter esquecido e aos 
tempos de dificuldade que se avizinham. Os anúncios de televisão trazem uma 


nova barragem, de modo que podem ir da estação febre do feno até à estação da 
gripe sem perder nenhum remédio pessoal. 


Os vossos dramas televisivos, os espectáculos de polícias e ladrões, as produções 
de espionagem são simplistas, no entanto aliviam a tensão de uma forma que os 
vossos anúncios de saúde pública não conseguem fazer. O espectador poderá dizer: 
“É claro que me sinto em pânico e inseguro, e assustado, por viver num mundo tão 
violento.” O medo generalizado pode encontrar uma razão para a sua existência. 
Mas os programas pelo menos conseguem fornecer uma solução em termos 
dramáticos, enquanto os anúncios de saúde pública continuam a produzir 
inquietação. Essas meditações de massas reforçam, pois, as condições negativas. 


No geral, pois, os espectáculos de cariz violento prestam um serviço, pelo facto de 
geralmente promoverem o sentido do poder individual do homem ou da mulher 
sobre um dado conjunto de circunstâncias. (NT: Por completar o ciclo da 
imaginação activa) Quando muito, os anúncios do serviço público introduzem o 
médico como mediador: É suposto que levem o vosso corpo ao médico tal como 
levais o carro a uma garagem, para substituírem as suas peças. O vosso corpo é 
visto como um veículo que se encontra descontrolado, e que necessita de constante 
escrutínio. 

Bem, essas crenças médicas acham-se interligadas com as vossas estruturas 
económicas e culturais, de modo que não podem atribuir as culpas aos médicos 
nem à sua profissão somente. O vosso bem-estar económico também faz parte da 
vossa realidade pessoal. Muitos médicos dedicados utilizam a tecnologia médica 
com uma compreensão espiritual, e eles próprios tornam-se vítimas das crenças 
que abraçam. 


Se não comprarem poções para as dores de cabeça, o vosso tio ou vizinho pode 
ficar sem rendimento e deixar de ser capaz de sustentar a família, e assim carecer 
de meios para lhes comprar mercadorias. Vocês não podem dissociar uma área da 
vida das outras. Em massa, as vossas crenças privadas formam a vossa realidade 
cultural. A vossa sociedade não constitui uma coisa em si mesma separada de vós, 
mas o resultado das crenças individuais de cada pessoa que inclui. Não existe 
estrato da sociedade que vocês de uma forma ou de outra não afectem. As vossas 
religiões enfatizam o pecado. Os vossos profissionais da saúde enfatizam a doença. 
As vossas ciências organizadas realçam as teorias caóticas e acidentais da criação. 
As vossas psicologias realçam o homem enquanto vítima da sua formação passado. 
Os vossos pensadores mais avançados enfatizam o estupro do planeta às mãos do 
homem, ou focam-se no desastre futuro que há de vir a atingir o mundo, ou vêm o 
homem uma vez mais enquanto vítimas das estrelas. 


Muitas das vossas ressuscitadas escolas do oculto falam de uma recomendada 
morte do desejo, da aniquilação do ego, para a transmutação dos elementos físicos 
para níveis mais refinados. Em todos esses casos a clara integridade espiritual e 


biológica do indivíduo sofre e a proximidade preciosa dos vossos momentos é 
amplamente perdida. A vida terrena é vista como uma coisa tenebrosa, uma 
interpretação sombria de uma existência maior, em vez de ser retractada como a 
experiência única, criativa, viva que devia ser. O corpo fica desorientado, e é 
sabotado. As linhas claras de comunicação entre espírito e corpo são deixadas 
numa confusão. Individualmente e em massa resultam doenças e condições 
destinadas a conduzir a outras percepções. 


NOTAS: 


1 - Quanto o Seth se saiu com aquilo de: “Vocês obtêm, ou contraem, aquilo em que se 
concentram,” lembrei-me de que ele falara nisso pela primeira vez uns anos antes —- e 
que logo após eu fizera um pequeno placard em papel com aquelas palavras e o 
colara à parede de um dos dois apartamentos que ocupáramos em Elmira, Nova 
Iorque. Terei eu datado o excerto? Eu sabia que anos mais tarde o placard nos 
acompanhara na mudança para a casa da colina fora da cidade, onde agora 
residimos. Após a sessão desta noite descobri-o -- uma vez mais numa parede -- com 
a data de 26 de Fevereiro de 1972. A partir dos registos que fizemos apurei que 
anotara a referida citação de uma sessão pessoal que a Jane dera enquanto nos 
encontrávamos de férias em Marathon, uma instância comunitária situada em 
Florida Keys. 


A sessão tinha sido uma sessão de improviso, e desenvolvera-se na última noite que 
passamos em Marathon por termos estado preocupados com os objectivos que 
tínhamos na vida, e a significativa parte que o material de Seth podia desempenhar 
nos nossos assuntos. Tínhamos sentido uma forte atração por uma vida mais simples 
e mais aberta e agradável em Keys, onde o tempo era excelente o ano todo, e onde 
viver num atrelado constituía modo de vida convencional. No entanto não 
pensáramos poder permitir-nos tal luxo. O Material Seth tinha sido publicado em 
meados de 1970, mas as vendas andavam por baixo, e o “Seth Fala” ainda não tinha 
sido publicado. Apenas tínhamos terminado de corrigir as provas de página desse 
trabalho. Ei tinha desistido do meu trabalho de arte comercial antes de irmos de 
férias, e não sabia o que iria acabar por fazer, para além de ajudar a Jane na medida 
do possível. 


Conforme suponho ser quase sempre o caso com os turistas em locais românticos e 
distantes, sentíamos muitos laços de saudade com respeito ao lar. Embora o pai da 
Jane e o meu próprio tivessem falecido no ano anterior (em 1971), as nossas mães 
ainda estavam com vida: A da Jane, num lar a norte do estado de Nova Iorque, e a 
minha em casa dos Butts, em Sayre, na Pensilvânia, que dista somente 18 milhas de 
Elmira e fica mesmo a sul da fronteira com Nova lorque. Enquanto eu e a Jane 
estivemos ausentes a minha mãe ficara com um dos meus irmãos, que mora 60 
milhas abaixo de Sayre.) 


Todas as nossas posses tinham ficado em Elmira. Converter-se à vida de atrelado 
significa que tínhamos que dispor da maioria do que possuíamos, inclusive quadros e 
manuscritos, mobília, arquivos, livros, assim como muitos dos registos escritos —- algo 
que possivelmente não nos poderíamos levar a fazer. E como poderíamos ir para a 
Flórida e abandonar todos os nossos amigos, e quão inconveniente seria ter que lidar 
com um editor com sede lá para norte da Nova Jérsia? A Jane estava muito mais 
disposta a tentar mudar do que eu, mas creio que soubemos o tempo todo que sob as 
nossas questões e sensações a ideia da mudança se assemelhava mais a um sonho 
comum, ou a uma realidade provável que escolhêramos explorar durante as nossas 
vidas actuais. A mãe da Jane viria a falecer no prazo dos três meses do nosso retorno 
a casa, e a minha, passado um ano. 


Seth dispensou-nos uma excelente sessão na última noite cálida que passamos em 
Marathon. Ele fez o melhor que pode para nos tranquilizar. Os seguintes excertos 
levam a uma citação que inspiraram a seguinte nota: 


“Vós tendes um relacionamento não só único, vocês os dois, mas um que se presta 
igualmente como trampolim para a criatividade. Possuem talentos e capacidades que 
carregam consigo satisfações que ambos muitas vezes alegremente tomam como 
certas: Elas fazem de tal modo parte das vossas existências que nem sequer têm 
consciência delas. 


“Não confundam a posição conjunta que têm com a mais de ninguém. Ela é única. E 
por o ser, as possibilidades são infinitas. Se ampliarem as limitações criarão as vossas 
próprias prisões. Se desfrutarem das liberdades que lhes pertencem agora, haverão 
automaticamente de as incrementar. Neste momento encontram-se numa posição 
clara. Não podem esperar um período de abençoada inocência isenta de problemas. 
Essa não é a natureza da vida nem da existência. 


“A vossa coleção de problemas é do tipo mais criativo. São desafios de que grandes 
potenciais poderão emergir. A plena energia de que dispõe para o trabalho e os 
impulsos criativos são libertados, e virão a sê-lo, à media que criativamente 
utilizarem e compreenderem os vossos problemas. Porém, não se concentrem neles, 
nem permitam que eles lhes fechem os olhos para as alegrias e liberdades de que 


dispõem. Vocês obtêm aquilo em que se concentram. Não existe outra regra 
essencial.” 


2. A anotação que a Jane fez para esta observação, reza assim: “Cremos que o perigo 
da sugestão negativa é tão real quanto, digamos, as positivas associadas ao uso 
excessivo dos raios-X. Sem dúvida que certas mulheres terão exposto cancros com os 
exames médicos que fizeram e assim talvez tenham salvo as próprias vidas. Porém, 
não há maneira de apurarmos que parte da sugestão negativa poderá ter 
desempenhado papel na sua doença desde logo. 


No caso de certas mulheres, não fazer exames regulares poderá levantar tantos 
receios quanto fazê-los -- mas como as crenças dessas mulheres acompanham 


estritamente as crenças médicas oficiais, o melhor é que façam os exames médicos. 
Neste e em todos os exemplos respeitantes à saúde, toda mulher deveria pesar as 
evidências, examinar as crenças que tem, e tomar as próprias decisões.” 


Recordo ao leitor que após o fim do intervalo feito às 11:35 na última sessão, Seth 
teve o seguinte a dizer: 


“Entregue aos seus próprios cuidados, o corpo é capaz de se defender contra 
qualquer doença, porém, não poderá defender-se de forma adequada contra um 
exagerado medo da doença que o indivíduo albergue. Ele precisa reflectir os vossos 
próprios sentimentos e as próprias avaliações que fazem. Bem, geralmente os vossos 
sistemas médicos produzem literalmente tanta doença quanto a que curam -- por se 
verem por toda a parte perseguidos pelos sintomas de diversas doenças, e repletos de 
temor da doença, oprimidos pelo que parece ser uma propensão que o corpo tem 
para a doença -- e em parte nenhuma se realçar a vitalidade do corpo nem o sistema 
natural de defesa.” 


Seth não o mencionou na sessão da noite, mas a Jane e eu achamos extremamente 
interessante que apenas na semana passada tanta publicidade nacional tenha sido 
dada à contínua controvérsia de dois anos de duração, por entre os especialistas do 
cancro, com respeito ao facto de saber se as mulheres -- em especial aquelas abaixo 
da faixa dos cinquenta -- deveriam fazer mamografias de rotina num esforço por 
detectar cancros da mama nos seus estágios iniciais. 


Envolvidas na investigação estavam organizações líderes na investigação do cancro 
de França. Por exemplo, conselheiros científicos do governo do Instituto Nacional do 
Cancro, que conduziam estudos elaborados de muitos milhares de mulheres de várias 
fachas etárias, pediram a suspensão dos rastreios de rotina das jovens mulheres. 
Esses cientistas deixaram registado que os raios-X podiam causar maior risco de 
cancro do seio do que curar. Vários milhões de dólares, além de muito tempo e 
esforço, têm estado, e estão ainda, a ser gastos em tais programas de pesquisa. Será 
difícil alterar esses estudos devido aos sistemas de crença que se encontram 
arraigados. Até mesmo os factores económicos se tornam importantes: Além das 
enormes somas envolvidas nos programas “oficiais, por exemplo, muitos radiologistas 
privados descobriram que as mamografias eram bastante rentáveis. 


Bom, reina uma enorme confusão da parte das mulheres quanto a dever ou não fazer 
tais mamografias. Infelizmente, o processo não é infalível; além disso, interpretações 
deformadas dos resultados já levaram a que uma quantidade de mulheres isentas de 
cancro se submetessem a mastectomias -- e geralmente radicais -- quando não 
precisavam. Além disso, cada um desses indivíduos precisa conviver com a crença que 
ter contraído cancro, e precisa estar constantemente alerta em relação a qualquer 
sinal de ressurgimento -- sinais esses que não descobre. Ao mesmo tempo, 
encontram-se ainda mais sujeitas a exames de raios-X na base de uma regularidade. 


Também podem ter problemas de seguro e de emprego, à semelhança de muitos 
outros pacientes de cancro. 


Uma controvérsia relacionada a essa das mamografias, só que uma que nem de perto 
foi tão divulgada, diz respeito à “mastectomia subcutânea profilática” -- o processo 
pelo qual certas mulheres optam por ter os seios removidos antes de efectivamente 
desenvolverem cancro num ou em ambos os seios. A essas mulheres tinha sido dito 
que estatisticamente elas apresentavam perspectivas de “elevado risco” de contrair 
cancro. Envolvidas aqui encontram-se recentes procedimentos de diagnóstico; o 
estudo do historial familiar do “paciente,” o estudo da “densidade” e estrutura dos 
tecidos dos seios conforme determinado pelos padrões das mamografias, e a deteção 
de possíveis mudanças celulares pré-malignas. Nessa operação preventiva, o 
cirurgião deixa o mamilo e a pele dos seios, e restaura-lhes o volume com implantes 


de plástico ou de silicone. 


Por esta altura são muitos mais os médicos que discordam do que os que concordam 
com a necessidade de mastectomias profiláticas. Aqueles que se opõem a tal 
procedimento citam possíveis erros de diagnóstico, inclusive a má interpretação dos 
padrões mamográficos. Uma vez mais, as sugestões negativas imperam 
presentemente e são projectadas no futuro, por ao indivíduo ser dito que ela se 
encontra à mercê dos processos do seu próprio corpo, processos esses que podem dar 
para o torto a qualquer instante. 


Mesmo quando se torna objecto de recurso, as mastectomias profiláticas não são 
infalíveis, por umas quantas mulheres terem desenvolvido cancro na área do mamilo. 
Aquilo porque a Jane e eu sentimos muito interesse, porém, é saber quantas mulheres 
“estatisticamente vulneráveis” se terão submetido a operações de que não 
necessitavam -- por ser certo que um número significativo delas não chegar, desde 
logo, a desenvolver cancro. Mas claro que a percentagem é desconhecida. Se pudesse 
ser revelado que a maioria das mulheres de “elevado risco” podiam obter cancro, não 
haveriam argumentos sobre se tais mastectomias teriam algum valor geral. Mas 
conforme as coisas estão, devido à controvérsia, as mulheres acabam de novo 
confusas quanto ao que seja acertado e ao que fazer. 


Estudos em ampla escala, inclusive um promovido pelo Instituto Nacional do Cancro, 
são planeados a fim de explorar toda a questão das mastectomias profiláticas. 
Concluirei este apontamento fazendo as seguintes observações conclusivas. A 
primeira é que outros agentes e indivíduos do campo médico e psicológico estão a 
conduzir estudos dos laços existentes entre os estados emocionais e o cancro. O 
segundo é que a Jane e eu estamos perfeitamente cientes de todas as boas coisas com 
que a ciência médica contribuiu para a nossa civilização global; dadas as presentes 
crenças colectivas que a nossa espécie tem com relação à vulnerabilidade do 
indivíduo para com as forças externas, a medicina conforme agora é praticada 
constitui componente vital dessa civilização. O terceiro aspecto é que, com as 


perspectivas que revela, o Seth está simplesmente a tentar abrir-nos os olhos para 
uma compreensão mais cabal das capacidades humanas que temos. 


A propósito desse aspecto final, a Jane e eu remetemos o leitor para toda a última 
sessão, já que nela Seth não só discute as defesas naturais do corpo e como ele “se 
imuniza,” como também examina as crenças culturais negativas que temos com 
respeito ao corpo e à doença. Pensamos que o seu material é excelente e que merece 
mais do que uma leitura casual. 


Sessão 806 


Devido a que as manifestações não tenham existência no concreto nem sejam 
versões acabadas com relação às quais tenham sido ensinados, então a memória 
deve ser igualmente uma história completamente diferente. 


Precisam recordar a criatividade e a natureza ilimitada das ocorrências, porquanto 
até mesmo numa vida uma dada memória raramente constitui uma “versão 
verdadeira” de um incidente passado. A ocorrência original é experimentada a 
partir de uma perspectiva diferente da parte de cada um dos envolvidos, 
evidentemente, de modo que as implicações das ocorrências e significados básicos 
poderão diferir de acordo com o enfoque de cada um dos participantes. Esse dado 
incidente, que nos vossos termos sucede pela primeira vez, digamos, começa a 
“operar” sobre os participantes. Cada um contribui para a sua própria experiência, 
temperamento, e literalmente milhares de diferentes colorações -- de modo que a 
manifestação, conquanto partilhado por outros, ainda é essencialmente original em 
relação a cada pessoa. 


No instante em que ocorre, começa a mudar e é filtrado por todos esses 
ingredientes, até acabar por ser ainda mais minuciosamente alterado por cada uma 
das sucessivas ocorrências. A recordação de um acontecimento é, pois, moldada 
tanto pelo presente como pelo passado. A associação despoleta lembranças, 
evidentemente, e organiza a recordação de manifestações. Também ajuda a tingir e 
a moldar essas manifestações. Vocês estão habituados a uma estrutura de tempo, 
de modo que recordam alguma coisa que tenha ocorrido numa altura particular do 
passado. Geralmente podem situar as manifestações desse modo. Existem bolsas 
neurológicas, por assim dizer, de modo que biologicamente o corpo pode arranjar 
as manifestações conforme percebe a actividade. Essas cadências neurológicas são 
orientadas para o mundo biológico que conhecem. 


Nesses termos, recordações passadas e futuras geralmente permanecem como 
imagens-fantasma em contraste. No geral, isso é necessário de modo que uma 
reação corporal imediata se possa focar no período de tempo que reconhecem. 
Outras recordações de vida são arrastadas, por assim dizer, de modo subjacente a 
essas outras cadências —- para jamais, em determinados termos, chegarem a 
repousar de modo a poderem ser examinadas, mas formando, digamos, as 
correntes subjacentes em que as recordações da vossa vida actual se desenrolam. 


Quando essas outras recordações de vida eclodem à superfície, elas são 
evidentemente tingidas por elas, e o seu ritmo não é sincronizado. Elas não se 
acham atadas ao vosso sistema nervoso com tanta precisão quanto as vossas 
recordações habituais. O vosso presente obtém a sensação que tem de 
profundidade devido ao vosso passado conforme o entendem. Em certos termos, 
porém, o futuro representa, digamos, um outro tipo de profundidade que pertence 
às manifestações. Uma raiz estende-se em todas as direções. Os fenómenos 
também. Só que as raízes das ocorrências passam pelo vosso passado, presente e 
futuro. 


Muitas vezes, ao tentarem propositadamente abrandar processos de pensamentos, 
ou tentam acelerá-lo por brincadeira, vocês podem tomar consciência de 
recordações de outras vidas -- passadas ou futuras. Em certa medida vocês 
permitem que outros impulsos neurológicos se dão a conhecer. Poderá resultar 
muita vez uma sensação de imprecisão, por não disporem de um esquema pronto 
de tempo ou lugar com que estruturar tais recordações. Tais exercícios também os 
envolvem com as manifestações da vossa própria vida, por vocês automaticamente 
seguirem probabilidades do ponto de vista do vosso próprio enfoque. 


Tornar-se-ia imensamente difícil operar na vossa esfera de realidade sem a 
pretensão de fenómenos acabados concretos. Vocês formam as vossas vidas 
passadas actualmente nesta vida de forma tão segura quanto formam igualmente 
as futuras. 


Em simultâneo, cada um dos vossos passados e futuros existem agora ao seu 
próprio jeito, e para eles a última sentença também se aplica. É teoricamente 
possível compreender muito disso através de um exame em profundidade das 
manifestações da vossa própria vida. Jogando fora muitos dos conceitos dados 
como certos, podem escolher uma recordação. Mas não tentem estruturá-la —- 
tarefa que se afeiçoa bem difícil -- porque tal estruturação é por essa altura se não 
for estruturada, cintilará de forma trêmula, tremerá, assumirá outras formas, e 
transformar-se-á diante dos olhos da vossa mente, de modo que a sua forma 
parecerá um caleidoscópio psicológico por intermédio de cujo foco as outras 
manifestações da vossa vida também cintilarão e mudarão. Tal exercício da 
memória poderá igualmente servir para suscitar recordações de outra vida. 
Surgirão arestas, cantos e reflexos, contudo, talvez numa superimposição de 
recordações que reconheçam como pertencentes a esta vida. 


As vossas recordações servem para lhes organizar a experiência e, uma vez mais, 
seguir sequências neurológicas reconhecidas. Outras recordações de vida 
provenientes do futuro e do passado muitas vezes ricocheteiam dessas com um 
movimento demasiado rápido para que o consigam acompanhar. 


Num momento de tranquilidade, em que estejam desprevenidos, poderão recordar 
um acontecimento desta vida, mas poderá apresentar uma sensação estranha, 


como se algo dele, alguma sensação não se enquadre na ranhura do tempo a que as 
manifestações pertencem. Em tais casos, essa recordação de vida presente é 
habitualmente tingida por outra, de modo que uma lembrança do futuro ou do 
passado lance o seu aspecto sobre a ocorrência relembrada. Uma certa porção da 
memória possui uma qualidade flutuante. 


Isso sucede com mais frequência do que é reconhecido, porque geralmente 
simplesmente desconsideram a sensação de estranheza, e descartam a parte da 
memória que não se enquadra. Contudo, tais casos envolvem vazamentos precisos. 
Se permanecerem alerta e captarem tais sensações, poderão aprender a usar a 
parte flutuante da memória que de outra forma seria reconhecida como ênfase. 
Através da associação esse enfoque poderá despoletar uma lembrança adicional 
passada ou futura. Indícios surgem igualmente no estado de sonho, e com enorme 
frequência, por aí já se encontrarem acostumados a esse tipo de sensação de 
flutuação em que as ocorrências podem parecem suceder no seu próprio contexto 
relativamente independente. Sonhos em que tanto o passado como o presente se 
achem envolvidos constituem um exemplo: mas também os sonhos em que o 
futuro e o passado se fundem, bem como os sonhos cujo tempo parece constituir 
um ingrediente em mudança. 


Ora bem; em certos aspectos o passado, presente e futuro (da vossa presente vida) 
encontram-se todos comprimidos em qualquer momento da vossa experiência. 
Qualquer desses instantes é, pois, um portal e acesso a toda a vossa existência. As 
manifestações que vocês reconhecem agora são simplesmente específicos e 
objectivos, mas o mais diminuto elemento de um dado momento da experiência 
simboliza igualmente outras manifestações e épocas. Cada instante é, pois, como 
um mosaico, só que na vossa história de vida actual vocês seguem apenas um 
padrão ou cor, e ignoram os demais. Eu mencionei (noutros livros) que vocês 
podem efectivamente alterar o presente até certo ponto propositadamente 
alterando a recordação de um acontecimento. Esse tipo de síntese pode ser usado 
em muitos casos e com muita gente. 


Tal exercício não é nenhum método esotérico, teórico impraticável, mas uma forma 
muito precisa, volátil e dinâmica de ajudar o eu actual acalmando os receios do eu 
passado. O eu passado tampouco é uma metáfora, sequer, mas existe ainda, e é 
capaz de ser alcançado e de alterar as reações que gera. Vocês não necessitam de 
nenhuma máquina do tempo para mudarem o passado ou o futuro. E uma técnica 
dessas é altamente válida. Não só as recordações não se encontram “mortas” como 
se acham em permanente mudança. Muitas alteram-se quase por completo sem 
que dêem por isso. Nas novelas (não publicadas à altura desta observação) de 
aprendiz a Jane criou duas ou três versões de um episódio com um sacerdote que 
conheceu na sua juventude. E cada versão na altura que as escreveu representava a 
recordação sincera e a interpretação de cada versão diferiu de forma tão drástica 
que tais diferenças superaram as semelhanças. 


Por o episódio ter sido usado em duas ou três diferentes ocasiões, a Jane pode ver 
como a memória que tinha mudou. Na maioria dos casos, porém, as pessoas não 
têm consciência de que a memória se altere de tal modo, ou que as manifestações 
que pensam recordar sejam diferentes. 


A questão está em que as manifestações passadas geminam. Eles não são um 
produto acabado. Com isso em mente, poderão ver que as vidas futuras são muito 
difíceis de explicar a partir do vosso enquadramento. Uma vida completa nos 
vossos termos não se acha mais completa ou acabada do que qualquer 
manifestação. Verifica-se simplesmente um corte no enfoque que estabelecem com 
o âmbito em que se encontram, mas é tão artificial quanto basicamente a 
perspectiva em relação à pintura. Não é que o Eu interior não tenha consciência de 
tudo isso, mas que já escolheu um âmbito, ou um dado contexto de existência, que 
enfatiza determinados tipos de existência em detrimento de outros. 


Sessão 814 


Por pretendermos seguir a ordem iniciada — as passagens sobre a paranoia virão 
mais tarde. Enquanto a Jane trabalhava num dos seus livros há uns dias atrás, 
escutou o anúncio de um serviço público. O funcionário público dizia aos ouvintes 
que tinha começado a época da gripe e sugeria em tom grave que os idosos e 
aqueles portadores de certas doenças procedessem à marcação de vacinas para a 


gripe. 


A propósito, o funcionário mencionava não existir nenhum indicador efectivo que 
associasse as vacinas para a gripe do passado à ocorrência de uma doença bizarra 
que acometera alguns dos que foram inoculados com a vacina da gripe.* No geral, 
foi um anúncio interessante, portador de implicações que transpõem a biologia, a 
religião e a economia. A “época da gripe” consiste de certo modo num exemplo de 
um padrão psicologicamente fabricado que pode por vezes suscitar (produzir) a 
fabricação de uma epidemia. Por detrás de tais anúncios está a autoridade da 
classe médica, assim como a própria autoridade dos vossos sistemas de 
comunicação. Vocês não podem questionar a voz que escutam na rádio. Ela é uma 
voz incorpórea que se baseia na presunção do saber. 


*Seth referia-se à síndroma paralisante Guillain-Barre, que atacara uma pequeno 
segmento de quantos tinham recebido a vacina durante o programa de vacinação 
contra a Gripe Suína de 76 que se efectuou aqui nos E.U. Por diversas razões, o 
governo federal subitamente cancelou o programa caríssimo e controverso em 
Dezembro último. Então, em Maio deste ano um certo número de cientistas, que 
trabalhavam tanto para o governo como fora do governo, concordaram em que as 
vacinas da gripe tinham desencadeado a síndrome, mas que a razão para tais 
reações verificadas em certas pessoas eram desconhecidas. Tanto a Jane como eu não 
tomamos as vacinas. 


Uma vez mais, os idosos foram apontados. Parece óbvio que se encontram mais 
susceptíveis às doenças. Tal susceptibilidade constitui um facto médico da vida. 
Contudo, é um facto que carece de uma fundação básica na verdade da realidade 
biológica do homem. É um facto produzido por intermédio da sugestão. Os médicos 
vêem os resultados corporais, que são precisos, e depois esses resultados são 
usados como prova. 


Em certas áreas isoladas do mundo mesmo actualmente, os velhos não são 
acometidas pela doença, nem os seus sinais vitais enfraquecem, mas permanecem 
saudáveis até à altura da morte. Por isso, precisam admitir que os seus sistemas de 
crença são bastante pragmáticos. Tão pouco se encontram rodeados pela classe 
médica. Mais tarde havemos de retomar aqui a este tema. Contudo, nisso 
encontram o que quase equivale a um programa social para a doença — a época da 
gripe. Uma meditação em massa que possui uma estrutura económica por detrás e 
que envolve as fundações científica e médica. E não só isso, porém, mas os 
interesses económicos, desde as amplas farmacêuticas até às farmácias de 
dimensão mais reduzida, aos supermercados e às mercearias da esquina — todos 
esses elementos são envolvidos. 


Pastilhas, poções e injeções supostamente destinadas a combater (constipações e 
gripes) são alvo de exibições proeminentes, e servem para recordar a quantos 
possam não as ter tomado a iminência de um período de dificuldades. Os anúncios 
de televisão acrescentam uma nova barragem, de modo que bem que poderão 
passar da época da febre dos fenos para a da gripe sem perder nenhum dos 
remédios pessoais (em tom divertido). 


Uma tosse contraída em Junho pode ser alvo de riso e rapidamente esquecida. Já 
uma tosse contraída na época da gripe, porém, torna-se muito mais suspeita — e 
sob tais condições poder-se-á pensar, em particular em meio a uma semana ruim: 
“Em todo o caso, quem quererá sair amanhã?” 


É literalmente esperado que contraiam a gripe. Pode servir de desculpa para 
deixarem de enfrentar muitos problemas. Muita gente encontra-se praticamente 
consciente daquilo que está a fazer. Tudo quanto precisam fazer é prestar atenção 
às sugestões propostas de forma tão gratuita pela sociedade. A temperatura com 
efeito aumenta, e a preocupação leva a que a garganta seque. Vírus adormecidos — 
que até agora não terão causado qualquer dano — são activados. 


Todos os fabricantes de sobretudos, luvas e botas dão vazão aos seus produtos. 
Contudo, nessas categorias há uma maior sanidade, por os seus anúncios muitas 
vezes realçarem actividades salutares e retractarem um esquiador ditoso, o 
indivíduo que vai à boleia a perambular pelos bosques no Inverno. Por vezes, 
porém, sugerem que as suas mercadorias protegem contra as gripes e as 
constipações, e contra a vulnerabilidade da vossa natureza. 


Em geral, as próprias inoculações pouco fazem e podem ser potencialmente 
perigosas, em particular quando são dadas para prevenir uma epidemia que de 
facto não tenha ocorrido. Poderão ter um valor específico, mas no global são 
prejudiciais e confundem os mecanismos corporais, além de desencadearem 
reações biológicas que poderiam não ter lugar, digamos, durante algum tempo. A 
época da gripe cruza-se com a época Natalícia, claro está, em que o Natal é 
celebrado e se fazem votos de regresso às maravilhas naturais da infância, pelo 
menos em pensamento. Também lhes é dito para obedecerem a Deus. Porém, o 
Cristianismo transformou-se no emaranhado de um conto triste cuja coesão 
amplamente se desvaneceu. Uma religião assim isola-se da vida do dia-a-dia. 


Muitas pessoas não conseguem unificar as diversas áreas da sua crença e 
sentimento, e no Natal reconhecem em parte o vasto fosso que se lhes apresenta 
entre as crenças religiosas que têm e as crenças científicas que albergam. Vêem-se 
incapazes de lidar com dilema mental e espiritual. Muita vez isso resulta numa 
depressão psíquica, que é aprofundada por altura do Natal pela música e pela 
exibição dos anúncios comerciais, pelas advertências religiosas que proclamam 
que a espécie foi criada à imagem de Deus, e pelos outros anunciantes que afirmam 
que o corpo assim criado é aparentemente incapaz de cuidar de si próprio e 
constitui uma presa natural da doença e do infortúnio. 


Portanto, a época do Natal é portadora das esperanças do homem na vossa 
sociedade, e a época da gripe reflecte os seus receios e mostra o fosso existente 
entre ambos. O médico também é uma pessoa privada, pelo que só falo dele na 
qualidade de profissional, por geralmente ele dar o melhor que pode no âmbito do 
sistema de crenças que partilha com os seus semelhantes. Tais crenças não existem 
por sis só, mas acham-se evidentemente entrelaçadas com credos religiosos e 
científicos, por mais distintos que pareçam. O Cristianismo tem tratado a doença 
de forma convencional enquanto castigo de Deus, ou provação enviada por Deus, 
que deve ser suportada de forma estóica. Tem considerado o homem como uma 
criatura pecadora, maculada que foi pelo pecado original, forçada que está a colher 
pelo suor da labuta. 


A ciência vê o homem como um produto acidental de um universo indiferente, uma 
criatura literalmente destituída de um centro dotado de sentido, em que a 
consciência resulta de um mecanismo físico que só chegou à existência, mas que 
não possui qualquer realidade fora desse contexto. Pelo menos a esse respeito, a 
ciência tem sido consistente. O Cristianismo, porém, oficialmente pede aos filhos 
do sofrimento que se alegrem, e aos pecadores que encontrem uma pureza de 
criança; pede-lhes que amem um Deus que um dia há de destruir o mundo, e que 
os há de condenar ao inferno caso não o venerem. 


Muita gente apanhada entre o conflito de tais crenças, cai presa de doenças, em 
particular durante a época do Natal. As igrejas e os hospitais são comummente os 
edifícios mais amplos de qualquer cidade, e os únicos que abrem ao Domingo, sem 


recurso aos decretos citadinos. Mas vocês não podem divorciar os vossos sistemas 
privados de valor da vossa saúde, e os hospitais muita vez tiram proveito da culpa 
que a religião incutiu nas pessoas. Estou a referir-me às religiões que se acham tão 
ligadas à vida social e aos acasos da comunidade que todo o sentido básico de 
integridade se perde. O homem é por natureza uma criatura religiosa. 


Um dos atributos mais fortes do homem é o sentimento religioso. É a parte que a 
psicologia mais negligencia. Há um conhecimento natural de carácter religioso com 
que vocês nascem. O livro que a Jane escreveu, 'O Diário Pós-Morte de um Filósofo 
Americano" ilustra tal sentimento na perfeição. Trata-se de uma espiritualidade 
biológica traduzida em termos verbais. Ele reza assim: 


"A vida é um dom (e não uma maldição). Eu sou uma criatura única e digna no 
mundo natural, que me rodeia por todos os lados e me dá sustento, e me recorda a 
grande fonte de que eu próprio e o mundo emergimos. O meu corpo acha-se 
encantadoramente adequado ao seu ambiente, e volta de novo a mim, daquela fonte 
desconhecida que se revela por intermédio de todos as manifestações do mundo 
físico.” 


Tal sentimento confere ao organismo o optimismo, a alegria, e a energia sempre 
abundante para crescer. Encoraja a curiosidade e a criatividade, e situa o indivíduo 
num mundo espiritual e num mundo natural ao mesmo tempo. As religiões 
organizadas sempre constituem tentativas para redefinir esse tipo de sentimento 
em termos culturais. Elas raramente são bem-sucedidas por se tornarem estreitas 
demais nos conceitos que criam, demasiadas dogmáticas, e por as estruturas 
culturais acabarem por sobrecarregar a fina substância que encerram. Quanto mais 
a religião for tolerante, mais chega a expressar essas verdades internas. O 
indivíduo, porém, possui uma integridade biológica e espiritual que faz parte da 
herança do homem, e que com efeito constitui o direito de toda a criatura. 


O homem não pode desconfiar da sua própria natureza e ao mesmo tempo confiar 
na natureza de Deus, por Deus ser o termo que designa a fonte do seu ser — ese o 
seu ser for contaminado, então também o seu Deus deverá ser. As vossas crenças 
privadas misturam-se com as dos outros, e formam a vossa realidade cultural. As 
ideias distorcidas da classe médica ou da dos cientistas, ou da de qualquer outro 
grupo, não lhes são, pois, impostas. Elas resultam das crenças de massas que vocês 
albergam — isoladas na forma de uma disciplina separada. 


Os vossos médicos são muita vez extremamente pouco saudáveis por estarem tão 
sobrecarregados por aquelas crenças específicas relativas à saúde que a sua 
atenção se concentra nessa área mais do que em qualquer outra, com que não se 
acham tão envolvidos. A ideia da prevenção sempre se baseia no medo — por não 
terem a pretensão de prevenir algo que lhes seja agradável e lhes rende júbilo. Por 
isso muita vez a medicina preventiva provoca aquilo que pretende evitar. Não só a 
ideia da prevenção continuamente promove todo o sistema de medo, como passos 


específicos dados para prevenir uma doença num organismo ainda não acometido 
por ela, uma vez mais, muita vez instalam aquelas reações que produzem efeitos 
colaterais que ocorreriam caso a doença os tivesse de facto acometido. 


Uma doença específica terá igualmente, é claro, os seus efeitos noutras porções do 
organismo, efeitos que não foram estudados, ou alguma vez conhecidos. Tais 
inoculações, não podem, pois, levar isso em consideração. Também há casos em 
que a alterações ocorreram após a inoculação, de modo que durante um tempo as 
pessoas na verdade serão portadoras de doenças, e podem infectar outras. Há 
pessoas que muito raramente adoecem, quer sejam ou não vacinados, e que não 
são sugestionáveis na área da saúde. Não estou a querer dizer, por conseguinte, 
que toda a gente reaja negativamente às vacinas. Contudo, no mais básico dos 
termos, as vacinas tão pouco fazem qualquer bem, embora esteja ciente de que a 
história médica pareça contradizer-me. 


Em certas alturas, e mais particular no início da ciência médica dos tempos 
modernos, a crença na inoculação — se não da parte das populações pelo menos 
da parte dos médicos — possuía o vigor da sugestão e da esperança renovadas — 
mas receio que a medicina científica tenha provocado tanta doença nova quanta a 
que curou. Quando poupa vidas, fá-lo por causa da compreensão da cura intuitiva 
do médico, ou por causa do paciente se deixar impressionar tanto pelos enormes 
esforços enlevados em sua consideração que se convence por arrastamento do seu 
próprio mérito. 


Os médicos, claro está, estão constantemente ao alcance de muita gente que não 
assume responsabilidade pelo seu próprio bem-estar, e que implora por operações 
de que não necessita. O médico é igualmente visitado por gente que não quer 
melhorar, e que usa o médico e os seus métodos para um prolongamento da 
enfermidade, ao dizer: "O médico não presta," ou "Os medicamentos não vão 
resultar," culpando desse modo o doutor por uma forma de vida que não fazem 
intenção de alterar. O médico também se vê preso entre as suas crenças religiosas 
e as crenças científicas. E por vezes elas entram em conflito, e outras vezes só 
servem para aprofundar ainda mais os sentimentos profundos que têm com 
respeito a que, por si só, o corpo contraia qualquer doença possível. 


Uma vez mais, não podem separar o vosso sistema de valores nem os juízos 
filosóficos mais íntimos das demais áreas da vossa experiência privada ou de 
massas. Neste país, o dinheiro dos vossos impostos vai para experiências médicas e 
correntes de medicina preventivas — por vocês não confiarem nas boas intenções 
dos vossos próprios corpos. Do mesmo modo, os vossos fundos governamentais 
também vão para a defesa militar para prevenir a guerra, porque, se não confiarem 
nas boas intenções do vosso próprio corpo, dificilmente poderão confiar em 
qualquer boa intenção da parte dos vossos semelhantes. De facto, pois, a medicina 
preventiva e os gastos extravagantes feitos na defesa preventiva são muito 
similares. Em qualquer dos casos há a antecipação do desastre — num dos casos 


em relação ao organismo familiar, que pode ser atacado em qualquer altura por 
doenças mortais, e aparentemente se vê destituído de defesas; e no outro caso, do 
perigo externo: exagerado, permanentemente ameaçador, e sempre digno de 
combate. 


A doença precisa ser combatida, atacada, erradicada. Em muitos aspectos, o 
organismo torna-se quase num campo de batalha, por tanta gente confiar tão 
pouco nele que se torna alvo de enorme suspeição. Assim, o homem parece 
confrontado pela natureza. Certas pessoas têm-se no conceito de pacientes, tal 
como outras, por exemplo, poderão ter-se no conceito de estudantes. Essas (as 
primeiras) são aquelas que se acham aptas a tomar medidas preventivas contra 
qualquer doença que esteja na moda, e assim a acatar o peso dos aspectos 
desafortunados da medicina, quando não há razão para tanto. 


Sessão 815 


A Jane e o Robert adquiriam recentemente uma televisão a cores, de modo que 
agora o mundo televisivo não é mais a preto e branco. Empreguei a televisão como 
analogia diversas vezes, e gostaria de o fazer de novo, e de mostrar as formas pelas 
quais as ocorrências físicas são formados, e de tentar descrever os muitos métodos 
usados pelas pessoas na escolha dessas ocorrências particulares que 
eventualmente vêm a defrontar. Não só a televisão serve como um meio de massas 
de meditação comunal, como também lhes apresenta sonhos altamente detalhados 
e fabricados, que cada espectador partilha em certa medida. Vamos aqui 
estabelecer algumas distinções, e assim, vou passar a introduzir os termos: " Plano 
1 e Plano 2 de modo a tornar a minha discussão mais clara. 


Chamaremos ao mundo conforme fisicamente o experimentam, Plano 1. Nesse 
Plano 1, vocês assistem, por exemplo, a programas televisivos. Vocês dispõem da 
escolha de múltiplos canais. Têm programas favoritos. Seguem determinadas cenas 
ou actores. Assistem a todos esses dramas, desde logo dificilmente entendendo a 
forma como surgem no vosso ecrã. Porém, estão certos de que, se comprarem um 
televisor, ele haverá de desempenhar conforme o esperado, quer estejam ou não 
familiarizados com a electrónica. 


Vocês mudam de um canal para outro com resultados previsíveis. A programação 
do Canal 9, por exemplo, não introduz subitamente o Canal 6. Até mesmo os 
próprios actores que tomam parte em tais sagas, não fazem a mais remota ideias 
das manifestações que estão envolvidos para que as suas próprias imagens surjam 
no ecrã do vosso televisor. 


A sua função resume-se à actuação, tendo por certo que os técnicos estão a 
acompanhá-los. Bom, algures por ali há um director de programas, que deve tomar 
conta de toda a programação. Os programas devem ser apresentados a tempo e 
horas, e os actores assumir os seus papéis. O hipotético director saberá quais os 


actores que estão livres, quais preferem papéis de personagens, quais os heróis e 
heroínas, e qual o Don Juan sorridente que sempre acaba por arrebatar a moça — e 
em geral quem desempenha os bons e os vilões. 


Não é preciso que esboce em detalhe o imenso número de ocorrências que 
precisam ter lugar de modo a que possam assistir ao vosso programa favorito. 
Carregam no botão e aí está, enquanto todo aquele trabalho de bastidores 
permanece desconhecido para vós. Vocês tomam-no por certo. Cabe-lhes apenas 
escolher o programa a que querem assistir todas as noites. Muitas outras pessoas 
estão, evidentemente, a assistir aos mesmos programas, contudo cada um reagirá 
de maneira bastante individual. 


Bom, imaginemos agora por um instante que as ocorrências físicas dão-se da 
mesma maneira — que vocês escolhem aqueles que saltam para a tela da vossa 
experiência. Vocês acham-se bastante familiarizados com as manifestações da 
vossa própria vida, por serem evidentemente o vosso próprio herói ou heroína 
principal, vilão ou vítima, seja o que for. Como não sabem o que acontece no 
estúdio de televisão antes de observarem um programa, porém, também não 
sabem o que acontece no âmbito criativo da realidade antes de experimentarem as 
ocorrências físicas. Chamaremos ao estúdio mental e universal "inconsciente" 
Plano 2. 


Neste livro procurarei dizer-lhes o que ocorre por detrás dos cenários — mostrar- 
lhes as formas por que escolhem os vossos programas concretos diários, e 
descrever como essas escolhas pessoais se fundem e misturam até formarem uma 
realidade de massas. Por ora, regressaremos à televisão uma vez mais. Vocês 
podem desligar um programa que os irrite. Podem optar por comprar ou deixar de 
comprar um produto cujas virtudes sejam exaltadas. A televisão apresenta-lhes um 
espelho da sociedade, e reflecte-lhes e volta a reflectir-lhes por milhões de lares os 
gigantescos sonhos e receios, as esperanças e os terrores quanto a ocorrências ao 
mais isolado dos indivíduos. 


A televisão interage com as vossas vidas, porém, não é 'causa' nas vossas vidas. 
Não lhes despoleta as ocorrências que retrata. Com a vossa grande crença na 
tecnologia, muitas vezes parece a muita gente que a televisão provoque, por 
exemplo, a violência, ou que cause uma afeição por um materialismo demasiado 
acentuado, ou que seja causa de uma moral frouxa. A televisão reflecte. De certo 
modo, nem sequer distorce, embora possa reflectir distorções. Os dramaturgos e 
actores dos dramas televisivos estão em sintonia com a “mente das massas.” Eles 
não são líderes nem seguidores, mas reflectores criativos, agudamente conscientes 
dos padrões emocionais e psíquicos generalizados da época. Eles também 
procedem a escolhas quanto às peças em que tomarão parte. Cada um tem o seu 
tipo de papel favorito, ainda que possa ser o papel de um não conformista. Para os 
actores, claro está, os seus papéis tornam-se parte integrante da sua experiência, 


enquanto aqueles que observam as peças tomam parte em larga medida como 
observadores. 


Vocês têm consciência, por intermédio dos vossos jornais e revistas, dos dramas, 
notícias, ou de outros programas que estejam presentemente a ser difundidos. Do 
mesmo modo têm consciência, de um modo geral, dos "programas" que estão 
fisicamente a ser difundidos por todo o mundo. Decidem em quais dessas 
aventuras desejam tomar parte — e aquelas que experimentarão na vida normal, 
ou no Plano 1. Os mecanismos internos que têm lugar antes da vossa experiência 
terão lugar no vasto estúdio mental do Plano 2. Aí, todos os detalhes serão 
organizados, os encontros aparentemente fortuitos, por exemplo, as coincidências 
inexplicáveis que possam ter que ocorrer antes que um dado incidente físico ter 
lugar. 


Ao nível consciente, e somente com base nas vossas reservas conscientes, vocês 
não conseguiriam manter o vosso corpo vivo nem uma hora sequer. Não saberiam 
como fazê-lo, por a vossa vida fluir através de vós automática e espontaneamente. 
Vocês aceitam os pormenores como certos — a respiração, os mecanismos 
internos da nutrição e da eliminação, a circulação, bem como a manutenção da 
vossa continuidade psicológica. Tudo isso é cuidado no que eu referi como Plano 2. 
A esse respeito, é certo que tudo funciona para vossa vantagem. Na verdade, muita 
vez, quanto mais preocupados se tornarem com o vosso organismo menos ele 
passa a funcionar com regularidade e suavidade. Com a espontaneidade da 
operação do vosso organismo verifica-se obviamente um refinado sentido de 
ordem. Quando ligam um televisor a imagem parece surgir no ecrã como que vinda 
do nada — contudo essa imagem é resultado uma ordem precisamente focada. 


Os actores visitam agências de casting de modo a ficarem a saber quais as peças 
necessitam dos seus préstimos. Nos vossos sonhos vocês visitam “agências de 
casting." Têm consciência das diversas peças que estejam a ser consideradas para 
produção física. No estado do sonho, pois, muitas vezes familiarizam-se com 
dramas de natureza provável. Caso suficiente interesse seja manifestado, caso um 
número suficiente de actores seja eleito, se forem acumulados recursos suficientes, 
a peça prosseguirá. Quando vocês se encontram noutro que não no vosso estado 
normalmente consciente, vocês visitam a agência criativa interior em que todas as 
produções físicas devem ter a sua génese. 


Encontram-se com outros, que pelas suas próprias razões estão interessados no 
mesmo tipo de drama. Para darmos seguimento à nossa analogia, os técnicos, os 
dramaturgos reúnem-se todos — só que neste caso o resultado será um facto vivo 
em vez de um facto televisionado. Há filmes de desastres, programas educacionais, 
dramas religiosos que estão a ser planeados. Todos eles serão defrontados numa 
realidade física plenamente desenvolvida. 


Tais manifestações ocorrem em resultado de tais crenças, desejos e intenções 
individuais. Não existe coisa alguma como “encontro fortuito." Nenhuma morte ou 
nascimento ocorre por acaso. Na atmosfera criativa do Plano 2, as intenções são 
conhecidas. De certo modo, nenhum acto é privado. Os vossos sistemas de 
comunicação trazem-lhes à sala de estar notícias de manifestações que ocorrem 
por todo o mundo. Contudo, esse sistema de comunicação mais vasto é muito mais 
potente no alcance, e todo acto mental é impresso na tela multidimensional do 
Plano 2. Essa tela acha-se ao dispor de todos, e noutros níveis de consciência, em 
particular durante o sono e no estado onírico, as ocorrências dessa realidade 
interior acham-se continuamente presentes e facilmente acessíveis tal como as 
ocorrências físicas estão quando vocês se acham despertos. 


É como se o Plano 2 contivesse um serviço infinito de informação, que 
instantaneamente põe em contacto com qualquer forma de conhecimento que 
requeiram, que estabeleça circuitos entre vós e os outros, e que compute 
probabilidades a uma velocidade vertiginosa. Porém, não com a impessoalidade de 
um computador, mas com uma intenção dedicada que tem as vossas melhores 
intenções em mente — as vossas e as das demais pessoas. Vocês não podem, pois, 
obter aquilo que almejam às custas dos outros. Não podem fazer uso do Plano 2 
para forçar um incidente sobre uma outra pessoa. Certos pré-requisitos precisam 
ser satisfeitos, entendam, antes que um fim desejado possa ser fisicamente 
experimentado. 


Tentarei dar início ao trabalho no nosso livro de uma forma mais previsível, 
enquanto procurarei manter as nossas próprias conversas e responder às 
perguntas que possam ter. Contudo, quero usar o nosso material relativo ao Plano 
2 de uma forma mais generalizada no livro. Vocês poderão usar qualquer do nosso 
outro material que quiserem, mas o livro em si mesmo não dependerá dessa 
informação. 


PARTE DOIS 
OS PLANOS FÍSICO E SUBJACENTE 


MITOS E OCORRÊNCIAS FÍSICAS 
O MEIO INTERNO EM QUE A SOCIEDADE TEM A SUA EXISTÊNCIA 


Capítulo 3 
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Antes de discutirmos os papéis privados que o homem e a mulher desempenham 
na natureza das manifestações de massas — independentemente de quais sejam — 
precisamos primeiro examinar o meio em que as manifestações parecem concretos 
e reais. A enorme extensão de manifestações da natureza só podem ser 
compreendidas examinando a porção da sua realidade que não lhes é perceptível. 
Por conseguinte, queremos examinar o poder interior que as ocorrências naturais 
possuem. 


Um cientista que examine a natureza estuda-lhe o exterior, e observa-lhe o lado 
externo. Até mesmo um trabalho de investigação que envolva átomos e moléculas, 
ou partículas teoricamente mais rápidas do que a luz, diz respeito à realidade da 
natureza da partícula. Geralmente, o cientista não considerará o cerne da natureza. 
E certamente não perseguirá o estudo da sua alma. 


Todo o ser constitui uma manifestação de energia — uma manifestação de energia 
emocional. O homem é capaz de interpretar o tempo em termos de pressão de ar e 
de correntes de vento. É capaz de examinar as linhas de falha a fim de entender os 
terramotos. Tudo isso funciona num certo nível, até determinado ponto. Contudo, a 
psique do homem, é não só parte emocional integrante do seu ambiente físico, 
como se acha intimamente ligada a todas as manifestações da natureza. Utilizando 
os termos iniciados no capítulo anterior, direi que a identificação emocional que o 
homem estabelece com a natureza constitui uma realidade fortemente sentida no 
Plano 2. E devemos buscar aí as respostas relativas ao relacionamento que o 
homem tem com a natureza. Aí, no Plano 2 a natureza da psique evidencia-se com 
clareza, de modo que as extensões e ritmos que tem podem ser compreendidas. 


Por que razão é um homem liquidado e não outro? Por que razão um terramoto 
destrói uma área inteira? Que relação existirá entre o indivíduo e tais ocorrências 
massivas da natureza? Antes de podermos começar a considerar tais questões, 
precisamos fazer mais uma observação do vosso mundo, e determinar a sua 
origem, por ser certo que a sua origem e a da natureza são a mesma. Também 
iremos estabelecer certas distinções ao longo do livro, nesta linha, entre as 
ocorrências e a interpretação que delas fazem. 


Certamente, parece que o vosso mundo é concreto, factual, definitivo e que a vossa 
vida diária assenta sobre ocorrências e factos conhecidos. Vocês estabelecem uma 
clara distinção entre facto e fantasia. Por regra tomam como certo que o 
conhecimento actual que têm da pessoa se baseia pelo menos em informações 
científicas, indiscutíveis. Certamente, o desenvolvimento tecnológico parece ter 
sido construído com toda a segurança sobre um conjunto de ideias concretas. 


As ideias, fantasias ou mitos do mundo podem parecer distanciados da experiência 
actual — mas tudo o que vocês conhecem ou experimentam tem a sua origem na 
dimensão criativa da existência que eu designo de Plano 2. O vosso mundo factual 
repousa, por assim dizer, num leito de fantasia, mito e imaginação, de onde emerge 
toda a vossa parafernália específica. O que será, pois, mito e que quero eu dizer 
com o termo? 


O mito não é uma distorção de facto, mas o útero por meio do qual o facto precisa 
surgir. O mito envolve uma compreensão intrínseca da natureza da realidade, 
concebida em termos imaginativos, que carrega um poder tão forte quanto a 
própria natureza. A criação de mito é uma característica psíquica natural, um 
elemento psíquico que se combina com outros elementos desse tipo para formar 
uma representação mítica da realidade interior. Essa representação é então usada 
como modelo sobre a qual as vossas civilizações são organizadas, e também como 
uma ferramenta perceptiva por meio de cujas lentes vocês interpretam as 
manifestações de carácter privado da vossa vida no seu contexto histórico. 


Quando vocês aceitam os mitos, vocês chamam-lhes factos, é claro, porque eles se 
tornarem de tal modo parte das vossas vidas, das sociedades e das vossas 
profissões, que a sua base se torna por si só evidente. Os mitos são vastos dramas 
psíquicos, mais verdadeiros do que os factos. Eles fornecem um teatro duradouro 
da realidade. Deve ser claramente compreendido, pois, que, quando falo de mitos, 
refiro a natureza das manifestações psíquicas cuja realidade duradoura existe no 
Plano 2 e que forma os padrões que são por sua vez interpretados no vosso mundo. 


Se alguém é apanhado num desastre natural, as seguintes questões devem ser 
suscitadas: 


"Estarei a ser punido por Deus e, em caso afirmativo, por que razão? O desastre 
será resultante da vingança de Deus?" Um cientista poderá perguntar em vez disso: 
"Com melhor tecnologia e informação, poderíamos de alguma forma prever o 
desastre e ter salvo muitas vidas?" Ele poderá procurar dissociar-se da emoção, e 
ver o desastre simplesmente como o resultado de uma natureza impessoal que não 
conhecia nem se preocupava com o que se encontrava no seu caminho. Em todo o 
caso, porém, tais situações trazem instantaneamente à mente questões da própria 
realidade e da conduta do homem, dos laços que ele tem com Deus, com o seu 


planeta e o universo. Ele interpreta essas questões de acordo com as suas próprias 
crenças. Vejamos, pois, algumas delas. 


Bom; os mitos são fenómenos naturais, que surgem da psique do homem, tão 
seguramente quanto as montanhas gigantes emergem do planeta físico. Porém, a 
sua realidade mais profunda existe no Plano 2 como material de origem do mundo 
que vocês conhecem. Nesses termos, as grandes religiões das vossas civilizações 
surgem de mitos que mudam os seus personagens ao longo dos séculos, tal como 
as cadeias de montanhas se erguem e caem. Vocês podem constatar a existência de 
cordilheiras. Seria ridículo ignorar a sua realidade. Vocês vêem os vossos mitos um 
tanto menos directamente, contudo eles tornam-se aparentes em todas as vossas 
actividades, e formam as estruturas internas de todas as vossas civilizações com as 
suas múltiplas partes. 


Nesses termos, pois, o Cristianismo e as vossas demais religiões são mitos, que 
surgem em resposta a um conhecimento interno que é demasiado vasto para ser 
envolto apenas por factos. Nesses termos, a vossa ciência é igualmente 
caracterizada por uma natureza bastante mítica. Isso poderá ser mais difícil de 
perceber para alguns de vocês, por parecer funcionar tão bem. Outros dispor-se-ão 
o suficiente a encarar a ciência nas suas características míticas, mas mostrar-se-ão 
mais relutantes quanto a encarar a religião conforme vocês a concebem à mesma 
luz. Todavia, até certo ponto, todas essas ideias programam a interpretação que 
vocês fazem das manifestações. 


Nesta parte do livro, estamos a lidar mais ou menos com as ocorrências da 
natureza, conforme vocês as entendem. Parecerá tornar-se, uma vez mais, óbvio a 
alguns, que um desastre natural seja causado pela vingança de Deus, ou pelo 
menos uma advertência divina ao arrependimento, enquanto outros irão tomar 
como certo que tal catástrofe possua um caráter inteiramente neutro, impessoal e 
bastante divorciado da própria realidade emocional do homem. O cientista Cristão 
é apanhado entre ambas as hipóteses. Por se divorciarem da natureza, vocês não 
conseguem entender as suas manifestações. Muitas vezes, os vossos mitos 
intrometem-se. Quando os mitos se tornam padronizados e demasiado literais, 
quando vocês começam a atá-los fortemente ao mundo dos factos, então vocês 
interpretam-nos de forma inteiramente errada. Quando os mitos se tornam mais 
factuais, eles já se tornaram menos reais. O seu poder fica constrangido. 


A maioria das pessoas interpreta, pois, a realidade das suas vidas, os seus triunfos 
e fracassos, a sua saúde ou doença, a sua fortuna ou infortúnio, à luz de uma 
realidade mítica que não é entendida enquanto tal. O que estará por trás desses 
mitos e qual será a origem deles? 


Os factos são uma mistura de realidade muito útil, porém fraca. Eles 


imediatamente consignam determinados tipos de experiências como reais, 
contrariamente a outras. À psique, porém, não será assim tão limitada. Ela existe 
num meio de realidade, num reino da existência em que todas as possibilidades 
existem, e cria mitos tal como o oceano cria borrifos. Os mitos são originalmente 
uma fabricação psíquica de tal poder e força que civilizações inteiras podem brotar 
da sua fonte. Envolvem símbolos e conhecem validades emocionais que passam a 
vincular-se ao mundo físico, pelo que esse mundo nunca mais é o mesmo. 


Eles lançam a sua luz sobre manifestações históricas por serem responsáveis por 
essas manifestações. Eles misturam e mesclam a experiência psíquica interna, não 
vista, porém sentida, a eterna experiência do homem com as ocorrências 
temporais dos seus dias físicos, e formam uma combinação que estrutura 
pensamentos e crenças de civilização para civilização. No Plano 2, o poder interior 
da natureza acha-se em constante mudança. Os sonhos, esperanças, aspirações e 
medos do homem interagem num movimento constante que então formam as 
manifestações do vosso mundo. 


Essa interação inclui não só o homem, é claro, mas também a realidade emocional 
de todas as consciências terrenas, desde o micróbio até ao erudito, desde o sapo 
até uma estrela. Vocês interpretam os fenómenos do vosso mundo de acordo com 
as características míticas que tiverem aceitado. Vocês organizam a realidade física, 
pois, por intermédio das ideias. Vocês usam apenas aquelas percepções que sirvam 
para emprestar validade a essas ideias. O próprio corpo físico está mais apto a 
reunir o mundo por maneiras diferentes do que aquela com que se acham 
familiarizados. 


Vocês divorciam-se muito mais da natureza e dos desígnios da natureza do que os 
animais. A natureza nas suas manifestações tempestuosas parece um adversário. 
Vocês precisarão quer procurar razões fora de vós próprios para explicar o que 
parece ser uma má intenção da natureza nesses momentos, ou pelo que a isso não 
diz respeito. A ciência muita vez diz que a natureza se preocupa pouco pelo 
indivíduo, e apenas com a espécie, pelo que vocês deverão frequentemente ver-se 
como vítimas numa luta mais vasta pela sobrevivência, na qual as vossas próprias 
intenções não carreguem nem mesmo a mais pequena influência. 
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Bom; a título de explicação, não sei exactamente como dizer isto, mas, por assim 
dizer, eu faço passeios — no entanto, por realidades psicológicas, ou por terras 
mais psíquicas do que físicas. Tais trajetos "não exigem qualquer tempo” nos 
vossos termos. No entanto, para as nossas sessões, preciso sincronizar muitas 
actividades, de modo que, em algumas ocasiões, estou convosco e também estou 
envolvido com outros locais. 


Vocês têm uma tempestade (no dia 6 de Fevereiro desenvolvera-se uma enorme 
tempestade de neve). Os homens do tempo falam de condições locais e de fusão de 
correntes de ar — mas as jornadas que empreendo dão-se num reino onde as 
consciências se fundem. Não sei se o mencionei especificamente, mas deviam 
entender o constante estado de crescimento, de expansão e de desenvolvimento 
em que me encontro. Recordas os episódios que a Jane referiu com respeito à 
“biblioteca psíquica”. Esses são exemplos de versões muito mais pequenas do que 
as minhas actividades, e ainda assim nesses termos, para usar uma analogia, eu 
viajo por muitas grandiosas universidades da mente. 


Muito disto é difícil de explicar, uma vez mais, por a informação e o conhecimento 
sofrerem uma constante transformação — e quase serem restabelecidas por 
completo, por assim dizer, por meio de características que fazem implicitamente 
parte do próprio pensamento. O conhecimento é alterado automaticamente por 
meio dos auspícios de cada consciência que o percebe. É ampliado mas ainda assim 
refinado. É uma linguagem constante, mas uma linguagem que se transforma a si 
própria. Quando eu "frequento estas sessões” ou "falo," eu discuto com os outros 
um sistema de realidade mais complicado do que aquele com que qualquer 
computador poderia lidar. Vocês não entendem ou percebem as maneiras com que 
a vossa realidade contribui para a fundação da realidade do mundo das massas que 
vocês experimentam. Inconscientemente, todo indivíduo participa da formação 
desse mundo. No meu caso, porém, estou ciente do mesmo tipo de actividades, só 
que em relação a muitas realidades e não a uma só. 


Ao tentar aumentar a vossa capacidade de compreensão, e expandir o âmbito das 
vossas capacidades, também faço a mesma coisa noutros tipos de mundos. 
Enquanto as nossas reuniões têm lugar no vosso tempo e espaço físico da vossa 
casa, digamos, o encontro primário deve ser um encontro interno subjectivo, uma 
interseção de consciências que é então fisicamente experimentada. 


Os próprios encontros ocorrem num ambiente do Terceiro Plano. Esse contexto, é 
claro, uma vez mais em termos de uma analogia, encontra-se à distância de um 
outro passo do vosso próprio Plano 2. Eu não quero aqui entrar em nenhum tipo 
de hierarquia superior nem inferior, mas esses contextos representam esferas de 
ação. Os nossos encontros ocorrem inicialmente, pois, além da esfera que trata 
exclusivamente do vosso mundo físico ou do reino interno mental e psíquico do 
qual a vossa experiência actual brota. 


Em raras ocasiões ao longo dos últimos anos, antes de uma sessão a Jane sentia um 
distanciamento entre nós, ou que o nosso material não se encontrava muito bem 
preparado. Eu já expliquei que por vezes eu deixo-lhes uma "fita gravada.” 
Normalmente, isso preenche tais casos. Esta noite, no entanto, a Jane não só sentiu 


não apenas um certo distanciamento, mas as complicações mais vastas das minhas 
actividades, igualmente. 


Agora, até certo ponto vocês encontram-se ambos envolvidos, entendem, só que 
por modos praticamente impossíveis de explicar. Não aceitem isto literalmente de 
forma nenhuma. Porções da vossa consciência acham-se vivas na minha, pelo que 
vocês são, em certa medida, transportados para onde eu vou, quais grãos de poeira 
que podem ser varridos junto com um animado vento de outono, de uma área para 
outra. Eu não estou a compará-los com partículas de pó de forma nenhuma; no 
entanto; até certo ponto, vocês partilham das jornadas que eu faço. Vocês são 
levados acima da terra da vossa percepção costumeira, para que porções da vossa 
consciência vislumbram estados subjectivos. Isso desperta a vossa curiosidade 
mesmo quando conscientemente vocês não estão cientes de os perceber. Essa 
curiosidade age como um ímpeto. 


As vossas intenções e preocupações, os vossos interesses, as vossas necessidades e 
desejos, as vossas características e capacidades, influenciam directamente o nosso 
material, pois os conduzirem, desde logo a ele. Vocês querem tornar o material 
viável no vosso mundo — um desejo natural e bastante compreensível: A prova 
está no pudim, etc. No entanto, é claro que vocês também são participantes num 
imenso drama em que as ações principais ocorrem fora do vosso mundo, naqueles 
domínios onde o vosso mundo teve origem — e vocês são, acima de tudo, nativos 
desses outros domínios, conforme cada indivíduo é; como todo o ser é. 

Esses domínios estão longe de ser solitários, sombrios e caóticos. Eles também 
diferem bastante de qualquer conceito de nirvana ou de vazio. São compostos de 
estados de existência constantemente em espiral em que diferentes tipos de 
consciência se encontram e comunicam. Não são domínios impessoais, mas acham- 
se envolvidos nas interações mais íntimas. Essas interações existem ao vosso redor 
o tempo todo, e eu gostaria de vocês nos vossos pensamentos aspirassem a elas, 
tentassem esticar as vossas percepções o suficiente para que se tornem pelo 
menos um pouco conscientes da sua existência. 


Esses contextos, conquanto fale deles separadamente, existem uns dentro dos 
outros, e cada um invade o outro. Até certo ponto vocês encontram-se imersos em 
todas as realidades. De um modo estranho, e neste caso particular, o conflito que 
tiveste com as anotações que fizeste teve que ver com uma sensação de ordem 
suscitada pela necessidade de reunir factos.* Mas isso foi por sua vez transferiu-se 
pelo que quiseste manter o teu mundo Romano (reincarnational) e o presente 
mundo separados e sem os combinares por meio da associação — como tu fizeste 
— de modo que se te tornou difícil ter consciência disso quando fizeste os teus 
esboços. Subjectivamente, tu querias reunir os mundos juntos, explorar as 
semelhanças e assim por diante, mas em termos práticos quiseste dividi-los em 
função das anotações que fizeste. 


*(Nas sessões 715-716 do segundo volume do ‘Unknown Reality”, anotei a descrição 
de uma série de episódios durante os quais me vi como capitão de uma força militar 
Romana, do primeiro século d.C.) 


Se puderes, tenta sentir esse contexto maior no qual tu tens a tua existência. As 
recompensas que vieres a obter serão surpreendentes. A realização emocional é o 
que é importante, é claro, e não apenas uma mera aceitação intelectual da ideia. A 
Jane queria material para este livro, e isso é muito bom e bonito. O livro é 
importante. O livro tem o seu significado no vosso mundo, mas não quero que 
vocês se esqueçam do contexto mais vasto em que estas sessões têm origem. Este 
tipo de informação poderá, pelo menos, desencadear reações da vossa parte, 
aumentando ainda mais o alcance do conhecimento que vocês podem receber da 
minha parte. 


No vosso mundo, o conhecimento deve ser traduzido por especificidades, no 
entanto também lidamos com realidades emocionais que não podem ser tão 
facilmente decifradas. Nesta sessão, nas palavras que pronuncio — mas, mais 
importante ainda, na atmosfera da sessão — há indícios dessas realidades 
indecifráveis e poderosas que, no vosso tempo, serão gradualmente descritas por 
termos verbais que façam sentido para vós. Há mais, mas terão simplesmente que 
esperar por presentemente não ser passível de ser traduzido. De acordo com o 
impacto desta sessão, a vossa própria compreensão e percepções evocarão outros 
indícios, seja no estado de vigília ou no onírico. Mantenham as vossas mentes 
abertas para elas, mas sem ideias preconcebidas quanto à forma como devam 
evidenciar-se. 


O próprio desenvolvimento da Jane desencadeia certa actividade psíquica que por 
sua vez desencadeia um crescimento maior. Ela tem participado da sua biblioteca, 
por exemplo, quer se encontre ou não sempre ciente disso. 


Sessão 820 


Bem: que bom que recordaste o Plano 2 de novo. Até certo ponto, o material do 
Plano 1 e Planos Subjacente é, naturalmente, um exemplo de toda a ideia, por vocês 
receberem uma boa quantidade de informação em sessões não devotadas ao 

ditado de livros — simplesmente porque, conquanto (o material dos) nossos livros 
seja extremamente solto, ainda assim eles precisam ser tingidos pelas ideias que 
têm do que os livros devam ser. 


Até mesmo os vossos conceitos de criatividade são necessariamente influenciados 
pelo pensamento do Plano 1, é claro, pelo que as nossas sessões com efeito seguem 
um padrão mais amplo do que isso, dando-lhes certas perspectivas de diferentes 


ângulos no ditado de livros e em outros materiais. Em certa medida o padrão 
criativo mais vasto do material, que existe e que é detectado, não é todavia 
percebido directamente, por vocês estarem obrigados a percebê-lo de forma a 
conta-gotas. 


Eu tinha dito que os actos da criatividade mais se aproximam do funcionamento do 
Plano 2, pois que esses actos sempre envolvem um acto de fé e inspiração, e o 
rompimento de barreiras. Cada um dos nossos livros contribui para os demais. Isso 
inclui a Jane igualmente — e também inclui, evidentemente, os livros ainda não 
escritos, nos vossos termos, de modo que os futuros livros também influenciam o 
que vocês pensam ser os passados. Uma vez mais, ao aparecer no vosso tempo, o 
conteúdo dos livros procede de fora do vosso tempo. 


Quando vocês estão a escrever um livro normal, vocês recorrem a associações, a 
memórias e as manifestações que são do vosso conhecimento e do dos demais, que 
talvez vocês tenham esquecido, mas que de repente lhes surgem na mente em 
resposta à intenção que tiverem tido e em obediência às associações que 
estabelecem. Quando um artista pinta uma paisagem, ele pode inconscientemente 
comparar centenas de paisagens vistas no passado em variadíssimos matizes, 
aparentemente esquecidos, que salpicaram a relva ou as árvores, ou à medida que 
ele procura uma nova combinação criativa. A arte é aquilo em que se foca de modo 
que ele retira a partir do Plano 2 todos esses dados pertinentes que são 
necessárias à sua pintura. Não apenas a técnica está em causa, mas toda a 
experiência visual da sua vida. 


O Plano 2 envolve uma actividade criativa muito mais ampla, em que a vossa vida é 
a arte envolvida — e todos os ingredientes para o vosso sucesso se encontram lá, 
disponíveis. Quando vocês estão a criar um produto ou uma obra de arte, os 
resultados terão muito que ver com as ideias que têm sobre o que esse produto 
seja, ou o que essa obra de arte seja — de modo que as ideias que têm sobre a 
vossa vida ou a própria vida também têm muito que ver com a experiência que 
fazem dela enquanto uma arte viva. 


Se acreditarem nas leis da causa e efeito, conforme aceites, ou nas leis da 
polaridade, conforme aceites, então ficarão vinculados a essas leis, pois 
representarão a vossa técnica artística. Vocês acreditarão que precisarão usá-las 
para, digamos, pintar o retracto vivo da vossa vida. Por conseguinte, haverão de 
estruturar a vossa experiência, retirando para vós do Plano 2 apenas o que se lhe 
enquadrar. Vocês não terão a "técnica" para atraia outra experiência e, enquanto 
vocês se agarrarem a uma técnica, as vossas imagens de vida apresentarão mais ou 
menos uma certa monotonia. Uma vez mais, o escritor ou o artista também trará 
mais ao seu trabalho do que a simples capacidade de escrever ou de pintar. De uma 
forma ou de outra, toda a vossa experiência estará envolvida. Quando vocês 
prestarem atenção ao Plano 1, principalmente, será como se vocês tenham 


aprendido a escrever frases simples com uma palavra impecavelmente colocada 
antes da outra. Vocês realmente não terão aprendido a verdadeira expressão. 


Na vossa vida vocês estão a escrever frases tipo: "Olha o Tommy a correr.” A vossa 
mente não está realmente a lidar com conceitos, mas com a simples percepção dos 
objectos, de modo que envolvem muito pouca imaginação. Vocês podem expressar 
a localização dos objectos no espaço, e conseguem comunicar-se com os demais de 
forma semelhante, confirmando as propriedades físicas óbvias que outros também 
percebem. 


Nesses termos, e recorrendo à nossa analogia, o reconhecimento do Plano 2 levá- 
los-ia desse ponto até à produção de uma grande arte, onde as palavras serviriam 
para expressar não só o visto, mas o invisível — não apenas factos, mas 
sentimentos e emoções — e onde as próprias palavras escapariam aos seus 
padrões consecutivos, e remeteriam as emoções para os domínios que desafiam 
tanto o espaço quanto o tempo. 


De vez em quando, as pessoas têm momentos desses, e, no entanto, toda realidade 
privada tem a sua existência numa eterna criatividade da qual, uma vez mais, o 
vosso mundo brota. Não é como se essa realidade mais vasta estivesse 
inteiramente fechada à vossa percepção, pois não está. Até certo ponto, é evidente 
em todos os lugares na experiência privada de cada um, e afirma-se obviamente na 
existência do vosso próprio mundo. As religiões, de uma forma ou de outra, sempre 
a perceberam, embora a tentativa de interpretarem essa realidade em termos dos 
factos reconhecidos do mundo esteja obrigada a distorcê-la. 


O vosso mundo é, pois, o resultado de um empreendimento criativo 
multidimensional, uma obra de arte que, em termos de compreensão quase se lhes 
afigura impossível actualmente, em que cada pessoa e criatura, e cada partícula, 
desempenham uma parte viva. Mais uma vez, no Plano 2, cada manifestação é 
conhecida, desde a queda de uma folha até a queda de uma estrela, desde a mais 
insignificante experiência do insecto num dia de verão até ao horrível assassinato 
de um indivíduo numa rua da cidade. Cada uma dessas ocorrências tem o seu 
significado num padrão maior da actividade. Esse padrão não se acha divorciado 
da vossa realidade, não se lhes impõe, nem se acha afastado da vossa experiência. 
Muitas vezes só parece ser assim por vocês compartimentarem a vossa própria 
experiência de tal forma que se separam automaticamente de tal conhecimento. A 
criatividade não tem que ver com compartimentos. A criatividade derruba 
barreiras. No entanto, até mesmo a maioria das pessoas que se acha envolvida com 
um trabalho criativo muitas vezes aplica as suas percepções e conhecimentos 
adicionais apenas à sua arte — e não às suas vidas. Volta para a causa e efeito. 


A vida que levam no Plano 1, baseia-se, uma vez mais, na ideia de que vocês só 
possuem determinada quantidade de energia, na ideia de que se desgastam, e de 


que um certo gasto de energia irá produzir uma determinada quantidade de 
trabalho — por outras palavras, baseia-se na ideia de que a aplicação de esforço de 
um certo tipo produzirá os melhores resultados. Da mesma forma, acreditam que a 
energia do universo venha a desaparecer. Tudo isso pressupõe "o facto" de que 
nenhuma nova energia seja inserida no mundo. A origem do mundo, haveria de 
parecer, pois, não mais existir, e ter-se desgastado no esforço de produzir os 
fenómenos físicos. À luz dessa ideia, o Plano 2 seria uma impossibilidade. 


Em vez disso, a energia da vida é constantemente inserida no vosso mundo, de 
uma maneira que não nada tem que ver com as vossas chamadas leis da física. Eu 
disse (há 14 anos atrás) que o universo se expande como uma ideia, e é 
exactamente isso que quero dizer. A vida maior de toda criatura existe naquele 
contexto que "originalmente" a trouxe à existência, e de uma maneira de dizer mais 
significativa, toda criatura, independentemente da idade que tenha, realmente 
renasce constantemente. Estou a exprimir tudo isto em termos da realidade 
conhecida do vosso mundo, o que significa que estou a lidar com as propriedades 
locais do Plano 2, porquanto elas têm impacto na vossa experiência. 


Provavelmente teremos que terminar a sessão, por haver aspectos cuja tradução se 
tornará mais difícil. Vocês ambos encontram-se em privado num momento em que 
estão pronto para seguir em frente, onde a informação fornecida os está a levar a 
recuperar o tempo perdido, de modo a poderem resultar rajadas renovadas de 
compreensão, experiências de sonhos e de outras manifestações similares. 


Sessão 821 


Vocês fazem, é claro, parte da natureza e parte da fonte da natureza. Crescer desde 
a criança até à plena idade adulta é provavelmente um dos mais difíceis e, ainda 
assim, feitos dos mais fáceis que vocês realizarão numa vida. Em criança, vocês 
identificavam-se com a vossa própria natureza. Vocês intuitivamente percebiam 
que a vossa existência estava imersa no processo do crescimento de que fazia 
parte. Nenhuma quantidade de informação intelectual nem acúmulo de factos, por 
mais vastos que sejam, poderiam dar-lhes o conhecimento interno necessário para 
realizarem as ocorrências físicas que esse processo de crescimento envolve. Vocês 
aprendem a ler, mas a visão em si é uma realização de uma magnitude muito maior 
— uma que aparentemente acontece por si só. Isso acontece por cada um de vocês 
fazer, uma vez mais, parte da natureza e da origem da natureza. 


Em diversos aspectos, as vossas religiões sempre insinuaram o a relação que vocês 
têm com a fonte da natureza, muito embora muita vez elas separassem a própria 
natureza de qualquer situação de primordial importância. Por as religiões, muitas 
vezes dependerem de uma ou de outra percepção bastante válida, mas que depois 
distorceram, exclusive qualquer outra coisa que não parecesse adequar-se. "Vocês 


são filhos do universo." Esta é uma frase muitas vezes ouvida — e no entanto, o 
aspecto principal da história de Cristo não se centrou na morte de Cristo, mas no 
seu nascimento e na proposição frequentemente declarada de que toda a gente era 
" filho ou filha do pai.” 


Há, na Bíblia, muitas referências anexadas posteriormente, como a história da 
figueira, na qual a natureza é desvalorizada. O "pai" de Cristo era, todavia, o Deus 
que realmente tinha consciência de todo pardal que cai, conhecimento da 
existência de toda criatura, qualquer que fosse a sua espécie ou género. A história 
dos pastores e dos rebanhos aproxima-se muito mais da intenção de Cristo, em que 
cada criatura cuidava das demais. 


Os responsáveis pela Igreja Católica Romana alteraram muitos registos — 
depurando-os, nos termos deles, de qualquer coisa que pudesse sugerir práticas 
pagãs, ou culto da natureza como eles o concebiam. Nos termos da vossa 
civilização, a natureza e o espírito foram divididos de modo que vocês enfrentam 
as manifestações das vossas vidas em grande parte num contexto desses. Nua ou 
noutra medida, pois, vocês devem sentir-se divorciados dos vossos corpos e das 
ocorrências da natureza. Consequentemente, o grande alcance da identificação 
emocional que têm com a própria natureza deixa de os sustentar. Vocês estudam 
esses processos como se de alguma forma estivessem separado deles. 


Até certo ponto as crenças da vossa sociedade concedem-lhes liberdade suficiente 
para que a maioria de vocês confie nos vossos corpos enquanto eles crescem rumo 
à idade adulta. Aí, porém, muitos de vocês já não contam com os processos da vida 
que se dão dentro de vós. Alguns tratados científicos muitas vezes levam-nos a 
acreditar que a realização da vossa idade adulta tenha pouco propósito, excepto o 
de garantir a existência das espécies através da paternidade — quando a natureza 
está pois disposta a dispensar os vossos serviços. É-lhes muito simplesmente dito 
que vocês não têm outro propósito. A espécie em si deve, pois, parecer não ter 
qualquer razão, excepto uma determinação irracional para existir. 


As religiões insistem em que o homem possui um propósito, mas, na sua própria 
confusão, muitas vezes falam como se esse objectivo fosse alcançado pela negação 
do corpo físico em que o homem tem a existência da sua vida, ou “elevando-se 
acima” das características "grosseiras, embotadas” terrenas. Em ambos os casos, a 
natureza do homem e a natureza em geral são alvo de pouca atenção. Tais contos 
são mitos que realmente possuem poder e força. Contudo, nesses termos, eles 
representam o lado mais sombrio dos mitos — ainda que através dos seus moldes 
vocês presentemente vejam o vosso mundo. Vocês interpretarão os incidentes 
privados das vossas vidas e a espectacular extensão da história à luz desses 
pressupostos sobre a realidade. Eles não apenas lhes tingem a experiência, mas 
vocês criam aquelas manifestações que mais ou menos seguem esses pressupostos. 


Aqueles que "perdem" a vida em desastres naturais tornam-se vítimas da natureza. 
Vocês em tais histórias vêem exemplos de mortes sem sentido e mais uma prova 
da indiferença que a natureza demonstra para com o homem. Vocês podem, por 
outro lado, ver a mão vingativa de um Deus irado em tais casos, em que a 
divindade mais uma vez usa a natureza para obrigar o homem a ficar de joelhos. A 
natureza do homem consiste em viver e morrer. A morte não é uma afronta à vida, 
mas significa a sua continuidade — não só no âmbito intrínseco à natureza 
conforme vocês a entendem, mas nos termos de origem da natureza. Naturalmente 
que o morrer é coisa natural. 


Os contornos naturais da vossa psique são bastante conscientes do alcance interno 
e fluxo da vossa vida, e do relacionamento que têm com todas as outras criaturas 
vivas. Intuitivamente, toda a gente nasce com o conhecimento de que ele ou ela não 
só são válidos, mas de que se enquadra no contexto do universo da forma mais 
precisa e bela. O nascimento e a morte de cada indivíduo envolvem o momento 
mais elegante; o jogo requintado da vossa própria natureza interior em geral — e 
essa identificação leva-os ao conhecimento mais profundo de própria parte que 
vocês representam na origem da natureza. 


Os mitos em que vocês baseiam as vossas vidas programam de tal modo a vossa 
existência que muitas vezes vocês negam verbalmente aquilo de que têm 
conhecimento interiormente. Quando as pessoas são feridas num desastre natural, 
por exemplo, muitas vezes elas professam não ter ideia de terem estado 
envolvidas. Elas ignorarão ou negarão os sentimentos internos que, por si só, 
dariam à ocorrência qualquer significado às suas vidas. As razões para tal 
envolvimento seriam infinitas, é claro — todas válidas, contudo, em todos e cada 
um dos casos, o homem e a natureza nesses termos se encontrariam num 
confronto que teria significado, desde os efeitos globais mais vastos até aos 
aspectos mais insignificantes e privados dos indivíduos envolvidos. 


Vocês estabeleceram certas distinções devido aos mitos que possuem, é claro, que 
tornam esse tipo de explicação extremamente importante e difícil. Vocês pensam 
que a chuva ou os terramotos sejam, por exemplo, ocorrências naturais, enquanto 
deixam de considerar os pensamentos ou as emoções como ocorrências naturais, 
nos mesmos termos. Por conseguinte, torna-se-lhes difícil ver como poderá existir 
alguma interação válida entre, digamos, os estados emocionais e os estados físicos. 


Vocês podem dizer: "Claro, eu percebo que o tempo me afecta o humor,” mas 
ocorrerá a muito poucos de vós que o vosso humor tenha algum efeito sobre o 
tempo. Vocês concentraram-se tanto na categorização, na delimitação e na 
exploração do mundo objectivo que ele certamente parece ser "o único real.” 
Parece exercer força ou pressão contra vós, ou interferir em vós, ou pelo menos 


praticamente acontecer por si só, de modo que por vezes vocês se sentem 
impotentes contra ele. Os mitos que vocês abrigam têm dado uma enorme energia 
ao efeito externo das coisas. 


Exasperados, alguns de vocês encaram a natureza como boa e duradoura, repleta 
de inocência e alegria, enquanto por outro lado, imaginam o Homem como uma 
espécie bastarda, uma praga à face da Terra, uma criatura destinada a fazer tudo 
errado, independentemente de qualquer boa intenção que tenha. Assim sendo, 
vocês também não confiam na natureza do homem. Esse mito encontra uma 
enorme grandeza nos processos mais vastos da natureza em geral, e no entanto 
encara o homem sozinho como um vilão de um conto que de outra forma seria 
edificante. Uma verdadeira identificação com a natureza, contudo, mostraria 
vislumbres do lugar do homem no contexto do vosso planeta físico e trariam à tona 
as realizações que ele alcançou praticamente sem o seu conhecimento. 


Voltarei a essas realizações um pouco mais tarde. Por enquanto, gostaria de 
mencionar algumas outras questões, que envolvem o laço que o indivíduo tem com 
os desastres naturais ou com as epidemias de um tipo ou de outro, que, por 
definição, dizem respeito a grandes grupos de pessoas. Vocês criam a vossa 
própria realidade. Se estiverem cansados de me ver enfatizar este aspecto, só 
posso dizer que espero que a repetição venha a servir para os levar a entender que 
a afirmação se aplica ao mais insignificante e ao mais importante das ocorrências 
que vocês experimentam. 


Certas pessoas acreditam que devem ser punidas pelo que buscam circunstâncias 
desafortunadas. Elas passam de um incidente a outro em que encontram paga. 
Poderão ir ao encontro de áreas do país em que os desastres naturais sejam 
frequentes, ou o seu comportamento possa ser tal que eles atraiam da parte das 
outras pessoas reações de tipo explosivo. Muitas vezes, porém, os indivíduos usam 
desastres bem em função dos próprios propósitos, como uma força exteriorizada 
que conduza as suas vidas a um enfoque claro. Alguns podem estar a deixar-se 
seduzir pela ideia da morte e a escolher um encontro dramático com a natureza 
num acto final. Outros poderão mudar de ideia no último momento. 


Os que se envolvem com tais catástrofes — os sobreviventes — costumam usar 
circunstâncias tão "maiores que a vida” para tomar parte em aventuras que 
parecem ter maior importância do que aquelas de existências prévias enfadonhas. 
Eles buscam a excitação, quaisquer que sejam as suas consequências. Eles tornam- 
se parte da história numa medida qualquer. Para variar, as suas vidas privadas são 
identificadas com uma fonte maior — e dela muitas derivam novas forças e 
vitalidade. As barreiras sociais são postas de lado, as situações económicas são 
esquecidas. À classe das emoções privadas é dada uma maior e mais completa 
cobertura. Até certo ponto os desejos e as emoções do homem fundem-se com os 


aspectos físicos da natureza, conforme vocês os entendem, de modo que tais 
tempestades ou desastres resultam tanto da actividade psicológica quanto das 
condições climáticas. 


Objectivamente — sejam quais forem as aparências — tempestades, terremotos, 
inundações, etecetera, são bastante necessárias ao bem-estar da Terra. Tanto os 
propósitos do homem quanto os da natureza são, pois, servidos, embora, em geral, 
os mitos do homem o ceguem para essa interação. Os pensamentos e as emoções 
das pessoas sempre apresentam indícios claros sempre que a doença estiver 
envolvida, mas a maioria das pessoas ignora essas informações. Elas censuram o 
próprio pensamento. Muitos, consequentemente "caem presa” de epidemias de um 
ou de outro tipo, por querer, embora possam negar isso com toda a veemência. 


Estou a falar em particular de epidemias que não sejam tão mortais, embora 
possam envolver perigo. Nos vossos tempos, os hospitais, conforme deverão 
perceber, são uma parte importante da comunidade. Eles fornecem um serviço 
médico e social. Muitas pessoas estão simplesmente numa condição de solidão, ou 
então padecem de excesso de trabalho. Algumas revoltam-se contra as ideias 
vigentes da competição. Epidemias de gripe tornam-se, pois, desculpas sociais para 
um repouso tão necessário e servem como meios de ressalva das aparências, de 
modo que as pessoas possam ocultar a si próprias as dificuldades internas que 
têm. De certa forma, essas epidemias fornecem o seu próprio tipo de associação — 
ao proverem áreas neutras comuns de encontro para as pessoas de diferentes 
circunstâncias. As epidemias servem estados aceites da doença, em que as pessoas 
dão uma desculpa para o resto ou para um tranquilo exame pessoal de que estejam 
desesperadamente a precisar, mas a que não se sentem no direito, por outra forma. 


Eu não quero insinuar nenhum indício de acusação contra aqueles que estejam 
envolvidos, mas principalmente afirmar algumas das razões de tal comportamento. 
Se vocês não confiarem na vossa própria natureza, então qualquer doença ou 
indisposição será interpretada como um atentado à saúde. O vosso corpo reflecte 
fielmente a vossa realidade psicológica interna. A natureza das vossas emoções 
significa que, no decurso de uma vida vocês irão experimentar toda a gama de 
sentimentos. A vossa condição subjectiva é caracterizada por diversidade. Por 
vezes, pensamentos tristes ou deprimentes fornecem uma mudança de ritmo, e 
levam-nos a períodos de uma reflexão silenciosa, e a um aquietar do corpo, de 
modo que ele repousa. 


Os receios, por vezes até mesmo os aparentemente irracionais, podem servir para 
despertar o corpo se vocês tiverem estado numa condição demasiado letárgica, ou 
tiverem vivido psicológica ou fisicamente numa rotina. Se vocês confiassem na 
vossa natureza, vocês seriam capazes de confiar em tais sentimentos, e de seguir os 
vossos próprios ritmos e rotas que se transformariam noutras. Idealmente, até 


mesmo as doenças fazem parte da saúde do corpo, por representarem ajustes 
necessários, além de seguirem as necessidades da parte subjectiva da pessoa, a 
qualquer instante. Eles são uma parte da interação existente entre o corpo e a 
mente, ou o espírito. 


A maioria dos meus leitores já terá contraído uma ou outra doença geralmente 
considerada muito perigosa, e sem jamais ter tido conhecimento disso, por o 
próprio corpo se ter curado normal e naturalmente. A doença não foi rotulada. Não 
lhe foi dado o reconhecimento de “doença”. Não foram despertadas preocupações 
nem temores, no entanto a doença surgiu e desvaneceu-se. Em tais casos, 
ocorreram processos de cura natural, pelo que raramente dão crédito ao corpo. 
Tais curas não envolvem apenas mudanças corporais, por exemplo, por uma cura 
física poder ocorrer por causa de manifestações que parecem não ter qualquer 
relação. 


Uma porção de todo indivíduo encontra-se em contacto directo com a própria 
fonte da sua existência. Todo indivíduo tem consciência intrínseca de que a ajuda 
está disponível em todas as situações, e de que a informação não precisa vir 
através dos sentidos físicos unicamente. Muitas doenças são, pois, curadas através 
de métodos bastante naturais que não só envolvem curas físicas, mas que põem em 
jogo outras ocorrências — ocorrências essas que têm uma enorme influência sobre 
os elementos psicológicos que possam estar envolvidos nos bastidores. Para essas 
interações teremos de examinar o Plano 2. 
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Nos termos da nossa discussão, o Plano 2, é o meio em que o mundo tem a sua 
existência. Ele representa a realidade psicológica mais vasta em que a vossa 
própria vida subjectiva se acha presente. Esse plano tem sido vislumbrada ao longo 
da história por muitos indivíduos, e tem sido alvo de muitas designações. 
Entretanto, se vocês visitarem um país estrangeiro, vocês terão a tendência de 
descrever a nação toda nos termos da pequena área que tenham visitado, embora 
outras partes possam ser bastante diferentes em termos geográficos, culturais e 
climáticos. 


Os indivíduos que tenham, em certa medida, percebido o Plano 2 têm-no, pois, 
descrito de acordo com as próprias visitas breves que lhe tiverem feito, tomando 
como certo “que a parte era uma amostra representativa do todo." Platão 
concebeu-o como o mundo das ideias (ideais), vendo nele o modelo perfeito 
existente por trás de todo fenómeno físico imperfeito. Ele concebeu esse reino 
como eterno e imutável, uma combinação perfeita, porém cristalizada, que 
realmente deve inspirar os homens rumo á realização por um lado, e por outro, 


repreendê-los pelo seu fracasso, uma vez que as suas realizações devem 
necessariamente parecer insignificantes em contraste. Platão viu, pois, o Plano 2 
como um modelo esplêndido, absoluto, na qual todas as obras do homem tiveram a 
sua origem inicial. O próprio homem, de acordo com tal conceito, não poderia 
afectar esse mundo ideal nem um pouco. Ele poderia, todavia, usá-lo como uma 
fonte de inspiração. 


Algumas religiões antigas situavam a existência de deuses nesse plano, e viam os 
espíritos de cada ser vivo como existentes principalmente nesse meio invisível da 
realidade. Portanto, o Plano 2 sempre foi representado de uma forma ou outra, 
como a origem do vosso mundo. O Cristianismo encarou-o como o céu, habitado 
por Deus Pai, e os Seus anjos, santos, e os fiéis falecidos. Certa vez os cientistas 
teorizaram o éter concebendo-o como o meio em que o universo físico tem a sua 
existência. O Plano 2 é o meio psicológico em que a consciência do mundo tem 
existência. A palavra "ego" é muito cogitada, e em muitos círculos possui muito má 
reputação. No entanto, como eu o uso, é um termo destinado a expressar a porção 
directriz consciente normal do eu. É a versão consciente que têm do que vocês são 
— uma excelente descrição, se me é permitido dizê-lo. É dirigida para fora, para o 
mundo físico. Contudo, ela também tem consciência de algumas das vossas 
actividades "inconscientes." É o 'eu' com que se identificam, pelo que chega a ter 
tanta consciência dos vossos sonhos, por exemplo, conforme vocês são, e tem 
bastante consciência do facto de que a vossa existência assenta no conhecimento 
que elo próprio não possui. 


Conforme vocês têm um ego, plenamente consciente, orientado para o mundo 
físico, também têm o que eu chamo de eu interior, voltado para a realidade interna. 
Por outras palavras, vocês têm uma porção de vós próprios que se encontra 
plenamente consciente no Plano 2. O ego no vosso mundo do dia-a-dia, que mais 
uma vez iremos designar por Plano 1, encontra-se preparado para lidar com esse 
ambiente. Ele manipula com regras de causa e efeito e sequência de momentos. 
Trata-se de uma realidade objectivada. Ele pode estender as suas capacidades, e 
tornar-se muito mais consciente das ocorrências internas do que normalmente se 
acha autorizado a fazer, mas o seu principal objectivo está em lidar com o mundo 
dos efeitos, para defrontar os fenómenos. 


O ego interno é inteiramente consciente. Contudo, é uma parte de vós que lida com 
a formação de manifestações, que exultaram com uma actividade bastante 
incontrolável e criativa que as vossas especificações de tempo e de local 
fisicamente impedem. O assim chamado inconsciente, é — e eu já o disse antes — 
bastante consciente, só que numa outra esfera da actividade. Contudo, precisa 
haver uma câmara psicológica entre essas duas partes do Eu — dessas áreas 
aparentemente indiferenciadas, em que traduções se podem verificar de um lado 
para o outro. 


Períodos de sonho prestam esse serviço, é claro, de modo que em sonhos os dois 
egos podem até certo ponto encontrar-se e fundir-se, e comparar notas como 
estranhos que talvez se encontrem num comboio durante a noite, e se 
surpreendem ao descobrir, depois de alguma conversa, que de facto têm um 
significativo grau de parentesco entre si, cada qual embarcado numa mesma 
viagem embora aparentemente viajem sozinhos. Nesses termos a área 
indiferenciada encontra-se realmente repleta de movimento à medida que 
transições e traduções psicológicas ocorrem, até que em sonhos os dois egos 
muitas vezes se fundem um no outro — de modo que por vezes vocês acordam por 
breves instantes com uma sensação de euforia ou a sensação de que nos sonhos 
vocês conheceram um velho e valioso amigo. 


O vosso mundo é povoado por pessoas que se concentram em actividades físicas, e 
que lidam com ocorrências que representam “produtos acabados" — pelo menos 
em termos habituais. Os vossos egos interiores povoam o Plano 2, e lidam com a 
criação real dessas ocorrências que são, pois, tornadas objectivas. Dado que "as 
regras” do Plano 2 são diferentes, essa realidade não é de todo restringida pelas 
vossas premissas físicas, e encerra, pois, o ego interior de cada indivíduo que tenha 
vivido ou venha a viver sobre a terra. 


Estou a falar daquele âmbito só que agora na forma como se aplica ao vosso mundo 
— e não na relação que tem com outras realidades. Anteriormente, na sua própria 
experiência a Jane descreveu esse quadro (em Política Psíquica) como a dimensão 
heróica. Ela percebeu, e de modo bastante acertado, que se efectiva uma enorme 
permuta entre esses dois âmbitos — a do vosso trabalho normal regular neste 
Plano 1, e a dessa outra realidade mais abrangente. No entanto, ela não entendeu 
completamente as ramificações criativas que envolve, pois não lhe ocorreu na 
altura que o principal trabalho do vosso mundo foi realmente feito por vós nesse 
outro aspecto mais amplo da vossa existência. 


Fisicamente vocês têm ao vosso alcance certos amontoados de conhecimento, 
objectivados através da passagem verbal de informação efectuada ao longo dos 
tempos, em escrituras ou livros, e através da televisão. Agora, vocês usam 
computadores para os ajudar a processar a informação, e vocês têm um maior ou 
menor acesso directo ao conhecimento físico. Vocês conseguem-no através do uso 
dos vossos sentidos. 


Existe um conhecimento sistematizado, em que os homens acumularam factos 
num campo particular, e o processaram de uma forma ou de outra. Os vossos 
próprios sentidos trazem-lhes informações a cada instante, e essa informação já se 
acha de certo modo invisivelmente processada de acordo com as vossas próprias 
crenças, desejos e intenções. 


Vocês irão ignorar como informação certos estímulos a que uma outra pessoa, por 
exemplo, se agarrará de imediato. Mesmo no vosso próprio mundo, pois, os vossos 
interesses e desejos servem como processos organizacionais que filtram uma certa 
informação. A informação que se acha disponível no Plano 2 é nos vossos termos, 
infinita. Ela constitui a fonte do vosso mundo, pelo que encerra não só todo o 
conhecimento disponível fisicamente, mas muito mais. Não quero comparar por 
forma nenhuma o ego interior a um computador, por o computador não ser 
criativo, nem possuir vida. 


Vocês pensam, evidentemente, na vida que vocês conhecem como VIDA. No 
entanto, ela é apenas a manifestação do que nesses termos só poderá ser chamado 
de vida maior, de que a vossa vida brota. Isto não é comparar a realidade que vocês 
conhecem depreciativamente à existência da outra fonte, tampouco, por o vosso 
próprio mundo encerrar, como qualquer outro mundo, uma singularidade e uma 
originalidade que nesses termos não existe em nenhum outro lugar — por nenhum 
mundo da existência se assemelhar a outro. 


O ego interior é uma parte de vós, por exemplo — é a porção de vós próprios — 
que está ciente das vossas actividades no âmbito da reencarnação. É a parte de vós 
que tem existência fora do tempo, porém, que vive simultaneamente no tempo. 
Vocês formam a vossa própria realidade. Todavia, o ego de que vocês têm 
consciência, obviamente não poderia formar o vosso corpo por vós, ou fazer 
crescer Os VOSSOS ossos. Ele sabe como avaliar as condições do mundo. Faz 
deduções. O vosso raciocínio é de elevada importância, mas por si só não consegue 
bombear-lhes o sangue nem dizer aos vossos olhos como ver. O ego interior faz o 
trabalho real que produz as ocorrências que vocês tiverem decidido. Em termos 
muito simples, se vocês quiserem pegar um livro, e de seguida fazê-lo, vocês 
experimentam esse incidente conscientemente, embora estejam completamente 
inconscientes de todas as manifestações internas que tenham mobilizado para 
produzir o movimento. O ego interior dirige essas actividades. 


Se vocês quiserem mudar o vosso trabalho, e manter esse desejo, um novo 
emprego virá a entrar na vossa experiência exactamente da mesma forma, por as 
manifestações internas serem organizadas pelo ego interior. Uma manifestação 
corporal envolve o trabalho de inúmeros músculos e articulações e assim por 
diante. Uma manifestação que envolva uma mudança de emprego diz respeito a um 
movimento por parte de muitas pessoas, e implica uma rede de comunicação por 
parte de todos os egos internos envolvidos. É óbvio, pois, que um fenómeno físico 
de massas implica um sistema interno de comunicação de proporções que haveria 
de envergonhar as comunicações tecnológicas. 


Vocês podem, pois, uma vez mais, inconscientemente contrair uma doença e 
recuperar, sem que nunca terem tido consciência da doença, e ser curados por 
causa de uma série de ocorrências que aparentemente não têm nada a ver com a 
doença em si — por no Plano 2 o eu interior conhecedor tanto da razão da doença 
como da sua cura, e produzir aquelas situações precisas que remediem a condição. 
Tais ocorrências acontecem automaticamente, quando nada dificulta a 
recuperação do vosso lado. 


A comunicação entre os egos internos e externos deveria, obviamente, ser tão clara 
e aberta quanto possível. Regra geral, o eu interno depende na avaliação que vocês 
fazem das ocorrências físicas. O envolvimento que têm nos aspectos particulares 
da vossa vida, e a participação que têm em ocorrências de massas, tem muito que 
ver com a estimativa que fizerem da situação física, e com as crenças e desejos que 
tiverem em relação a ela. Um exemplo muito simples: Se vocês quiserem escrever 
uma carta fazem-no. Não experimentam qualquer conflito entre esses desejos, 
crenças, e a execução do acto, de modo que a ação em si mesma flui sem 
problemas. Se, por alguma razão, por meio de uma má avaliação da vossa 
realidade, vocês acreditarem que tal acto seja perigoso, então vocês irão dificultar 
o fluxo entre o desejo e a execução. O factor "como" da criatividade iniciada pelo 
ego interior deparar-se-á com um impedimento. 
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Contudo, o principal mito por meio do qual vocês interpretam as vossas 
experiências, é o que lhes diz que toda a percepção e conhecimento deve vir até 
vós por intermédio dos sentidos físicos. Esse é o mito da consciência exteriorizada 
— uma consciência que lhes é dito que se acha em aberto só até certo ponto na 
medida do que diz respeito à realidade objectiva. Parece encontrar-se cerrado "no 
outro terminal," o que nesses termos representa o vosso nascimento. 


A consciência desse mito pode realmente não ter origem, por o mito impedir 
qualquer coisa com excepção de uma consciência orientada para o físico e 
fisicamente mecanizada. Não só poderia essa consciência não ter existência antes 
ou depois da morte, como, obviamente, poderia não ter acesso ao conhecimento 
que tenha sido fisicamente conseguido. É esse mito que dificulta a vossa 
compreensão, principalmente, e que os isola em relação à natureza maior daquelas 
manifestações pelas quais vocês se interessam de forma mais íntima. Esse mito 
também faz com que o próprio envolvimento que vocês têm com as ocorrências de 
massa, por vezes, pareçam incompreensíveis. 


Muitos deles parecem não ter qualquer razão para existir, simplesmente por os 
sistemas complexos de comunicação interna da consciência passarem, de um modo 
geral, completamente despercebidos. Estou a dirigir-me em grande parte a um 


público Ocidental, em razão do que estou aqui a empregar termos por uma razão 
particular, a fim de explicar conceitos de modo que sejam entendidos. O ego 
interior (consultar a última sessão) é um termo perfeito que se presta aos 
propósitos que tenho em vista. Deixa que diga de novo que o "inconsciente" é de 
facto consciente — e por "consciente," quero dizer que o seu raciocínio não é 
irracional. Os seus métodos não são caóticos, e as suas características são não só 
iguais às do ego conhecido, mas na verdade são mais resistentes e bem- 
informadas. 


Os Planos Principal e Subjacente, obviamente, representam não só diferentes tipos 
de realidade, em termos normais, mas dois tipos diferentes de consciência. Para 
tornar esta discussão tão simples quanto possível por ora, pelo menos, pensem 
nesses dois quadros ou estados de consciência como ligados por "áreas 
indiferenciadas” em que o sono, o sonho e certos estados de transe têm a sua 
actividade. Essas áreas indiferenciadas acham-se envolvidas na tradução constante 
de um tipo de consciência para o outro, e em transferências de energia. Vocês 
processam constantemente aquela informação que chega até vós na vossa vida 
privada, e essa informação inclui boletins de todo o mundo, através da vossa 


difusão de notícias e assim por diante. 


O ego interior tem acesso, uma vez mais, a uma quantidade muito mais vasta de 
conhecimento. Tem consciência não só da própria posição privada que ocupa, 
como vocês têm da vossa, como também se acha familiarizado com as ocorrências 
de massas da sua realidade. Ele está intimamente envolvido na criação da vossa 
própria experiência privada. 


Eu disse que ego interior raciocina, mas o seu raciocínio não se restringe às 
limitações de causa e efeito que se aplicam ao processo de raciocínio. A ação do ego 
interior no âmbito mais amplo do Plano 2 explica muitas manifestações e 
aparentes coincidências que de outra forma pareceriam não fazer sentido no vosso 
mundo. Muitas realidades no Plano 2 não lhes podem ser adequadamente 
explicadas como factos no Plano 1, simplesmente por envolverem densidade 
psicológica que não pode ser traduzida por factos como vocês os concebem. Essas, 
muitas vezes surgem, em vez disso, na linguagem simbólica das artes e muitos dos 
vossos sonhos são traduções em que as manifestações do Plano 2 aparecem de 
forma simbólica. 


Num determinado dia as manifestações das vossas vidas privadas enquadram-se 
no padrão mais vasto das manifestações do mundo, em que eles têm o seu 
contexto. Numa dada noite os factos íntimos da vida dos vossos sonhos também 
existem no contexto mais vasto dos sonhos do mundo — em que têm a vossa 
realidade. A consciência que vocês têm, conforme geralmente é descrita em 
psicologia, assemelha-se de uma forma estranha à pele reluzente de uma peça de 


fruta — mas sem fruta por dentro; uma consciência dotada de uma superfície 
brilhante que responde ao sol ou à chuva ou à temperatura, e ao seu entorno; mas 
em tudo isso, uma fruta psicológica sem polpa nem caroços, mas que contém no 
seu âmago um vazio. Nesses termos, vocês experimentam apenas uma metade da 
vossa consciência: a parte com que se acham fisicamente sintonizados. As árvores 
de fruto possuem raízes, mas vocês não atribuem qualquer motivo de existência a 
essa consciência. 


O “inconsciente coletivo’ de Jung representou uma tentativa de dar ao vosso mundo 
as suas raízes psicológicas, mas Jung não pode perceber a clareza, a organização 
nem o contexto mais profundo em que esse inconsciente coletivo tem a sua própria 
existência. A realidade enquanto Plano 2 é organizada de uma forma diferente da 
que é no mundo do Plano 1, e os processos de raciocínio são muito mais rápidos. 
No Plano 1 os processos de raciocínio trabalham em grande parte, com base na 
dedução, e precisam verificar constantemente os próprios resultados contra a 
experiência aparentemente concreta das manifestações físicas. O raciocínio do ego 
interior acha-se envolvido com a invenção criativa de experiências dessas. Acha-se 
envolvido nas manifestações no contexto de um tipo diferente, por tratar 
intimamente com probabilidades. 


Cada um de vocês, com as vossas crenças e intenções, transmitem ao ego interior 
qual, de entre um número infinito de ocorrências prováveis, vocês querem 
enfrentar. No estado de sonho os fenómenos de ambos os planos são processados. 
O estado de sonho envolve não só um estado de consciência que existe entre os 
dois quadros da realidade, mas envolve igualmente, nesses termos, uma realidade 
própria. Aqui eu gostaria de enfatizar que, numa ou noutra medida, todas as 
espécies da vida vegetal e animal "sonham." O mesmo se aplica à "actividade 
psicológica" de átomos e moléculas, e a toda "partícula." 


Existem, pois, intensidades de comportamento nas quais a actividade, a actividade 
interior, de qualquer ser ou das partículas é dirigida para a força física que se acha 
envolvida no projecto cooperativo que origina a vossa realidade. Contudo, existem 
variações, quando tal actividade é dirigida em vez disso para a natureza interior da 
realidade. Vocês possuem, pois, um sistema interno de comunicação em que as 
células de todos os seres vivos se encontram ligadas. Nesses termos existe um 
contínuo de consciência. 


Para compreenderem realmente a própria relação que têm com as manifestações 
que vocês enfrentam em particular, e no relacionamento com os demais, precisam 
primeiro familiarizar-se com o meio em que as próprias ocorrências são formadas. 
Que parte, por exemplo, desempenha o acaso na vossa vida? Será, por exemplo, um 
acaso vocês chegarem tarde demais ao embarque num avião — para virem a 
descobrir mais tarde que o avião se tenha despenhado? Talvez o vosso atraso 


tenha sido provocado por "um encontro casual” de última hora com um amigo, ou 
pelo extravio de um bilhete, ou por um engarrafamento que aparentemente não 
tinha nada absolutamente que ver convosco. 


Vocês podem ter-se tornado uma parte do drama de um desastre natural, ou 
evitado em resultado de outras ocorrências aparentemente fortuitas. O que lhes 
parece a vós ser um acaso ou uma coincidência, no entanto, é na verdade o 
resultado das organizações incríveis e de comunicações activas na realidade 
psicológica do Plano 2. Uma vez mais, vocês formam a vossa realidade — mas 
como? E como é que as existências privadas se afectam mutuamente, e resultam 
em manifestações do mundo? Antes, pois, de irmos mais longe temos de examinar 
a natureza do Plano 2. Esta não será uma exploração intelectual árida, por a 
própria intenção começar a desencadear dentro das vossas vidas a emergência de 
sugestões e de pistas quanto à imersão que fazem na criatividade do Plano 2. 


AS CARACTERÍSTICAS DO PLANO 2 


UMA ANÁLISE CRIATIVA DO MEIO EM QUE A CONSCIÊNCIA 
ORIENTADA PARA A MATÉRIA RESIDE 
A ORIGEM DAS MANIFESTAÇÕES 


Capítulo 4 


Nenhum encontro casual de elementos físicos por si só, sob quaisquer 
circunstâncias, poderia produzir consciência — ou as condições que tornariam a 
consciência possível. Se vocês pensam no vosso mundo com todos os seus grandes 
esplendores naturais como surgindo inicialmente através dos auspícios do acaso 
— através de um acidente de proporções cósmicas — então, certamente muita vez 
parecerá que tal um mundo não possa ter um significado maior. A sua animação é 
vista como não tendo fonte fora de si própria. O mito do grande ENCONTRO 
FORTUITO, que supostamente gerou vida no vosso planeta pressupõe, é claro, uma 
consciência individual que se acha, em certo termos, vivo apenas por acaso. 


É um tanto engraçado que se possa supor que tal consciência vital possa até ser o 
produto final de elementos inertes desprovidos de vida, mas que de alguma forma 
tenham conseguido combinar de tal maneira que a vossa espécie tenha alcançado a 
fantasia, a lógica, um vasto poder organizacional, tecnologias e civilizações. Os 
vossos mitos dizem que a própria natureza não possui qualquer objectivo, excepto 
a sobrevivência. Ela preocupa-se pouco com o indivíduo — apenas na medida em 
que o indivíduo contribui para a resistência da espécie. Nos seus funcionamentos, a 


natureza parece, pois, ser impessoal, embora de modo consista de indivíduos pelo 
que não pode ser considerada de outra forma. 


Sem as plantas, animais, pessoas, ou mesmo células ou vírus individuais, a 
natureza não tem significado. O vosso universo físico teve, pois, uma origem, na 
qual ainda se acha alojada. Da mesma forma, a vossa consciência individual tem 
uma origem em que ainda se encontra alojada. 


O Plano 2 representa a esfera interna da realidade, as dimensões internas da 
existência, que concedem ao vosso mundo as suas próprias características. A 
energia e o poder que os mantêm vivos, que alimenta os vossos pensamentos — 
assim como a energia que ilumina as vossas cidades — todos têm as suas origens 
no Plano 2. A mesma energia que entra em uso prático quando vocês ligam os 
vossos aparelhos de televisão também permitem que você sintonizem as 
manifestações diárias vivenciadas nas vossas vidas. 
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Relacionado com a criação do universo, e com a criação, de modo idêntico, das 
manifestações públicas e privadas, deixem que consideremos um tipo de mito 
diferente. 


Esta noite, após um jantar agradável, os nossos amigos Jane e Robert assistiram a 
uma produção televisiva baseada no conto de fadas da Cinderela. Segundo a 
definição que eu lhes dei previamente, esse conto de fadas constitui um mito. 
Decerto que parecerá que um conto de crianças desses tenha pouco que ver com 
qualquer debate sério de adulto respeitante a algo tão profundo quanto a criação 
do mundo conhecido. E certamente que parecerá que nenhuma informação 
pertinente com respeito à natureza das manifestações possa ser descoberta em tal 
fonte. 


Por um lado, o conto da Cinderela tem um final feliz, é claro, e é por isso altamente 
irrealista (com ironia) segundo muitos educadores, já que não prepara 
adequadamente as crianças para as áreas necessárias da vida. Fadas madrinhas 
são em definitivo coisa da imaginação dos contadores de histórias, e muitos 
adultos zelosos dir-lhes-ão que sonhar acordado (devaneios) ou o desejo não os 
levará a lado nenhum. 


No conto da Cinderela, porém, a heroína, embora pertencente a um estrato baixo e 
a uma condição pobre, consegue alcançar um objectivo satisfatório e 
aparentemente impossível. O desejo que tem de participar num baile espectacular 
e de conhecer o Príncipe, dá início a uma série de manifestações mágicas, nenhuma 
das quais segue os preceitos da lógica. Ao aparecer de súbito, a fada madrinha 
utiliza os objectos normais da vida do dia-a-dia de modo que são de repente 


transformados, e acabamos por ver uma abóbora transformada num coche, e 
outras transformações semelhantes. 


O conto sempre encantou as crianças, por elas reconhecerem a validade que 
alberga. A fada madrinha constitui uma personificação criativa dos elementos 
personalizados do Plano 2 — uma personificação, pois, do eu interno, que emerge 
em auxílio do eu mortal a fim de lhe atender aos desejos, mesmo quando os 
objectivos do eu mortal pareçam não se enquadrar no quadro prático da vida 
normal. 


Quando o eu interno responde de tal forma, até mesmo as circunstâncias comuns, 
triviais e aparentemente inócuas subitamente se tornam carregadas de uma nova 
vitalidade e parecem "funcionar a favor” do indivíduo envolvido. Se estiverem a ler 
este livro, já estarão nitidamente velhos quanto baste para se lembrarem das 
constantes fantasias da vossa primeira infância. Contudo, as crianças sabem 
automaticamente muito bem que exercem um papel importante na criação das 
manifestações que parecem acontecer-lhes. 


Mas, dado que os mais velhos procuram ao mesmo tempo ajustar as crianças a uma 
dada realidade concreta que é mais ou menos produzida em massa para elas, as 
crianças frequentemente fazem experiências, de forma secreta, com a criação de 
manifestações alegres e assustadores, numa tentativa de determinarem para si 


próprias a natureza do controlo que exercem sobre a sua própria experiência. Elas 
imaginam experiências alegres e aterrorizantes. 


De facto ficam fascinadas com os efeitos que as próprias ideias, sensações e 
objectivos exercem sobre as manifestações diárias. Esse é um processo de 
aprendizagem natural. E se criam "bichos-papões," também os podem fazer 
desaparecer. Se os pensamentos que têm os podem levar a adoecer, então não 
terão qualquer razão para recearem a doença, por ser uma criação sua. Porém, 
esse processo de aprendizagem é-lhes cortado pela raiz, e quando atingirem a 
idade adulta decerto que lhes parecerá que sejam seres subjectivos situados num 
universo objectivo, à mercê dos demais, dotados do controlo mais superficial sobre 
as manifestações das vossas vidas. 


O conto da Cinderela torna-se numa fantasia, num delírio, ou mesmo numa história 
referente a um despertar sexual, em termos Freudianos. Os desapontamentos que 
tiverem enfrentado na verdade tornam uma história dessas numa contradição 
directa com as realidades da vida. Contudo, de um modo ou de outro a criança em 
vós recorda um certo sentido de domínio só que percebido pela metade, de um 
poder praticamente apreendido, que logo aparentemente se perde para sempre — 
e uma dimensão da existência em que os sonhos quase se tornam literalmente 
verdade. A criança em vós percebeu mais, é claro: detectou a sua própria realidade 
maior inteiramente situada num outro âmbito, da qual terá apenas recentemente 


emergido — porém, com a qual terá estado intimamente em contacto. Sentiu-se 
cercada, pois, pelas realidades maiores do Plano 2. 


A criança sabia que “veio de outra parte qualquer” — não por acaso mas 
intencionalmente. A criança soube que de um ou de outro os pensamentos mais 
íntimos, os sonhos que teve e os gestos que adoptou se achavam tão ligados ao 
mundo natural quanto as hastes de relva se encontram ligadas ao terreno em que 
crescem. A criança teve conhecimento de que se tratava de uma ocorrência ou 
existência única e inteiramente original que por um lado constituía o seu próprio 
foco, e que por outro lado dizia respeito ao seu próprio tempo e estação. De facto 
pouco há que as crianças deixem escapar, de modo que, uma vez mais, 
experimentam constantemente num esforço por descobrir não só o efeito que as 
ideias, objectivos e desejos têm sobre os demais, mas a extensão em que esses 
mesmos outros influenciam o seu próprio comportamento. Nessa medida, lidam de 
forma bastante directa com probabilidades de uma forma que soa bastante 
estranha ao comportamento adulto. 


De certo modo, procedem a deduções mais velozes que os adultos, e muita vez 
mais genuínas, por não se encontrarem condicionadas por um passado de 
recordação obstruída. A sua experiência subjectiva leva-as a um contacto bastante 
directo com os métodos pelos quais as ocorrências são moldadas. 


As crianças entendem a importância dos símbolos, e empregam-nos 
constantemente a fim de se protegerem — não da sua própria realidade mas do 
mundo dos adultos. Fingem constantemente, e rapidamente aprendem que a 
simulação persistente em qualquer área resultará numa versão fisicamente 
experimentada da actividade imaginada. Também percebem não possuir inteira 
liberdade, tampouco, porquanto certas situações desse fingimento virão mais tarde 
a suceder em versões menos fiéis do que as imaginadas. Outras parecerão quase 
inteiramente bloqueadas, e nunca materializadas. 


Antes que as crianças se familiarizem com as ideias convencionais da culpa e do 
castigo, percebem que seja mais fácil produzir ocorrências benéficas, por meio do 
desejo, do que desafortunadas. A criança traz consigo o ímpeto e a energia de 
suporte que lhe foi fornecida por altura do nascimento do Plano 2, e sabe 
intuitivamente que os desejos conducentes ao seu desenvolvimento "sucedem" 
mais facilmente do que aqueles que não o sejam. Os seus impulsos conduzem-na 
naturalmente rumo ao desenvolvimento do seu corpo e mente, e têm consciência 
de um efeito almofada e apoio ao agir de acordo com esses impulsos internos. A 
criança é intrinsecamente sincera. Quando fica doente ela sabe intuitivamente a 
razão por que está doente, e sabe muito bem que produziu essa doença. 


Pais e médicos acreditam, ao contrário, que a criança seja uma vítima, e que se 
encontra doente por nenhuma razão pessoal, mas indisposta por causa dos 
elementos que a acometem — quer procedentes do ambiente externo, ou de algo 


que opere contra ela a partir de dentro. Poder-lhe-á ser dito: "Apanhaste uma 
constipação por teres molhado os pés.” Ou então: "Apanhaste essa gripe ao seres 
contagiado pelo Johnny ou Sally." Poder-lhe-á ser dito que tenha contraído um 
vírus, pelo que o seu corpo tenha sido invadido contra a sua vontade. Chega a saber 
que tal crença seja aceitável. É mais fácil colaborar do que ser sincero, 
particularmente quando a sinceridade muita vez envolve um tipo de comunicação 
que os seus pais possam reprovar, ou uma expressão de emoções que seja muito 
pouco aceitável. 


O menino da mamã ou a garota corajosa fica, por exemplo, em casa, corajosamente 
a suportar uma doença como uma desculpa pelo comportamento. A criança poderá 
saber que a doença seja resultado de sentimentos que os pais considerariam 
covardes ou que então envolvem realidades emocionais que os pais simplesmente 
não compreendem. Gradualmente torna-se mais fácil para a criança aceitar as 
avaliações que os pais fazem da situação. Pouco a pouco o bom relacionamento, as 
relações precisas existentes entre as sensações psicológicas e a realidade corporal, 
desgastam-se. 


Não quero simplificar demais, e ao longo deste livro iremos acrescentar outras 
reflexões relacionadas com tal comportamento. A criança que contrai papeira junto 
com uma enorme quantidade de colegas, porém, sabe ter razões privadas para se 
juntar a tal realidade biológica de massas, e geralmente o adulto que "cai presa" de 
uma epidemia de gripe tem muito pouco conhecimento consciente das próprias 
razões que tem para (criar) tal condição. Não compreende as sugestões de massas 
envolvidas, nem as próprias razões que tem para as aceitar. Acha-se geralmente 
convencido em vez disso de que o seu corpo tenha sido invadido por um vírus 
independentemente da sua própria aprovação ou reprovação pessoal. Ele é, por 
conseguinte, uma vítima, e a noção de poder pessoal que tem é corroída. 


Quando uma pessoa se recobra de uma provação dessas, geralmente ela atribui a 
sua recuperação ao resultado do medicamento que lhe tiver sido ministrado; assim 
como poderá pensar ter tido simplesmente sorte — mas não atribuirá a si próprio 
qualquer poder efectivo em tal situação. Parecer-lhe-á que a recuperação lhe tenha 
vindo por acréscimo, por assim dizer, tal como a doença o terá acometido. 
Geralmente o paciente não consegue ver que terá produzido a sua própria 
recuperação e que terá sido responsável por ela, por não poder admitir que os 
próprios objectivos que tinha tenham sido responsáveis pela própria doença. Não 
poderá, pois, aprender com a sua própria experiência, e cada ataque de doença lhe 
haverá de parecer em larga medida incompreensível. 


Há alguns anos, antes que as nossas sessões tivessem tido início (e tiveram início 
de 1963) embora imediatamente antes, a Jane teve uma experiência que descreveu 
nos seus próprios livros. A ocorrência resultou no esboço de um manuscrito que 
não foi publicado, intitulado “O Universo Físico Enquanto Concepção da Ideia.” O 


desejo e intenção sincera que teve de compreender mais acerca da natureza da 
realidade despoletou a produção desse fragmento de manuscrito automático. 


Ela deu por si, já jovem adulta, por altura do assassinato do Presidente Kennedy, 
num mundo que parecia não ter sentido. Ao mesmo tempo, conquanto 
condicionada pelas crenças da própria geração — crenças essas que ainda 
contaminam os tempos que vocês vivem — ela agarrou-se a uma crença de apoio 
que nunca perdera por completo desde a infância. A crença que tinha, por mais 
ilógica que soe quando mencionada, e por mais contraditória que tenha parecido 
uma vez aplicada à vida diária, declarava que o indivíduo de algum modo podia 
perceber a natureza da realidade por si só em virtude de faculdades intrínsecas 
que lhe cabiam por direito — capacidades que eram parte da herança humana. Por 
outras palavras, a Jane pressentiu a existência de uma pequena hipótese de 
abertura das portas para um conhecimento que tinha sido cerrado, e decidiu 
arriscar. 


Os resultados, que surgiram inicialmente, nesse esboço actualmente com um 
aspecto amarelado, levaram-na a ver que tinha, de uma forma ou de outra, optado 
pelos incidentes da sua vida, e que cada um não é vítima mas o criador dessas 
ocorrências experimentados em privado ou conjuntamente com outros. Nessas 
poucas horas "únicas" de poder ficou igualmente a saber que os sentidos físicos 
não percebem tanto assim os fenómenos concretos, mas que na realidade exercem 
efeito na criação das ocorrências que passavam então a ser percebidas como 


efectivas. 


Perdoem-me a terminologia mas cada um de vocês (dirigindo-se ao Robert e à 
Jane) acreditou em "magia" ou as sessões nunca teriam tido início. Acreditaram 
que em conjunto podiam conseguir o que não tinha sido atingido anteriormente — 
que podiam de uma forma ou de outra proporcionar soluções significativas e reais 
para os problemas do mundo. 


Sessão 825 


O universo físico é o resultado da construção das ideias, como a Jane percebeu na 
experiência citada na última sessão. 


Essa percepção não foi o tipo de informação oficial dos sentidos reconhecida pelas 
vossas ciências. A Jane não chegou ao reconhecimento da origem mental do mundo 
através do raciocínio. Tampouco qualquer percepção física comum poderia trazer- 
lhe essa informação. A consciência dela deixou o seu corpo — uma ocorrência nem 
sequer considerada possível por muita gente culta. A consciência da Jane fundiu-se, 
embora ainda retivesse a própria individualidade, com a consciência das folhas no 
exterior, e com o prego do peitoril da janela, e estendeu-se ao exterior e interior 

ao mesmo tempo, de modo que, qual corrente de vento mental, a consciência dela 
estendeu-se a outros entornos psicológicos. 


A origem do vosso universo não é física, e todos as manifestações, por mais 
grandiosas ou minimalistas que sejam, têm a sua origem no ambiente do Plano 2. O 
vosso universo físico surgiu, pois, dessa estrutura interna, e continua a fazê-lo. 


O poder que lhes nutre os pensamentos tem a mesma fonte. De certa forma o 
universo conforme vocês o concebem, com todos os incidentes que engloba, 
funciona “automaticamente” nos seus processos significativos, tal como o vosso 
próprio corpo. Os desejos e intenções individuais que vocês têm dirigem essa 
actividade dos processos espontâneos do vosso corpo — isto é, o vosso corpo anda 
pelo chão às vossas ordens em resultado dos vossos desejos, mesmo que os 
processos envolvidos devam suceder "por si próprios.” 


As decisões (intenções e objectivos) que tomam têm um enorme efeito sobre a 
saúde do vosso corpo. Do mesmo modo, em conjunto com todas as pessoas vivas 
num determinado momento, "levam" os fenómenos do universo a comportar-se de 
uma certa maneira, mesmo que esses processos devam suceder por si próprios ou 
automaticamente. Contudo, outras espécies também têm mão nisso e de uma 
forma ou de outra, todos vocês dirigem a actividade do corpo físico do mundo da 
mesma maneira que cada um de vocês dirige o vosso próprio comportamento 
corporal. 


Vocês nasceram com o impulso no sentido do crescimento embutido — fornecido 
automaticamente com os projectos interiores que conduzirão a uma forma adulta 
desenvolvida. Não só as células, mas os átomos e as moléculas que as compõem 
continham um desígnio positivo de cooperação para uma formação corporal, para 
se fazerem cumprir (segundo um certo desígnio próprio) e achavam-se então 
predispostos não apenas à sobrevivência, mas a uma idealização conducente ao 
melhor desenvolvimento e maturidade possíveis. 


Todas essas características têm as suas origens no Plano 2, por o meio psicológico 
no Plano 2 ser automaticamente propício à criatividade. Não é, pois, simplesmente 
uma dimensão neutra mas comporta dentro de si uma predisposição automática 
para a realização de todos padrões que lhe são intrínsecos. Tal como o James disse 
no livro da Jane, "O universo é dotado de boas intenções."* Ele está 
automaticamente predisposto, uma vez mais, para a criação de fenómenos 

"bons." Eu coloco a palavra "bom" entre aspas por enquanto por causa dos 
equívocos que vocês abrigam com respeito à natureza do bem e do mal, que 

nós havemos de discutir um pouco mais tarde. 


* ”O Diário Pós-Morte de um Filósofo Americano” 


Nessa medida, pois, o universo físico, à semelhança de todo corpo físico, é 
"mágico." Eu emprego o termo propositadamente, por confundir os ditames de 
vosso raciocínio de adultos, na esperança de confundir o que vocês pensam com 
relação à razão eu poder conseguir despertar em vós um indício do que chamo 
de intelecto superior. 


O raciocínio por si só pode lidar com as deduções feitas com respeito ao 

mundo. Não pode aceitar conhecimento que proceda de "outra parte,” pois tal 
informação não se enquadrar nas categorias da razão e confundir os seus padrões 
de causa e efeito. O poder de raciocinar vem do Plano 2. Nos termos desta 
discussão, vocês são capazes de raciocinar em resultado de manifestações 
"mágicas" que tornam a própria razão possível. O termo "mágica" foi usado de uma 
forma ou de outra simplesmente para descrever manifestações para os quais a 
razão não apresenta resposta — manifestações que existem fora do âmbito em que 
a razão se sente confortável. 


Os vossos cientistas consideram-se bastante racionais, contudo muitos deles, 

pelo menos, seriam mais sinceros quando procurassem descrever o início 

do universo se admitissem que a razão por si só não pode fornecer qualquer 
percepção verídica. Cada um de vós acha-se familiarizado com o chamado 
surgimento do universo, por mais próximos ou distantes que a vossa própria 
consciência reconhecida esteja para com o vosso próprio nascimento físico, 
porquanto o começo de consciência e da sensação numa criança realmente implica 
no mesmo tipo de questões que a do surgimento do universo envolve. 


A mãe não conseguiria controlar conscientemente os processos corporais que 
conduzem ao nascimento. No sentido mais verídico, o nascimento sucede 
magicamente, como que milagrosamente nesses termos, tal como o chamado 
surgimento inicial da vida sobre o próprio planeta. A análise científica do cérebro 
não lhes dirá nada sobre o poder que lhes mobiliza os pensamentos, nem indicia a 
origem das capacidades do cérebro. No entanto, a actividade constante que opera 
entre o Plano 1 e o Plano 2 torna-se constantemente evidente na própria existência 
do vosso mundo, e nas relações que envolvem a vossa imaginação, sentimentos e 
crenças, e aqueles incidentes privados e partilhados que compõem a vossa 
experiência. 


Não tenho a intenção de falar da razão em termos depreciativos, porquanto ela é 
bom adequada aos vossos propósitos, que são vitais na vossa realidade. Também é 
verdade que nos mais profundos dos termos, vocês não desenvolveram o vosso 
raciocínio, de modo que a versão que têm dela está fadada a resultar em certas 
distorções. 


Tampouco pretendo concordar com aqueles que pedem que vocês usem as vossas 
intuições e sentimentos às custas da vossa razão. Em vez disso, vou sugerir outros 
caminhos mais à frente neste livro. O vosso raciocínio conforme vocês actualmente 
o usam, porém, prende-se principalmente com a realidade, divide-a por categorias, 
estabelece distinções, seguindo as "leis" de causa e efeito — e em grande medida o 
seu domínio assenta no exame de manifestações já percebidas. Por outras palavras, 
trata do natureza concreta de manifestações verificadas que já constituem factos 
no vosso mundo. 


Por outro lado, as vossas intuições seguem um tipo diferente de organização, assim 
como a vossa imaginação — uma organização que está envolvida com associações, 
uma organização que une diversos elementos e suscita até mesmo 

manifestações conhecidas junto com um tipo de unidade que é muitas vezes 
inocente com respeito às limitações ditadas pela por causa e efeito. Nesses termos, 
pois, o Plano 2 trata de associações, de modo que dentro dele os incidentes 
reconhecíveis do mundo físico podem ser montados num número infinito de 
maneiras, após o que eles surgem na vossa experiência privada de acordo com as 
instruções que vocês lhes tiverem dado através daquelas associações que formam 
mentalmente. 


As coincidências que parecem suceder, os encontros casuais, as manifestações 
furtuitas — tudo isso penetra na vossa experiência porque de uma forma ou de 
outra, vocês os terão atraído, embora a sua ocorrência possa parecer ter 
probabilidades intransponíveis contra si. Essas probabilidades — esses 
impedimentos — não existem no Plano 2. 


De uma forma ou de outra, as vossas intuições familiarizam-nos com o facto de 
vocês terem o vosso próprio lugar no universo, e de que o próprio universo tem 
boa disposição em relação a vós. As intuições falam da parte única e vital que vocês 
têm sobre a estrutura desse universo. As intuições sabem que o universo se curva 
na vossa direção. Contudo, o vosso raciocínio só consegue lidar com resultados da 
vossa percepção física — pelo menos com o treino das vossas sociedades permitiu 
isso. Vocês, de fato, negaram ao vosso raciocínio os resultados de informação 
importante, por o terem ensinado a desconfiar das faculdades psíquicas. Os contos 
de fadas infantis ainda carregam um pouco desse conhecimento. 


Até agora, tenho vindo a falar do Plano 1 e Plano 2 separadamente, mas vou 
continuar a fazê-lo para vossa conveniência e compreensão. Na realidade os dois 
fundem-se, é claro, por a vossa existência no Plano 1 se achar imersa no Plano 2. 
Uma vez mais, o vosso próprio corpo é constantemente reabastecido no Plano 1 
devido à realidade simultânea que tem no Plano 2. O Plano 2 está sempre a 
exteriorizar-se, ao surgir na vossa experiência como Plano 1. No entanto, vocês 
concentram-se de modo tão perfeito na realidade exterior, que muitas vezes 


ignoram as fontes mais profundas bastante evidentes da vossa própria existência 
física. Em resultado, vocês lidam de modo completo com métodos de divisão e 
categorização que perdem de vista as organizações associativas, mesmo que vocês 
as usem constantemente nos vossos próprios processos de pensamento mais 
íntimos. 


Sessão 826 


Você precisam entender que, por assim dizer, o Plano 2 é por um lado uma versão 
invisível do universo físico. Contudo, por outro lado, é muito mais do que isso, por 
encerrar dentro de si provável variações desse universo — da escala mais cósmica, 
digamos, até prováveis versões dos incidentes mais minuciosos de um dia 
qualquer físico. 


Em termos simples, o vosso corpo tem uma contraparte invisível no Plano 2. 
Entretanto, durante a vida, essa contraparte acha-se tão ligada aos vossos 
tecidos físicos, que pode ser enganoso dizer que os dois — os corpos visível e 
invisível — se encontrem separados. Da mesma forma que os vossos 
pensamentos têm uma realidade no Plano 2, mas apenas a título de um 

analogia significativa, os pensamentos podem ser considerados o equivalente de 
objectos; porquanto no Plano 2 pensamentos e sentimentos chegam mesmo a ser 
muito mais importantes do que os objectos são na realidade física. 


No Plano 2, os pensamentos formam instantaneamente padrões. Eles constituem 
os "elementos naturais” naquele ambiente psicológico, que se misturam, se 
fundem, e combinam entre si para formar, se quiserem, as células psicológicas, 
átomos e moléculas que compõem as manifestações. Nesses termos, as 
manifestações físicas que vocês percebem ou experimentam podem ser 
comparados a "objectos psicológicos" que parecem existir com um carácter 
concreto físico no espaço e no tempo. Tais manifestações geralmente parecem 
começar em algum lugar no espaço e no tempo, e claramente terminar igualmente 


z 


al. 


Vocês podem olhar para um objecto como uma mesa e ver assuas definições no 
espaço. Até certo ponto, vocês encontram-se demasiado próximo dos incidentes 
psicológicos para os perceber da mesma maneira, é claro, mas a experiência usual 
parece ter um ponto de partida e uma conclusão. Em vez disso, as manifestações 
experimentadas geralmente envolvem apenas percepções superficiais. Vocês 
observam a superfície de uma mesa como lisa e sólida, mesmo que vocês percebam 
que é composta de átomos e moléculas cheias de movimento. 


Da mesma forma que vocês experimentam uma festa de aniversário, um acidente 
de automóvel, um jogo de brídege ou qualquer fenómeno psicológico de forma tão 
concreta psicologicamente, quanto a experiência de uma superfície lisa que se 


mantém unida no espaço e tempo. Todavia, tais fenómenos consistem na 
percepção de "partículas" indivisíveis e mais rápidas do que a luz que nunca se 
chegam a evidenciar. Por outras palavras, eles encerram 

componentes psíquicos que fluem do Plano 2 para o Plano 1. 


Qualquer manifestação tem, pois, uma densidade invisível, uma base 
multidimensional. Os vossos céus estão cheios de brisas, correntes, nuvens, luz 
solar, partículas de poeira e assim por diante. O céu cobre o planeta inteiro. A 
invisível [abóbada do] Plano 2 comporta inúmeros padrões que mudam como, 
digamos, as nuvens — que se misturam e se fundem para formar o vosso clima 
psicológico. Os pensamentos têm o que vamos por ora definir como 

propriedades eletromagnéticas. Nesses termos os vossos pensamentos misturam- 
se e combinam com outros no Plano 2, e criam padrões de massa que formam 

a base psicológica generalizada que existe por trás das manifestações do 

mundo. Contudo, e uma vez mais, o Plano 2 não é neutro, mas inclina 
automaticamente para o que nós aqui iremos designar por desenvolvimentos bons 
ou construtivos. É um meio de crescimento. Sentimentos ou pensamentos 
construtivos ou "positivos" são mais facilmente materializados do que os 
"negativos," por estarem em conformidade com as características do Plano 2. 


Se não fosse esse o caso, a vossa própria espécie não teria subsistido há tanto 
tempo. Nem as idealizações da civilização — arte, comércio, e até mesmo a 
tecnologia — têm sido possíveis. O Plano 2 combina ordem e espontaneidade, só 
que a sua ordem é de um outro tipo. É um "processo de ordenação natural" 
circular, associativo, no qual a espontaneidade existe automaticamente na ordem 
geral que melhor cumprirão os potenciais de consciência. Ao nascer, cada pessoa 
acha-se automaticamente equipada com a capacidade para o crescimento natural 
que irá satisfazer inteiramente as suas próprias habilidades — não às custas de 
outros, mas num contexto geral em que a realização de cada indivíduo garante a 
realização de cada um do outro. 


Nesses termos, existe um padrão psicológico "ideal" a que vocês estão intimamente 
ligados. O ego interior move-os constantemente nessa direção. Por outro lado, esse 
padrão não é rígido, mas flexível o suficiente para aproveitar a vantagem da 
mudança das circunstâncias, tal como uma planta se vira na direção do sol, embora 
vocês o movam de aposento em aposento enquanto o a luz solar altera a direção 
que toma. O ego interno não existe no tempo como vós, contudo, depende da vossa 
avaliação das situações com que o vosso raciocínio está equipado para enfrentar. 


Obviamente, existem objectos de todos os tamanhos, durabilidade e peso. Existem 
objectos privados e públicos. Também existem “vastos objectos psicológicos,” 
manifestações de massas arrebatadores, por exemplo, em que países inteiros 
podem ser envolvidos. Existem igualmente manifestações naturais de massas de 


grau diversificado, como por exemplo, o alagamento de grandes áreas. Tais 
fenómenos envolvem configurações psicológicas da parte de todos os envolvidos, 
pelo que os padrões internos individuais dessas vidas tocadas por cada uma dessas 
manifestações têm, de uma forma ou de outra, um propósito comum que ao mesmo 
tempo serve a realidade geral numa base planetária natural. Para perdurar, o 
próprio planeta precisa achar-se envolvido numa constante mudança e 
instabilidade. 


Eu sei que é difícil de compreender, mas cada objecto que vocês percebem — relva, 
rocha ou pedra — até mesmo ondas do oceano ou nuvens — qualquer fenómeno 
físico — tem a sua própria consciência invisível, o seu próprio objectivo e 
coloração emocional. Cada um é igualmente dotado de padrões de crescimento e 
realização — não às custas do resto da natureza, mas ao contrário, pelo que todos 
os outros elementos da natureza também podem ser completados. 


Em certos níveis, esses objectivos de homem e da natureza podem mesclar-se. 
Estou aqui a falar em termos bastante simples, e ainda assim, aqueles que são 
envolvidos numa inundação, por exemplo, querem o passado limpo, ou querem ser 
inundados por erupções de emoções vitais, como os que os desastres costumam 
trazer. Eles querem sentir um sentido renovados do poder da natureza, e muitas 
vezes, embora devastados, eles usam o experiência para começar uma nova vida. 


Aqueles que tiverem outros objectivos arranjarão desculpas para deixar essas 
áreas. Verificar-se-á, porventura, um encontro casual que resultará numa viagem 
apressada. Com base num pressentimento outra pessoa pode de repente deixar a 
área para descobrir um novo emprego, ou decidir visitar um amigo noutro 

Estado. Aqueles cujas experiências não se fundirem com a natureza a esse respeito 
não farão parte desse fenómeno de massas. Eles agirão com base em informação 
que lhes chega do Plano 2. Aqueles que ficam também agem com base na mesma 
informação, optando por participar. 


Quando vocês entram no tempo e na vida física, vocês já têm consciência das suas 
condições. Vocês acham-se biológica e psicologicamente predispostos a crescer 
dentro desse ambiente rico, e contribuir a todos os níveis para a realização da 
vossa espécie — mas mais do que isso, para contribuírem com o vosso 

próprio ponto de vista e experiência únicos para os padrões mais vastos de 
consciência da qual você fazem parte. 


Vocês estão a começar a entender as relações íntimas que existem no vosso 
ambiente físico. Contudo, as relações psicológicas são muito mais complicadas, de 
modo que os sonhos e ideias de cada indivíduo entrelaçam-se com os de todos os 
demais, formando padrões em constante mudança de desejo e objectivo. Alguns 
deles surgem como incidentes físicos, e alguns não. 


Sessão 827 


Esta sessão vai ser uma miscelânea. A hereditariedade desempenha um papel 
muito menos importante na chamada formação de carácter do que geralmente se 
supõe. Por falar nisso, [o mesmo se aplica ao] meio ambiente, conforme geralmente 
é compreendido. Contudo, as vossas crenças culturais predispõem-nos a 
interpretar a experiência em termos de hereditariedade e ambiente, pelo que 
vocês se concentram principalmente nesses factores como as principais causas de 
comportamento. Isso, por sua vez, resulta numa experiência muito mais 
estruturada do que o necessário. Vocês não se concentram nas excepções — as 
crianças que não parecem enquadrar-se nos padrões das suas famílias ou 
ambientes, pelo que é claro que nenhuma tentativa é feita para ver esses tipos de 
comportamento não oficial. 


Por causa disso, vastos padrões organizados por trás da actividade humana, muitas 
vezes escapam quase que inteiramente à vossa atenção. Vocês lêem 
constantemente sobre pessoas que parecem ter sido mais afectadas por 
personagens fictícios, por exemplo, ou por personalidades do passado, ou por 
completos estranhos, mais do que foram afectado pelas suas próprias famílias. Tais 
situações são consideradas esquisitices. 


A personalidade humana é muito mais aberta a todos os tipos de estímulos do que 
supõem. Se a informação é considerada como vindo até o eu apenas por intermédio 
de meios físicos, então é claro que a hereditariedade e o ambiente devem ser vistos 
por trás da motivação humana. Quando vocês percebem que a personalidade pode 
e tem acesso a outros tipos de informação que não física, então vocês 

precisam começar a se interrogar-se dos efeitos que esses dados têm sobre a 
formação de carácter e o crescimento individual. As crianças já possuem carácter 
ao nascer, e toda a intenção provável das suas vidas existe de facto por essa altura 
quanto o plano provável para o corpo adulto que elas virão a possuir mais tarde. 


A consciência forma os genes, e não o contrário, e o bebé prestes a nascer é o 
agente que acrescenta novo material por meio a estrutura dos cromossomas. A 
criança tem, desde o nascimento, muito mais consciência de todos tipos de 
ocorrências físicas do que também é percebido. Mas além disso, a criança usa os 
primeiros anos para explorar — particularmente no estado de sonho — outros 
tipos de material que atende às suas próprias fantasias e objectivos, e 

recebe constantemente um fluxo de informação que não depende de forma alguma 
da sua hereditariedade nem ambiente. 


Nestes outros níveis, a criança tem conhecimento, por exemplo, dos seus 
contemporâneos nascido mais ou menos na mesma época. Os planos “individuais” 


de cada pessoa enquadram-se algures com o doa seus contemporâneos. Esses 
planos são comunicados um ao outro, e as probabilidades são instantaneamente 
colocadas em movimento no Plano 2. Até certo ponto ou outros cálculos 

são definidos de modo que, por exemplo, o indivíduo A se encontrará com o 
indivíduo B num mercado 30 anos depois — caso isso se adeque aos objectivos de 
ambas as partes. Verificar-se-ão certos encontros fundamentais na vida de cada 
pessoa que são estabelecidos como fortes probabilidades, ou como planos a ser 
desenvolvidos. 


Existem grupos de ocorrências, pois, que de certa forma vocês irão materializar 
quase da mesma forma que vocês materializam o vosso próprio corpo adulto a 
partir da estrutura do feto. Nesses termos, o corpo opera com propriedades físicas 
— embora uma vez mais essas propriedades, conforme discutido frequentemente, 
tenham as suas próprias consciências e realidades. 


A vossa vida mental lida com fenómenos psicológicos, obviamente, mas abaixo da 
chamada consciência normal, a criança cresce rumo ao corpo de ocorrências 
mentais que irão compor a sua vida. Aqueles objectivos únicos que 

caracterizam cada indivíduo existente, pois, no Plano 2, então — e com o 
nascimento, esses objectivos imediatamente começam a marcar o mundo físico do 
Plano 1. 


O nascimento de cada criança muda o mundo, obviamente, pois configura um 
impulso psicológico instantâneo que começa a afectar a ação no Plano 1 e Plano 2 
do mesmo modo. Uma criança poderá nascer, por exemplo, com um forte talento 
para a música. Digamos que a criança seja excepcionalmente talentosa. Antes que 
ele [ou ela] envelheça o suficiente para iniciar qualquer tipo de treino, ele terá 
conhecimento noutros níveis da direção provável que a música terá na sua 

vida. Ele familiarizar-se-á no estado de sonho com outros jovens músicos 
iniciantes, embora também sejam crianças. Uma vez mais, as probabilidades serão 
posta em movimento, de modo que o objectivo de cada criança seja alcançado. 


Contudo, existe uma óptima flexibilidade, e de acordo com objectivos individuais, 
muitas dessas crianças também conhecerão a música do passado. De um modo ou 
de outro ou outro, isso aplica-se a todos os campos de actuação, já que cada pessoa 
contribui para o cenário mundial, e conforme os objectivos de cada indivíduo, 
somadas às de cada uma das demais pessoas vivas, se multiplica — a realização do 
indivíduo resulta nas realizações do vosso mundo. E a falta de realização, é claro, 
produz aquelas lacunas que são igualmente tão evidentes. 


Alguns leitores têm irmãos ou irmãs, ou ambos. Outros são filhos únicos. As ideias 
que vocês têm da individualidade impedem-nos em grande medida. De uma forma 
ou de outra, uma vez mais, cada porção da consciência, enquanto ela própria, 
contém [os] potenciais de todas as consciências. As vossas informações privadas 


sobre o mundo não são tão privado quanto vocês supõem, pois, porquanto por trás 
da experiência de qualquer ocorrência, cada um de vocês possui informação 
pertencente a outras dimensões desse mesmo uma ocorrência que vocês 
comummente não percebem. 


Se vocês estiverem envolvidos em qualquer tipo de ocorrência em massas, desde 
um concerto até uma avalanche, você estão cientes noutros níveis de todas as 
ações que levam a essa participação específica. Se os edifícios são construídos de 
tijolos, bastante visíveis, também as manifestações de massas são formados por 
muitas manifestações pequenas e invisíveis — cada qual, no entanto, se encaixa 
perfeitamente numa espécie de alvenaria psicológica na qual cada um de vocês tem 
uma participação mental. Isso aplica-se a conversões em massa e a desastres 
naturais. 


A Jane, eu entendi, estava à procura do conselho (alusão a um sonho que a Jane 
tivera, em que lhe surgira uma luz, estando ela à procura do ‘conselho’ luz essa que 
a arrastou vertiginosamente para cima e para longe). Ela estava à procura de um 
conselho da mais elevada espécie, e assim tornou-se no conselho — um 

excelente termo, aliás, que representa o mais íntimo e ainda assim exaltado 
conselho possível a qualquer indivíduo. 

Ele estava procurando por um estado de consciência superior que representasse 
uma fonte única e ainda assim universal de informação e revelação. Essa fonte 
existe para cada indivíduo, independentemente de como seja interpretada. A luz 
branca é símbolo característico em tais casos. 


Ela não conseguiu assimilar a informação e ficou assustada até certo ponto, pelo 
menos, com a vastidão da experiência envolvida, como se o antigo, embora ainda 
novo, conhecimento que ele buscava pelas suas próprias razões individuais fosse 
tão abrangente que a sua própria individualidade tivesse problemas em lidar com 
ele ao mesmo tempo em que retém o seu próprio quadro de referência 
necessário. Uma reação bastante natural, simplesmente por causa da falta de 
familiaridade usual de tais experiências. Contudo, ela foi banhada por aquela luz, 
preenchida por ela, revigorada por ela, e recebeu novas compreensões que agora 
irão emergir na sua experiência de uma forma fragmentada que possa ser 
assimilada no seu quadro normal de referência. Traduções, ou interpretações, pois, 
que já estão a ser feitas. O contacto também virá a ser restabelecido. 


Sessão 828 


Bom: nos vossos termos, falando mais ou menos historicamente, o homem 
primitivo tinha uma relação mais consciente com o Plano 2 do que agora. 
Conforme a Jane mencionou em Psychic Politics,’ existem muitas gradações de 
consciência, e conforme eu mencionei em ‘The Nature of the Psyche,’ o homem 


primitivo usava a sua consciência de outras maneiras para além daquelas com as 
quais vocês estão familiarizados. Ele frequentemente percebia o que vocês 
haveriam de chamar de produtos da imaginação como informação dos sentidos, 
por exemplo, mais ou menos objectivados no mundo físico. 


A imaginação sempre teve que ver com a criatividade, e conforme o homem 
começou a estabelecer-se sobre um tipo de consciência que lidava com causa e 
efeito, ele não mais percebeu fisicamente os produtos da sua imaginação 
directamente à antiga maneira. Nesses primeiros tempos ele percebia que a 
doença, por exemplo, era inicialmente tanto o resultado da imaginação quanto a 
saúde, por ele experimentar de forma muito mais directa o carácter brilhante da 
sua própria imaginação. As linhas entre a experiência imaginativa e a experiência 
física tornaram-se difusas para vós, e é claro que também se tornaram moderadas 
por outras crenças e as experiências que essas crenças por sua vez engendraram. 


Estou a explicar isso de forma muito simples aqui. É muito mais complicado — e 
no entanto o homem primitivo, por exemplo, percebeu o facto de que nenhum 
homem era prejudicado sem que esse fenómeno fosse primeiro imaginado de uma 
forma ou de outra. Por isso, eram utilizadas curas imaginadas, em que uma doença 
física era imaginativamente curada — e nesses dias as curas funcionavam. 


Independentemente das vossas histórias, aqueles primeiros homens e mulheres 
eram bastante saudáveis. Eles possuíam dentaduras e ossos fortes. No entanto, eles 
lidavam com o físico mundo através do uso proposital da imaginação, de uma 
forma agora mais difícil de entender. Eles percebiam que eram mortais, e que 
deviam morrer, mas a consciência mais acentuada que tinham do Plano 2 permitia- 
lhes uma maior identificação, pelo que eles entendiam que a morte não era apenas 
uma necessidade natural, mas também uma oportunidade para outros tipos de 
experiência e desenvolvimento. 


Eles sentiam a relação que tinham com a natureza agudamente, experimentando-a 
de uma maneira muito diferente da vossa. Elas sentiam que era a expressão mais 
vasta dos seus próprios humores e temperamento, a materialização de fenómenos 
próprios que eram demasiado vastos para serem contidos na carne de qualquer 
indivíduo ou grupo de indivíduos. Eles interrogavam-se para onde seus 
pensamentos iam depois de eles os terem, e imaginavam que de uma forma ou de 
outra, esses pensamentos se transformavam nos pássaros e nas rochas, nos 
animais e nas árvores que estavam em mudança constante. 


Eles também sentiam que eram eles mesmos; que enquanto humanos [eles eram] a 
manifestação da expressão mais ampla da natureza que era 

esplêndido demais para estar contida apenas na estrutura da natureza, que a 
natureza precisava deles — isto é, dos homens — para lhe dar um outro tipo de 
voz. Quando os homens falavam, falavam por si próprios; contudo, por se sentirem 


tão parte do ambiente natural, eles também falavam pela natureza, e por todos as 
suas criaturas. 


Muito não é compreendido nas interpretações que vocês fazem. Nesse mundo os 
homens sabiam que a natureza era equilibrada. Ambos, animais e homens deviam 
morrer. Se um homem fosse capturado e comido por animais, como por vezes 
sucedia, [os seus companheiros] não davam de má vontade a sua presa ao animal 
— pelo menos, não no mais profundo de termos. E quando eles matavam outros 
animais e comiam o coração, por exemplo, não era apenas para obter os "corações 
robustos” dos animais, nem destemor; mas a intenção também passava por 
preservar essas características para que através das experiências dos homens cada 
animal continuasse a viver até certo ponto. 


Os homens naquele tempo protegiam-se contra as tempestades, e ainda assim 
da mesma forma que eles não levavam a mal à tempestade pelas vítimas que 
fazia. Elas simplesmente mudavam as alianças das suas consciências da 
identificação de dentro da carne para dentro da tempestade. As intenções do 
homem e da natureza eram basicamente as mesmas e entendidas como tal. O 
homem não receava os elementos naqueles primeiros tempos, como agora se 
supõe. 


Algumas das experiências conhecidas pelo homem primitivo parecem-lhes 
bastante estranhas a vós agora. No entanto, em certas formas, eles cnegam-lhes ao 
longo dos séculos. O homem primitivo, uma vez mais, via-se como ele próprio, um 
indivíduo. Ele sentia que a natureza lhe expressava o vasto poder das suas 
próprias emoções. Ele projectava-se na natureza, nos céus e imaginava a existência 
de grandes formas personificadas que mais tarde se transformaram no deuses do 
Olimpo, por exemplo. Entretanto ele também estava ciente da força vital existente 
dentro das partes menos significativas da natureza, e antes dos dados dos sentidos 
se tornarem tão padronizados ele percebeu a sua própria versão daquelas 
consciências individualizados que muito mais tarde se tornaram nos elementais, 
ou pequenos espíritos. Mas, acima de tudo, ele estava ciente da origem da natureza. 


Ele sentia-se maravilhado com a forma como a sua própria consciência sempre 
nova chegou a existir. Ele ainda não havia coberto esse processo com o tipo 

de continuidade consistente que a vossa própria consciência agora alcançou — de 
modo que, quando ele tinha um pensamento, ficava cheio de curiosidade: De onde 
teria vindo? A sua própria consciência, pois, era uma fonte de deleite constante, as 
suas qualidades mutáveis são tão perceptíveis e evidentes quanto o céu mutável. A 
relativa macieza da vossa própria consciência — naqueles termos, pelo menos — 
era ganha às custas de determinadas outras experiências, pois, isso seriam 
possíveis de outra forma. Vocês não conseguiriam viver no vosso 

mundo presente do tempo se a vossa consciência fosse tão jocosa, curiosa, e tão 


criativa quanto era, porque [então] o tempo também era vivenciado de maneira 
muito diferente. 


Pode resultar-lhes difícil entender, mas as manifestações que vocês agora 
reconhecem são tanto o resultado do domínio da imaginação, quanto aqueles 
experimentados pelo homem primitivo quando ele percebia como manifestações 
reais o que agora vocês considerariam alucinatórios ou puramente imaginativos. 


Parece-lhes bastante claro a vocês que as manifestações de massas da natureza se 
encontrem inteiramente fora do vosso domínio. Vocês sentes que não fazem parte 
da natureza excepto quando vocês exercem controlo sobre ela por meio da 
tecnologia, ou a violam, uma vez mais por meio da tecnologia. Vocês concordam 
que o tempo exerça efeito sobre os vossos humores, mas qualquer relação psíquica 
ou psicológica mais profunda entre vós e os elementos impressionam a maioria de 
vós como bastante impossível. 


Contudo, vocês usam termos como "ser inundados pela emoção,” e outras 
declarações muito intuitivas que mostram o próprio reconhecimento que fazem 
mais profundo de ocorrências que lhes escapam por completo quando vocês os 
examinam apenas por meio da razão. O homem com efeito corteja as 

tempestades. Ele procura-as, pois emocionalmente ele entende muito bem a parte 
deles na sua própria vida privada, e a sua necessidade num nível físico. Através das 
manifestações da natureza, particularmente através do seu poder, o homem sente 
a fonte da natureza e a sua própria origem, e sabe que o poder pode levá-lo a 
realizações emocionais necessárias ao seu maior desenvolvimento espiritual e 
psíquico. 


A morte não é um fim, mas uma transformação da consciência. A natureza, com a 
mudança das estações, traz-lhes constantemente essa mensagem. A essa luz, e com 
tal entendimento, os desastres da natureza não fazem vítimas: A natureza e o 
homem juntos representam as suas partes necessárias no amplo quadro da 
realidade. 


Contudo, os conceitos que vocês têm sobre morte e a natureza forçam-nos a 
encarar o homem e a natureza enquanto adversários, assim como a programar a 
vossa experiência de tais manifestações de forma que eles parecem apenas 
confirmar aquilo em que vocês já acreditam. Conforme eu mencionei 
anteriormente, cada pessoa apanhada quer numa epidemia ou num desastre 
natural terá razões particulares para escolher essas circunstâncias. Contudo, essas 
condições também costumam envolver manifestações em que o indivíduo sente 
uma identificação maior — mesmo e por vezes mesmo um renovado senso de 
propósito que não faz sentido em termos comuns. 


Sessão 829 


Bom, os animais possuem imaginação, independentemente da ideia corrente que 

vocês têm. Contudo, o homem é de tal modo dotado que dirige a sua experiência e 
forma as suas civilizações em larga escala através do uso das suas capacidades de 
imaginação. 


Vocês não compreendem esta questão em absoluto, mas aas vossas organizações 
sociais, os vossos governos — baseia-se tudo em princípios da imaginação. A base 
da vossa experiência mais íntima, o contexto existente por detrás de todas aas 
vossas estruturas organizadas assenta numa realidade que não é considerada 
válida pelas próprias instituições que são formadas sob os seus auspícios. 


Estão já próximo à Páscoa e à comemoração anual do que é considerado facto 
histórico: a ressurreição a ascensão de Cristo aos céus. Uma inúmera quantidade 
de milhões de pessoas comemoraram de uma forma ou de outra essa ocasião ao 
longo dos séculos. Vidas privadas mesclam-se com comoção pública e fervor 
religioso. Existiram inúmeros festivais de aldeia, ou reuniões familiares íntimas, e 
serviços religiosos realizados aos Domingos de Páscoa agora esquecidos. 
Travaram-se guerras sangrentas pela mesma razão, e procedeu-se a perseguições 
privadas em que aqueles que não concordavam com os dogmas de uma ou de outra 
religião eram simplesmente eliminados “pelo bem das suas almas.” Ocorreram 
renascimentos e regenerações espirituais — assim como chacinas diabólicas, em 
resultado do significado da Páscoa. Com respeito a isso o sangue e a carne foram, 
pois, abordados, e vidas alteradas. 


Todas essas religiões e estruturas políticas que certamente vocês reconhecem 
como válidas, que decorreram do “facto da ascensão de Cristo,” existiram — e 
ainda existem — por causa de uma ideia. Tal ideia resultou de um acto 
espectacular da imaginação que então saltou para o panorama histórico, realçando 
todos os incidentes do tempo, de modo que foram realmente iluminados com uma 
luz abençoada e sobrenatural. 


A ideia da sobrevivência à morte não era nova. A ideia de um Deus que “descesse” à 
terra era antiga. Contudo, os velhos mitos religiosos adaptaram-se a um tipo de 
gente diferente e duraram tantos séculos no passado quanto o Cristianismo atingiu 
no futuro. A fusão miraculosa de imaginação com o tempo histórico, porém, 
sincronizou-se cada vez menos, de forma que apenas os mitos permaneceram e os 
velhos deuses deixaram de captar a imaginação. O tempo estava amadurecido para 
o Cristianismo. 


Por o homem não ter compreendido as características do mundo da imaginação ele 
até então tinha insistido em transformar os seus mitos em factos históricos, por 
considerar que só o mundo dos factos era real. Um homem literalmente de carne e 


osso, precisa assim provar para além de toda a dúvida que todo ser humano 
sobrevive à morte — sujeitando-se à morte, obviamente, e depois ascendendo, 
percebido em termos físicos, aos céus. Mas todo homem sobrevive à morte, assim 
como toda mulher, porém, só uma espécie de mentalidade literal insistiria na 
morte física de um homem-deus como prova concreta. 


Uma vez mais, o Cristo não foi crucificado. O Cristo histórico conforme o concebem, 
foi um homem iluminado por realidades psíquicas, tocado pela compreensão 
infinita de que todo indivíduo era, em virtude da sua própria existência, um 
contacto entre Tudo Quanto Existe e o género humano. Cristo percebeu que em 
cada um se reunia o divino e o humano — e que o homem sobrevivia à morte em 
virtude da existência que tinha no divino. Sem excepção, todos os horrores 
associados ao nome do Cristianismo resultaram de “terem seguido a letra em vez 
do espírito da lei,” ou de terem insistido nas interpretações literais — enquanto os 
conceitos espirituais e imaginativos subjacentes foram ignorados. 


Uma vez mais, o homem orienta a sua existência pelo uso da imaginação — uma 
façanha que não o distingue dos animais. Aquilo que reúne os homens ou os separa 
é o poder da ideia e a força da imaginação. Patriotismo, lealdade à família, afiliação 
política — as ideias que subsistem por trás disso possuem as máximas aplicações 
práticas no vosso mundo. Vocês projectam-se no tempo como as crianças ao 
imaginarem livremente o vosso crescimento, e tingem de imediato a experiência 
física e a própria natureza com os matizes dos vossos próprios processos 
imaginativos. A menos que pensem de forma consistente — e em profundidade — 
a importância da imaginação escapar-lhes-á, no entanto ela forma o mundo que 
vocês experimentam e o mundo das massas em que vivem. 


A teoria da evolução, por exemplo, constitui uma idealização imaginativa, no 
entanto agora certas gerações passaram a encarar o seu mundo à sua luz. Não é 
somente que pensem em vós próprios de forma diferente, mas que na verdade 
experimentam um tipo de personalidade diferente. As vossas instituições alteram 
os seus aspectos em conformidade, de modo a que a experiência se encaixe nas 
crenças que têm acerca dela. Vocês comportam-se de determinados modos. 
Encaram todo o universo de um modo que não existia antes, de modo que a 
imaginação e a crença lhes estruturam, de forma intangível, a experiência 
subjectiva e as circunstâncias objectivas. 


Em todas as outras elaborações da imaginação, por exemplo, quaisquer que fossem 
os méritos e desvantagens que tivessem tido, o homem sentia ser parte de um 
plano. O planificador poderia ser Deus, ou a própria natureza, ou o homem inserido 
na natureza ou a natureza existente no homem. Tanto poderiam existir múltiplos 
deuses como um só, mas o universo tinha um sentido. Até mesmo a ideia do 
destino dava ao homem algo contra o que agir, e despertava-o para a ação. 


A ideia de um universo sem sentido, contudo, constitui em si mesma um acto 
imaginativo altamente criativo. Os animais, por exemplo, não poderiam imaginar 
tal idiotice, pelo que a teoria revela a incrível realização de uma mente e de um 
intelecto obviamente ordenados que se consegue imaginar como sendo o resultado 
da ausência de ordem, ou caos — têm uma criatura que é capaz de “cartografar” o 
seu próprio cérebro, e de imaginar que a fantástica ordem regulada do cérebro 
pudesse emergir de uma realidade que em si mesma não possuísse sentido. Com 
efeito, a teoria diz que o universo ordenado emergiu como que por magia — e os 
evolucionistas precisam certamente crer num Deus do Acaso situado algures, ou na 
Coincidência, porque caso contrário as suas teorias não fariam qualquer sentido. 


O mundo da imaginação constitui realmente o contacto que estabelecem com a 
vossa própria fonte. As características que possui são as que mais se aproximam 
daquelas do Subliminal (Plano 2) a que presentemente podem fazer face. A 
experiência que fazem da história, dos dias da vossa vida, é invisivelmente 
moldada por aquelas ideias que só têm existência na imaginação, que 
subsequentemente são projectadas no mundo físico. Isso aplica-se às crenças 
individuais que têm sobre vós próprios do mesmo modo que à maneira como se 
vêem a vós próprios na vossa imaginação. Vocês estão a travar guerras entre 
Judeus, Árabes e Cristãos, uma vez mais, por realçarem as interpretações literais 
das verdades espirituais. 


Em cada pessoa, o mundo imaginativo, a sua força e o seu poder, funde-se com a 
realidade histórica. Em cada um, o derradeiro, inatacável e inexpugnável poder do 
Tudo Quanto Existe é individualizado e habita no tempo. A imaginação do homem 
pode transportá-lo a esses outros reinos — mas quando ele procura encaixar essas 
verdades em enquadramentos demasiado estreitos, ele distorce e desvia as 
realidades interiores de modo que acabam por se tornar dogmas serrilhados. 


O último surto fundamentalista da religião surgiu como medida de réplica violenta 
contra as teorias da evolução, pelo que dispõem de um excesso de compensação, 
por no mundo de Darwin não existirem sentido nem leis. Não existiam padrões de 
‘certo’ nem de “errado” de modo que vastas porções da população se sentiam 
desarraigadas. 


Os fundamentalistas regressaram a uma religião autoritária em que até o mais 
insignificante dos actos deve ser regulado. Eles deram liberdade (e estão a dar 
liberdade) às emoções, e assim estão a rebelar-se contra o intelectualismo 
científico. Eles voltarão a encarar o mundo em termos de preto e branco, dotado de 
bem e de mal claramente delineados no mais simplista dos termos e assim 
escaparão a um universo escorregadio e temático, em que os sentimentos do 
homem parecem não lhe dar qualquer apoio. 


Infelizmente, os fundamentalistas aceitaram as interpretações literais de 
realidades intuitivas de tal modo que mais estreiteceram os canais por meio dos 
quais as suas faculdades psíquicas podiam florescer. A estrutura fundamentalista, 
neste período actual do tempo, não possui a riqueza, a despeito do fervor que 
denuncie — como, por exemplo, o Cristianismo teve no passado, com os seus 
inúmeros santos. Possui, ao invés, uma veia Puritana e fanática, de carácter 
peculiar Americana, e restritiva em vez de expansiva, por os surtos de emoção 
serem altamente estruturados — ou seja, as emoções se acharem limitadas na 
maioria das áreas da vida, e permitiram apenas uma explosão religiosa sob 
determinadas condições, quando não são tão espontaneamente expressadas 
quanto subitamente libertas da represa da repressão habitual. A imaginação 
sempre busca a expressão. É sempre criativa, e sob as estruturas da sociedade 
fornece frescos incentivos e novas vias para a realização, que podem ser 
aproveitadas por meio da crença fanática. Quando isso sucede as vossas 
instituições tornam-se mais repressivas e a violência muita vez emerge em 
resultado. 


Se buscarem sinais da vingança de Deus encontrá-la-ão por toda a parte. Uma 
avalanche ou uma inundação ou um terramoto não será visto como um acto da 
criatividade natural da terra, mas em vez disso como uma punição de Deus, devido 
ao pecado. Na evolução a natureza do homem é amoral, e tudo é atribuído à função 
da sobrevivência. Não há qualquer possibilidade de sobrevivência espiritual na 
medida do que diz respeito à maioria dos evolucionistas. Os fundamentalistas 
preferirão acreditar na natureza própria de pecado do homem, por pelo menos a 
sua crença lhes fornecer uma estrutura em que ele pode ser salvo. A mensagem de 
Cristo foi a de que cada indivíduo é intrinsecamente bom, e constitui uma porção 
individualizada do divino — no entanto uma civilização baseada nesse preceito 
nunca foi tentada. As vastas estruturas sociais do Cristianismo basearam-se, em 
vez disso, na natureza “pecaminosa” do homem — não nas organizações nem nas 
estruturas que lhe pudessem permitir tornar-se bom, ou obter o bem que Cristo 
claramente percebeu que o homem já possuía. 


Quase soa a sacrilégio dizer que o homem seja bom, onde por toda a parte se 
deparam com contradições, por muitas vezes o homem parecer certamente que 
age como se os seus motivos fossem os de um assassino nato. Foi-lhes incutido que 
não devem acreditar no próprio tecido do vosso ser. Não podem esperar agir de 
forma racional ou altruísta por forma nenhuma consistente se acreditarem que 
sejam automaticamente degradados, ou que a vossa natureza seja tão falha que tal 
desempenho seja pouco característico. 


Vocês são uma parte da natureza que aprendeu a fazer escolhas, uma parte da 
natureza que natural e automaticamente produz sonhos e crenças em relação às 


quais vocês então organizam a vossa realidade. Existem muitos efeitos de que não 
gostam, mas vocês possuem um tipo de consciência único, em que cada indivíduo 


tem mão na formação geral de uma realidade mundial, e vocês participam a um 
nível da existência em que estão a aprender como transformar o domínio 
imaginativo das probabilidades num mundo mais ou menos específico, fisicamente 
experimentado. 


De certo modo vocês elegem, de entre uma infinidade, um sem fim, um número 
incalculável de ideias, e esculpem-nas nos fragmentos físicos que compõem a 
experiência normal. Vocês fazem isso de tal modo que as ocorrências intemporais 
são experimentados no tempo, de modo que se misturam e fundem a fim de se 
conformarem às dimensões da vossa realidade. Ao longo desse processo, há 
realizações que são tão preciosas quanto quaisquer outras que criaturas de 
qualquer tipo poderiam produzir. Há igualmente enormes falhas — só que essas 
são falhas somente em comparação com o esplendor do conhecimento interior da 
imaginação que lhes reserva aqueles ideais contra os quais vocês julgam os vossos 
actos. Tais ideais acham-se presentes em todo indivíduo. São inclinações naturais 
para o crescimento e a realização. 


A MECÂNICA DA EXPERIÊNCIA 
Capítulo 5 
Sessão 830 


O vosso mundo e tudo quanto nele tem existência, existe, pois, em primeiro lugar 
na imaginação. Foram ensinados a focar toda a vossa atenção nas manifestações 
físicas, de modo que para vós, chegaram a ser portadores da marca da 
autenticidade. Os pensamentos, sentimentos e crenças parecem pertencer a uma 
ordem secundária e subjectiva — ou ser de algum modo irreais — e parecem 
surgir em resposta a uma ordem de informação física já estabelecida. 


Geralmente pensam, por exemplo, que os sentimentos que têm com relação a um 
acontecimento particular constituam reações primárias ao próprio acontecimento. 
Raramente lhes ocorre que os próprios sentimentos devam ser de ordem primária, 
e que o acontecimento particular de algum modo tenha constituído uma reação às 
vossas emoções, em vez de ser ao contrário. 


A questão de suma importância do vosso enfoque é amplamente responsável pela 
interpretação que fazem de uma manifestação qualquer. A título de exercício, pois, 
imaginem por um instante que o mundo subjectivo dos vossos pensamentos, 
sentimentos, imagens interiores e fantasias representam o alicerce da realidade de 
que emergem as manifestações físicas individuais. Olhem o mundo, para variar, a 
partir de dentro, por assim dizer. Imaginem que a experiência física constitui de 


alguma maneira a materialização da vossa realidade subjectiva. Esqueçam aquilo 
que aprenderam acerca das reações e dos estímulos. Ignorem por um período tudo 
em que acreditaram e percebam os pensamentos que têm como manifestações 
físicas. Tentem perceber as ocorrências físicas normais como reações físicas 
concretas, situadas no espaço e no tempo, às crenças e sentimentos que têm. 
Porque, de facto, o vosso mundo subjectivo é a causa da vossa experiência física. 


Ao intitular este capítulo, utilizei o termo “mecânica,” por a mecânica sugerir um 
funcionamento tecnológico suave. Conquanto o mundo não represente qualquer 
máquina — o seu funcionamento interno é de tal modo que nenhuma tecnologia 
conseguiria alguma vez copiá-lo — o que envolve uma mecânica natural em que as 
dimensões interiores da consciência emergem por toda a parte a formar uma 
existência materializada física coerente. Uma vez mais, as interpretações que 
fazem com respeito à identidade ensinam-lhes a focar a atenção de tal forma que 
não conseguem acompanhar os integrantes da consciência que os ligam a todas as 
porções da natureza. 


De certo modo o mundo assemelha-se a uma planta multidimensional exótica que 
cresce no tempo e no espaço, com cada ideia, sonho, confronto imaginário, 
esperança ou receio, a crescer de forma natural no seu desabrochar — uma planta 
caracterizada por uma incrível variedade que nem por um instante sequer 
permanece a mesma, e em que cada pequena raiz, folha, estame ou flor tem uma 
função a representar e se encontra ligada ao Todo. 


Mesmo aqueles de vós que intelectualmente concordam que formam a vossa 
própria realidade, acham isso emocionalmente difícil de aceitar, em diversas áreas. 
Vocês estão, claro está, literalmente hipnotizados na crença de que os vossos 
sentimentos emergem em resposta às manifestações. Porém, os sentimentos são a 
causa das manifestações que percebem. Secundariamente, é claro que reagem a 
essas manifestações. Foi-lhes incutido pela educação que os sentimentos que têm 
devem obrigatoriamente estar ligados a manifestações físicas específicas. Podem 
sentir-se tristes por um parente vosso ter falecido, por exemplo, ou por terem 
perdido um emprego, ou por terem sido rejeitados por um amante, ou por uma 
panóplia de outras razões convencionais. 


Foi-lhes incutido que os sentimentos que têm devem surgir em resposta a 
manifestações que ocorram, ou que tenham ocorrido. Muitas vezes, é claro, os 
sentimentos que têm ocorrem “antes do tempo,” por tais sentimentos constituírem 
as realidades iniciais de que os fenómenos fluem. Um parente vosso pode estar 
preparado para morrer, embora nenhum sinal externo tenha sido dado. Os 
sentimentos desse parente podem apresentar-se muito bem numa mistura, e 
comportar porções de alívio e de tristeza, que vocês poderão posteriormente 
perceber — mas as manifestações primárias são de natureza subjectiva. 


Constitui de algum modo uma habilidade psicológica, nos vossos dias e na vossa 
era, chegar a entender que de facto chegam a formar a vossa própria experiência e 
o vosso mundo, simplesmente por o peso da evidência parecer de tal modo 
conotado com o sentido do extremo oposto, devido aos hábitos de percepção que 
têm. A compreensão é como aquela que sobrevém a muitos a certa altura no estado 
de sonho, em que subitamente “despertam” enquanto ainda se encontram a 
sonhar, e percebem desde logo estar a sonhar, e numa segunda instância percebem 
que eles próprios estão a criar o drama que experimentam. A compreensão de que 
criam a vossa própria realidade requer esse mesmo tipo de “despertar” do estado 
normal da consciência de vigília — pelo menos no caso de muitos. Alguns, claro 
está, dispõem dessa destreza mais do que outros. 


A própria compreensão disso altera as “regras do jogo” numa medida considerável, 
no que lhes diz respeito. Há razões para o referir aqui, em vez de o ter feito nos 
livros anteriores. Com efeito, os nossos livros seguem o seu próprio ritmo, e este, 
de certo modo, constitui uma análise mais aprofundada do “A Natureza da 
Realidade Pessoal.” Enquanto acreditarem que tanto os bons quanto as más 
manifestações sejam impostas por um Deus personificado, a título de recompensa 
ou de castigo pelas ações que cometem; ou por outro lado, que as manifestações 
sejam em larga medida destituídos de sentido e caóticos, sarilhos subjectivos na 
teia emaranhado de um mundo acidental Darwiniano, então não conseguirão 
conscientemente compreender a vossa própria criatividade, nem desempenhar no 
universo o papel que são capazes de desempenhar, enquanto indivíduos ou 
espécie. 


Em vez disso viverão num mundo em que as incidentes os acometem, e em que 
precisarão proceder a sacrifícios aos “deuses” de um tipo ou de outro, ou encarar- 
se como vítimas de uma natureza insensível e indiferente. Conquanto preservem a 
integridade das manifestações físicas conforme os compreendem, cada um de 
vocês precisa alterar até certo ponto o enfoque da atenção, de modo a começarem 
a perceber as ligações existentes entre a vossa realidade subjectiva num dado 
momento, e aquelas manifestações que percebem num outro momento. Vocês são 
quem dá início a tais fenómenos. 


Esse reconhecimento efectivamente envolve um novo desempenho da parte da 
vossa consciência, um salto mental e imaginário que lhes dá controlo e orientação 
sobre as realizações que sempre desempenharam, sem que todavia tenham 
percepção consciente disso. Conforme referido anteriormente (sessão 828), o 
homem primitivo dispunha de um tipo de identificação da realidade subjectiva e 
objectiva desses. Enquanto espécie, todavia, desenvolveram o que quase se poderia 
chamar de natureza secundária — um mundo tecnológico no qual agora também 
têm a vossa própria existência, e de que emergiram estruturas sociais complicadas. 


O desenvolvimento de um tipo de estrutura dessas necessitou de uma divisão 
entre o mundo subjectivo e o objectivo. Agora, porém, torna-se altamente 
importante que percebam a vossa posição e que efectuem a manipulação da 
consciência que lhes permita assumir uma responsabilidade consciente pelas 
ações que praticam e pelas vossas experiências. 


Podem “chegar a acordar” do estado normal de vigília e esse é o passo natural 
seguinte que a consciência precisa dar — um passo para o qual a vossa tecnologia 
já os equipou. De facto cada um atinge o reconhecimento disso, vez por outra. Isso 
acarreta vitórias e desafios igualmente. Naquelas áreas da vida em que se sentem 
satisfeitos, e que creditam a vós próprios, bem como nas áreas em que não se 
sentem satisfeitos, recordem que se encontram envolvidos num processo de 
aprendizagem; estão a ser suficientemente ousados no acatar da responsabilidade 
pelas ações que cometem. Contudo, observamos com um pouco mais de clareza as 
maneiras como o vosso mundo privado dá origem à experiência diária com que se 
defrontam, e o modo como ela se funde com a experiência dos demais. 


Sessão 831 


A religião organizada cometeu muitos erros crassos significativos, no entanto, 
durante séculos, o Cristianismo forneceu um contexto aceite por vastas porções do 
mundo conhecido, em que a experiência podia ser avaliada em face de “regras” 
bem definidas — experiência essa que certa vez focou, “esculpiu,” mas que no 
entanto permitiu uma certa riqueza de expressão conquanto permanecesse dentro 
dos limites estabelecidos pelo dogma religioso. Caso uma pessoa fosse pecadora, 
ainda havia, claro está, a hipótese da redenção, e a imortalidade da alma 
permanecia largamente fora de questão. Estabeleciam-se regulamentos para quase 
todo o tipo de conflitos sociais e experiências religiosas. Definiam-se cerimónias 
aceites por quase toda a gente para o nascimento e a morte, e os importantes 
estágios intermédios. 


A Igreja representava a autoridade, e a pessoa vivia a sua vida individual quase de 
uma forma automática, estruturando a experiência pessoal de forma a se 
enquadrar nas normas aceites. Dentro de tais limites floresciam certos tipos de 
experiência, e claro que outros não. É claro que na vossa sociedade não existe esse 
tipo generalizado de autoridade. A pessoa precisa abrir caminho através de uma 
barragem de diferentes sistemas de valores, e tomar decisões que seriam 
amplamente impensáveis, quando um filho tinha que seguir automaticamente o 
ofício do pai, por exemplo, ou quando os casamentos eram estabelecidos em larga 
medida por razões económicas. 


Assim, a vossa presente experiência difere amplamente da daqueles antepassados 
que viveram, digamos, no mundo medieval, e vocês não conseguem apreciar as 


diferenças existentes nas vossas atitudes subjectivas actuais e na qualidade, assim 
como o tipo de trato social que tem agora existência. Por entre toda a panóplia de 
erros que cometeu, o Cristianismo quando muito proclamou o sentido último da 
vida de cada um. Não havia dúvida que a vida tinha sentido; quer concordassem ou 
não concordassem com o sentido particular que lhe era atribuído. 


Os sonhos das pessoas também eram diferentes nesses tempos, e eram muito mais 
repletos de imagens metafísicas, por exemplo, mais animados por santos e 
demónios — mas no geral existia um fundo de crenças, e toda a experiência era 
julgada à luz desse fundo. Agora vocês têm, de longe, muito mais decisões a tomar, 
e num mundo de crenças conflituosas, que lhes fazem chegar à sala-de-estar por 
meio dos jornais e da televisão, precisam tentar descobrir significado da vossa 
vida, ou o sentido da vida. 


Podem pensar em torno de experimentos. Podem tentar isto ou aquilo. Podem 
refugiar-se numa outra religião, correr da religião para a ciência, ou vice-versa. 
Isso é uma verdade que era impossível para as massas dos tempos medievais. Só o 
melhoramento verificado nos métodos de comunicação significam que se 
encontram por toda a parte rodeados de diversas teorias, cultos e escolas. Em 
certas áreas significativas, isso quer dizer que a mecânica da experiência se está 
efectivamente a tornar mais evidente, por não mais se ocultar sob uma crença 
qualquer. As opções subjectivas de que gozam são de longe mais expressivas, e do 
mesmo modo é de longe mais expressiva a necessidade que têm de situar essa 
experiência subjectiva em termos significativos. 


Se acreditarem que com efeito formam a própria realidade, então de pronto 
esbarrarão com todo um novo grupo de questões. Se na verdade constroem a sua 
própria experiência, tanto individualmente quanto em massa, porque então tanta 
dela parecerá negativa? Vocês criam a vossa própria realidade ou ela é criada para 
vós. Ou se trata de um universo acidental ou não. 


Agora, nos tempos medievais, a religião organizada, o Cristianismo organizado 
apresentava a cada pessoa um quadro de crenças por meio do qual o eu pessoal era 
percebido. Porções do eu que passavam despercebidas nesse quadro permaneciam 
quase invisíveis para a pessoa em termos privados. Os problemas eram lançados 
por Deus como castigos ou avisos. A mecânica da experiência encontrava-se 
ocultada por detrás desse quadro. 


Ora bem; as crenças de Charles Darwin, assim como de Sigmund Freud, foram 
formadas em conjunto a fim de lhes apresentar um quadro diferente. A experiência 
é aceite e percebida unicamente na medida em que é peneirada por esse quadro. Se 
a Cristandade encarou o homem como manchado pelo pecada original, as 
perspectivas de Darwin e de Freud encaram-no como parte de uma espécie 


defeituosa, na qual a vida individual permanece precária ao serviço do interesse 
das necessidades das espécies, e com a sobrevivência como objectivo principal — 
uma sobrevivência, porém, destituída de sentido. 


A grandeza da psique é ignorada. O sentido individual de pertença à natureza é 
desgastado, por aparentemente existir às custas da natureza que tem que 
sobreviver. Os nossos maiores sonhos e piores receios tornam-se no resultado de 
desequilíbrios glandulares ou de neuroses oriundas de traumas tidos na infância. 
Contudo, em meio a tais crenças, cada um procura descobrir um contexto em que a 
sua vida possua um sentido, um propósito que o instigue à ação, um drama à luz de 
cujo lema as ações de cariz privado venham a ter um significado. 


Há valores intelectuais e emocionais, e por vezes há necessidades de natureza 
emocional que precisam ser satisfeitas independentemente dos juízos intelectuais. 
A Igreja forneceu um drama cósmico no qual até mesmo a vida do pecador tinha 
valor, nem que fosse para revelar a compaixão de Deus. Na vossa sociedade, 
porém, o ambiente psíquico estéril muitas vezes conduz à revolta. As pessoas dão 
passos no sentido de darem sentido às suas vidas e fazer dela um drama, mesmo 
que intelectualmente se recusem a proceder à associação. 


Quando Deus foi jogado janela fora para largas massas da população, o destino 
assumiu o seu lugar, e a vontade sofreu erosão. Uma pessoa não podia nem sentir- 
se orgulhosa pelas conquistas pessoais nem ser culpabilizada pelos outros pelo 
fracasso, já que em larga medida as suas características potenciais e carências 
eram encaradas como o resultado do acaso, da hereditariedade e de mecanismos 
mais inconscientes sobre os quais ela tinha aparentemente muito pouco domínio. 
O diabo passou à clandestinidade, para o pôr em termos figurados, de modo que 
muitas das suas qualidades perniciosas e características desonestas passaram, a 
ser atribuídas ao inconsciente. 


O homem passou a ser encarado como dividido em si próprio — uma figura de 
proa consciente que jazia inquieto acima das poderosas patas da bestialidade 
inconsciente. Acreditava ter sido programado pela hereditariedade e pelo 
ambiente primitivo, de modo que parecia permanecer para todo o sempre 
desconhecedor dos verdadeiros motivos que tinha. Não só se armou contra si 
próprio como passou a ver-se como parte de um universo indiferente e mecânico, 
desprovido de propósito, abjecto, e certamente um universo que não se importava 
nem um pouco com o indivíduo mas somente pela espécie. Um mundo 
verdadeiramente estranho. 


Tratava-se, em muitos aspectos, de um mundo novo, por ter sido o primeiro no 
qual vastas porções da humanidade acreditaram estar isoladas da natureza e de 
Deus e no qual nenhum esplendor era reconhecido como característica da alma. De 


facto, para muitos a ideia da alma por si só caiu em desuso, tornou-se objecto de 
vergonha, e ideia desactualizada. Aqui utilizo os termos “alma” e “psique” como 
sinónimos. Essa psique tem vindo de uma forma crescente a emergir sob qualquer 
aspecto que lhe for permitido, à medida que busca expressar a vitalidade, o 
objectivo e a exuberância que comporta, e à medida que busca novos contextos nos 
quais possa expressar uma realidade subjectiva que por fim ultrapasse as crenças 
estéreis. 


A psique expressa-se a si mesma por meio da ação, claro está, mas carrega nas por 
detrás as verdades de que a vida brota, e busca a plena realização do indivíduo — e 
automaticamente procura produzir um ambiente social ou civilização que seja 
produtiva e criativa. Projecta os seus desejos no exterior, no mundo físico, 
buscando por intermédio da experiência privada e do contacto social actualizar os 
potenciais que comporta, e de tal modo que os potenciais dos outros sejam 
igualmente encorajados. Procura concretizar os seus sonhos e quando não 
encontra resposta na vida social, assume não obstante uma expressão pessoal num 
tipo privado de religião. 


Basicamente, a religião é uma actividade por meio da qual o homem procura 
perceber o sentido da sua vida. É uma construção baseada num conhecimento 
profundamente psíquico. Não importa por que nome se dê, por representar a 
ligação que o homem tem com o universo. 


Na vossa sociedade pensa-se em gera que uma pessoa deva ter um meio de vida 
decente, uma família ou uma outra relação chegada, gozar de boa saúde, e tenha 
um sentido de pertença caso o indivíduo pretenda ser produtivo, e viver feliz e 
contente. Uma melhor programação social, maiores oportunidades de trabalho, 
planos de saúde ou projectos urbanos são frequentemente considerados como os 
meios que trarão realização às massas. Pouco ou nada é referido acerca da 
necessidade inata da personalidade, de sentir que a sua vida tenha um propósito e 
um sentido. Pouco é dito acerca do desejo intrínseco de drama, do tipo de drama 
espiritual interior em que uma pessoa possa sentir que faz parte de um propósito 
que seja seu, e ainda assim maior do que ela própria. 
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Existe, no homem, uma necessidade de sentir e de expressar impulsos heróicos. Os 
seus verdadeiros instintos conduzem-no espontaneamente na direção da melhoria 
da qualidade da sua própria vida e da dos demais. Ele precisa ver-se como uma 
força no mundo. Mas os animais também dramatizam. Eles possuem emoções. 
Sentem ser uma parte do drama das estações. Encontram-se inteiramente vivos, 
nesses termos. A natureza, em toda a diversidade que a caracteriza é tão ricamente 
defrontada pelos animais que se torna no equivalente deles nas vossas estruturas 


da cultura e da civilização. Respondem aos seus ricos matizes por formas 
impossíveis de descrever, de modo que as suas “civilizações” são estabelecidas por 
meio dos entrelaçados da informação dos sentidos que possivelmente não vocês 
conseguiriam compreender. 


Os animais sabem de uma forma que vocês não poderão apurar, que as suas 
existências privadas exercem um impacto directo sobre a natureza da realidade. 
Eles acham-se, pois, empenhados. Uma pessoa pode gozar de riqueza e de boa 
saúde, pode desfrutar de satisfação nas relações, e até mesmo realizar trabalho, e 
ainda assim viver uma vida desprovida do tipo de drama a que me refiro — porque 
a menos que sintam que a vida tenha um sentido, toda a vida deverá parecer 
destituída de sentido, e todo o amor e beleza deverão terminar em ruína. 


Quando acreditam num universo formado de forma acidental, e quando pensam 
ser um membro de uma espécie gerada de forma acidental, então a vida privada 
deverá parecer destituída de sentido e as manifestações deverão parecer caóticos. 


Os incidentes desastrosos que se pensa serem gerados pela ira de um Deus podiam 
pelo menos ser compreendidos nesse contexto, mas muitos de vocês vivem num 
mundo subjectivo em que as manifestações da vossa vida parecem não ter 
qualquer razão particular — ou parecem mesmo, por vezes, suceder justamente ao 
contrário do que desejam... 


Que tipos de manifestações podem as pessoas formar quando se sentem 
impotentes, quando as suas vidas parecem destituídas de significado — e que 
mecânica conceberão que exista por detrás desses incidentes? 
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As pessoas morrem por "uma causa” apenas quando não encontram motivo por 
que viver. E quando parece que o mundo é destituído de significado, então alguns 
farão das circunstâncias relacionadas com as suas próprias mortes um certo tipo 
de manifesto. Em breve retornaremos a uma discussão de tais "causas" e da 
relação que têm com o sentimento da pessoa de que a vida possui ou não tem um 
significado. 


Por ora, considerem um acto bastante simples. Vocês pretendem atravessar o 
quarto e pegar um jornal, por exemplo. Esse propósito é suficientemente simples e 
directo e impulsiona-lhes automaticamente o corpo da forma adequada, muito 
embora vocês não estejam conscientes dos mecanismos internos envolvidos. Vocês 
não imaginam a existência de bloqueios ou impedimentos no vosso caminho, 

na forma de móveis adicionais colocados no vosso caminho por acidente, destino, 


ou de forma intencional. Vocês percorrem um caminho reto simples na direção 
certa. O acto tem significado por ser algo que vocês desejam fazer. 


Existem intenções que não são tão fáceis de descrever, entretanto, intenções de 
uma natureza psicológica, anseios por satisfação não tão facilmente 

categorizada. O homem experimenta ambições, desejos, preferências e aversões de 
um natureza altamente emocional — e ao mesmo tempo ele tem crenças 
intelectuais sobre si próprio, os seus sentimentos e o mundo. São o resultado de 
treino, por vocês usarem a vossa mente como lhes foi ensinado. 


Uma pessoa pode ansiar por atingir a fama e até possuir certas habilidades que 

ele ou ela queira usar, e isso realmente levará a essa pretensão. Tal pessoa também 
pode acreditar que a fortuna ou a fama conduz à infelicidade, à licenciosidade, ou 
de alguma outra forma, provoque condições desastrosas. Aqui temos um propósito 
claro de usar das capacidades e de receber elogios. Mas também temos outro 
propósito claro bastante contrário: o de evitar a fama. 


Há quem queira ter filhos e encontrar um companheiro ou companheira, e goze 
daquelas excelentes qualidades que se lhes encaixariam na perfeição como 

pais. Alguns desses mesmos indivíduos poderão entretanto estar convencidos de 
que o amor seja errado, ou de que o sexo seja prática aviltante, ou de que as 
crianças significam o fim da juventude. Tais pessoas poderão dar por sia romper 
com óptimas relações com as do outro sexo sem motivo aparente, ou a forçar a 
outra parte a romper com ela. Aqui, uma vez mais, temos dois objectivos claros, 
mas que se opõem um ao outro. 


Aqueles que acreditam no significado final das suas vidas podem resistir a tais 
pressões, e muita vez tais dilemas, e outros como eles, decidem-se por uma 
maneira adequada. Decepções, conflitos, e sentimentos de impotência podem 
começar a fazer incursões infelizes pelas personalidades daqueles que acreditam 
que a própria vida tem muito pouco significado. Essa gente começa a imaginar 
obstáculos no seu caminho tão certo quanto qualquer um que imaginasse que 
barreiras físicas tivessem sido colocadas de repente entre ele e uma mesa que eles 
quisessem alcançar no extremo da sala. 


Quando vocês simplesmente desejam chegar a um destino no espaço, há mapas 
que explicam a natureza da terra e dos cursos de água. Já quando falamos do papel 
psicológico dos destinos, porém, há mais a considerar. 


Mais uma vez, o vosso corpo é mobilizado quando vocês querem mexer-se. Ele 
responde à intenção e propósito que tiverem. É o vosso ambiente interno privado, 
psiquicamente falando. As vossas intenções psicológicas mobilizam 
instantaneamente as vossas energias a um nível psíquico. Vocês têm o que 


chamarei agora de "um corpo de pensamento,” e é esse “corpo” que 
constantemente entra em ação de acordo com a intenção que tiverem. 


Quando vocês querem ir ao centro da cidade, vocês sabem que existe um destino, 
embora vocês possam encontrar-se a milhas de distância dele. Quando vocês 
querem conhecer um companheiro vocês tomam como certo que existe um 
parceiro potencial, embora onde no espaço e tempo vocês não saibam. Entretanto, 
a vossa intenção de encontrar um companheiro emite “correntes de consciência," 
compostos de desejo e intenção que, quais detetives, vasculham o mundo, a sondar 
de uma maneira completamente diferente do que um detetive físico. O mundo é 
sondado com as vossas características em mente, à procura de outra pessoa com 
características que melhor se adaptem às vossas próprias. E qualquer que for o 
propósito que tiverem, o mesmo procedimento será envolvido a um nível psíquico. 


A organização dos vossos sentimentos, crenças e intenções orienta o enfoque em 
que a vossa realidade física é construída. Isso prossegue com espontaneidade e 
ordem impecáveis. Se vocês acreditarem no carácter pecaminoso do mundo, por 
exemplo, então vocês investigarão com base nos dados sensoriais normais 
aqueles factos que lhes confirmarem a crença. Mas, além disso, a outros níveis, 
vocês também organizam o vosso mundo mental de uma forma que atraem a vós 
próprios incidentes que — mais uma vez — lhes hão de confirmar as crenças que 
tiverem. A morte é uma parte de vós, tal como o nascimento. A sua importância 
varia de acordo com o indivíduo — e de certa forma, a morte é a sua última 
oportunidade de fazer um manifesto significativo em qualquer vida, se vocês 
acharem não o ter feito antes. 


A morte de algumas pessoas é um período de silêncio. A de algumas outras são 
pontos de exclamação, pelo que mais tarde se pode dizer que a morte da pessoa se 
aproximava quase maior em significado do que a própria vida. Algumas pessoas 
morrem na adolescência, carregadas das possibilidades da vida, ainda meio 
deslumbradas pela glória de infância, e prontas a pisar com euforia o limiar da 
idade adulta — ou assim parece. 


Muitos desses jovens preferem morrer nessa altura, onde sentem que as 
possibilidades de realização são intrincadas e infinitas. Eles são muitas vezes 
idealistas, que por trás de tudo — por baixo do entusiasmo, da inteligência, e por 
vezes por baixo da habilidade extraordinária — ainda sentem que a vida não 
poderia mais do que conspurcar essas capacidades, atenuar esses ventos 
espirituais e escurecer aquela promessa que nunca poderia ser cumprida. 


Essa não é a razão de todas essas mortes de forma alguma, mas 
geralmente envolve um manifesto implícito neles, de modo que a morte parece ter 
um significado adicional que leva pais e contemporâneos a interrogar-se. Esses 


indivíduos costumam eleger mortes dotadas de um alto conteúdo dramático, 
devido a que, independentemente das aparências, não tenham sido capazes de 
expressar os conteúdos dramáticos das suas psiques no mundo como lhes parecem 
seque sejam. 


Eles transformam as suas mortes em lições para outras pessoas, forçando-as a 
proceder a interrogações que não fariam antes. Contudo, também há manifestos de 
massa do mesmo tipo em que as pessoas se reúnem para morrer, para buscar 
companhia na morte como fazem na vida. Pessoas que se sentem impotentes e que 
não encontram nenhuma causa para viver, podem então unir-se e "morrer por uma 
causa” que que não lhes tenha dado vontade ou razão para viver. Eles procurarão 
outros da sua espécie. 


A mecânica interna das emoções e crenças é complicada, mas esses são indivíduos 
que sentem que a vida física as decepcionou. Em sociedade são impotentes. 
Pensam em termos de preto e branco, e sentem conflitos entre as emoções que 
têm, e as crenças que têm acerca das suas emoções levam-nos a buscar algum tipo 
de abrigo num ambiente rígido sistema de crenças que lhes proporcionar regras a 
seguir. Esses sistemas levam à formação de cultos, e os membros potenciais 
procuram um líder que lhes sirva os propósitos com a mesma garantia que 
parecem servir os dele — por meio de uma mecânica interna de que cada membro 
está pelo menos um pouco ciente. 
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Sobre o vosso material e questões relacionadas. Como já disse muitas vezes, 
existem conceitos mais difíceis de explicar, particularmente no que diz respeito à 
natureza da consciência, pois muitas vezes no vosso quadro de referência certos 
conceitos, bastante válidos, podem parecer contraditórios de modo que um parece 
invalidar o outro. 


Procuro afirmar veementemente a singularidade primitiva do indivíduo. Eu 
também diga que não existem limites para a pessoa. Estas duas afirmações 
poderão parecem contraditórias. Quando vocês são crianças, o sentido de 
identidade que têm que não inclui a velhice na experiência habitual. Quando 
estiverem velhos, vocês não se identificam como uma criança. O vosso sentido de 
identidade, pois, muda fisicamente ao longo dos anos. De certo modo parece que 
vocês contribuem para vós próprios através da experiência, tornando-se "mais do 
que vocês eram antes. "Vocês assumem e abandonam identidades prováveis, ao 
mesmo tempo — geralmente com a maior facilidade — que vocês mantêm uma 
identidade própria. Os mosaicos de consciência são brilhantes de se ver. Quando 
falo em mosaicos, vocês poderão pensar em pequenos segmentos, brilhantes e de 
diferentes formas e tamanhos. No entanto, os mosaicos de consciência são 


mais como luzes, que irradiam através de si próprias e através de um milhão de 
espectros. 


A criança vê imagens mentais antes do nascimento, antes que os olhos se lhe 
abram. A vossa memória, ao que parece, é vossa — contudo eu já disse que vocês 
têm um historial de outras existências. Vocês recordam outros rostos, embora a 
mente que vocês chamam de consciente possa não reconhecer as imagens dessa 
memória interior profunda. Muitas vezes precisa envolvê-las em fantasia. Vós sois 
vós próprios. Vocês estão seguros na vossa própria identidade, são únicos nas 
vossas características, e enfrentam a vida e as ocasiões de uma forma que nunca 
ocorreu antes e nunca ocorrerá de novo — ainda assim vocês são uma 

versão única do vosso eu maior. Vocês partilham de certos padrões gerais que são 
em si próprios originais. 


É como se vocês partilhassem, digamos, um planeta psicológico, povoado por 
pessoas que tivessem as mesmas raízes, a mesma base de existência — como se 
vocês partilhassem os mesmos continentes, montanhas e oceanos. Em vez disso, 
vocês partilham certos padrões de desenvolvimento, imagens, memórias e 
desejos. Isso reflecte-se na vossa vida física e, de uma forma ou de outra, os 
elementos da vossa vida são partilhados da mesma maneira. 


A pintura dos vossos rostos representa esse reconhecimento. Tu sempre pensaste 
que o teu talento artístico deveria ser o suficiente. Tu pensaste que deveria ser a 
paixão que te consumiria, mas nunca sentiste que o fosse — pois se fosse tu tê-la- 
ias invariavelmente seguido. Para ti, a pintura tinha que estar conjugada com um 
tipo mais profundo de compreensão. A pintura tinha mesmo que ser um mestre, 
que te conduzisse através e além das imagens, e de volta a elas novamente. 


A tua pintura estava destinada a trazer à tona dos recessos do teu ser o acúmulo do 
teu conhecimento na forma de imagens — não de pessoas com quem possas 
cruzar-te agora na rua, mas retratos dos residentes da mente. Os residentes da 
mente são muito reais. De certa forma, eles são mais teus parentes do que os teus 
pais foram, e quando tu expressas as suas realidades, eles também estão a 
expressar a tua. O tempo existe todo em simultâneo. Apenas a ilusão do tempo em 
cada uma das suas partes os impede de se saudarem uns aos outros. Até certo 
ponto, quando tu pintas esses retratos, estás a formar pontes psíquicas entre ti e 
esses outros eus: À própria identidade que encaram como tu próprio, cresce. 


Somente num ceto sentido, há certos — um termo necessário — “eus potenciais,” 
ou personalidades; partes da tua identidade maior que utilizam volumes razoáveis 
de energia por formas bastante construtivas. Essa energia é igualmente parte da 
tua personalidade — e quando pintas tais imagens sentes, sem dúvida, 
consideráveis erupções de ambição e até mesmo de exuberância Os sentimentos 


permitir-te-ão identificar as imagens de tais personalidades. Essa foi a razão 
porque o mencionei. Eu sabia que o não dirias à Jane. Com efeito, o pincel da 
pintura pode representar uma chave para outros mundos, claro está. Os 
sentimentos emocionais que tens são transferidos com tais pinturas. 


Por favor, encoraja a actividade onírica, e verificar-se-á uma correspondência entre 
os vossos sonhos, a maquilhagem que fazem e a vossa escrita. Cada qual encoraja 
as outras. A vossa escrita adquire vitalidade da pintura que fazem — e o eu dos 
sonhos, num ou noutro momento achar-se-á em contacto com todos os outros 
Aspectos — com maiúscula — da vossa realidade. 


Somente de certa forma, há certos - uma palavra de classificação necessária - (bom- 
humor) eus ou personalidades de “poder”; partes da vossa vasta identidade que 
utilizaram quantidades extraordinárias de energia em formas bastante 
construtivas. Essa energia é igualmente uma parte da vossa personalidade — e 
quando vocês pintam essas imagens, vocês sentirão sem dúvida consideráveis 
erupções de ambição, e até mesmo de exuberância. Os sentimentos permitirão que 
vocês identifiquem as imagens de tais personalidades. 


(CBem, acho que me senti assim na semana passada, quando estava a trabalhar no 
meu mais recente retrato. Foi por isso que escrevi estas notas - mas não perdi tempo 
a discuti-las com a Jane.”) 


Foi por isso que o referi. Eu sabia que não contaste à Jane. O pincel pode de facto 
ser uma chave para outros mundos, ou cursos. Os vossos próprios 
sentimentos emocionais são transmitidos a esses quadros. 


Encorajem em todos os sentidos a actividade onírica, e apresentar-se-lhes-á uma 
correspondência entre os vossos sonhos, a vossa pintura e a vossa escrita. Cada 
esfera incentiva as demais. A vossa escrita ganha vitalidade com a vossa pintura, a 
vossa pintura com a vossa escrita - e o eu que sonha, num momento ou noutro está 
em contacto com todos os outros Aspectos — em maiúscula — da vossa realidade. 


Se não conseguirem confiar no vosso eu privado, então vocês não irão confiar vós 
próprios nas relações que têm com os outros nem na sociedade. Se vocês não 
confiarem no vosso eu privado, você terão medo do poder, pois recearão estar 
fadados a usá-lo de maneira inadequada. Vocês poderão então propositalmente 
colocar-se em posições de fraqueza, conquanto afirmem a todo instante que 
buscam influência. Não se compreendendo, vocês ver-se-ão num dilema, e o a 
mecânica da experiência parecer-lhes-á misteriosa e caprichosa. 


Existem certas situações, porém, em que essa mecânica pode ser percebida com 
clareza, e por isso vamos examinar algumas dessas circunstâncias. Algumas que 


vou discutir podem ser exageradas, no sentido de que não serem condições de vida 
“normais” da maioria das pessoas. Contudo, a sua natureza bastante bizarra 

lança um foco de luz gigante sobre intenções, propósitos e contradições, que 
muitas vezes se evidenciam na vida de homens e mulheres normais. 


Quando as pessoas estão convencidas de que o eu não é fiável, pois 

quaisquer razões, ou que o universo não é seguro, então, em vez de se deleitarem 
no uso das suas capacidades, e explorarem os aspectos ambientais físicos e 
mentais, elas começam a afastar da sua realidade - contrair as suas capacidades, 
para controlarem sobremodo o seu ambiente. Tornam-se gente assustada — e 
gente assustada não quer liberdade, mental nem física. Almeja proteção e um 
conjunto definido de regras. Querem ser informadas do que é bom e o que é 

mau. Tendem a adoptar padrões de comportamento compulsivos. 

Procuram líderes — políticos, científicos, religiosos ou - que lhes ordene a vida por 
eles. 


Na parte seguinte deste livro, vamos pois discutir pessoas que têm medo de si 
próprias, e os papéis que procuram em privado e na área do 

comportamento social. Até certo ponto, estaremos a discutir ambientes fechados 
(tacanhos), sejam mentais ou físicos, em que o questionamento se torna tabu 
perigoso. Tais ambientes podem ser privados, como no caso dos casos de pessoas 
que apresentam o que geralmente é chamado de transtornos mentais, mas também 
podem ser partilhados por muitos, em casos — por exemplo — de paranóia 
colectivas (de massas). 


Existem cultos religiosos e existem cultos científicos. Há gente que segue um culto 
puramente privado, dotados de regras e regulamentos tão rigorosos quanto 
qualquer um impostos a um grupo de seguidores assustados por um déspota de 
qualquer natureza. Existem condições dessas, e espero que tal discussão os leve a 
uma maior compreensão. Uma grande parte deste livro será dedicada, é claro, à 
introdução de conceitos que irá incentivar uma maior produtividade e criatividade 
privadas e, portanto, contribuir automaticamente para expressões sociais mais 
saudáveis e sãs. 


PARTE TRÊS 


GENTE QUE TEM MEDO DE SI PRÓPRIA 
AMBIENTES CONTROLADOS 
COMPORTAMENTO EM MASSA POSITIVOS E NEGATIVOS 
CULTOS RELIGIOSOS E CIENTÍFICOS E PARANÓIAS PRIVADAS 


Capítulo 6 


Sessão 812 


Bom, quanto ao tema: A paranoia e as suas manifestações. A paranóia é 
extremamente interessante por mostrar as maneiras pelas quais as crenças 
privadas podem distorcer manifestações que associam o indivíduo a 

outras pessoas. As manifestações são "distorcidas," mas embora o paranóico esteja 
convencido de que esses fenómenos são válidos, isso não altera a percepção que 
as outras pessoas têm com respeito às mesmas manifestações.... 


O que eu quero aqui enfatizar é a interpretação errônea que o paranóico faz 

dos incidentes pessoais ou de massa inócuos, e enfatizar as maneiras pelas quais 
manifestações físicas podem ser organizadas simbolicamente, de modo que a 
partir delas possa ser criada uma realidade que é praticamente parte física e parte 
sonho. É claro que vocês precisam interpretar as manifestações de maneira 
pessoal. Vocês criam-nos. Contudo, existe igualmente um ponto de encontro de 
encontros físicos mais ou menos partilhados, um patamar de sentido que provê 
uma base firme o suficiente para o acordo de um mundo compartilhado em 
massa. No caso da maioria das aberrações mentais, vocês estão a lidar com pessoas 
cujos símbolos privados são tão fortemente influenciados sobre os dados 
primários dos sentidos que mesmo esses dados por vezes se tornam 

quase invisíveis. Esses indivíduos costumam usar o mundo físico da mesma forma 
que a maioria das pessoas usa o mundo dos sonhos; portanto, torna-se-lhes difícil 
distinguir entre uma realidade privada e uma partilhada publicamente. 


Muita dessa gente é altamente criativa e imaginativa. Frequentemente, porém, 
possuem uma base menos consolidada do que outros para lidar com uma realidade 
partilhada, pelo que tentam impor os seus próprios símbolos privados ao mundo, 
ou formar um mundo completamente privado. Estou aqui a fazer uma referência 
em termos gerais, e nesses termos, essa gente desconfia da relações humanas. Cada 
pessoa cria a sua própria realidade, e ainda que a realidade pessoal também deva 
ser partilhada com os demais, e deva ser influenciada pela realidade dos 
demais.... 


Enquanto criaturas que vivem no tempo e no espaço, os vossos sentidos fornecem- 
lhes dados informativos altamente específicos e uma realidade física 
suficientemente coesa. Cada pessoa pode reagir às estações de uma maneira 

muito personalizada e, no entanto, todos vós partilhais manifestações naturais 
dessas. Eles fornecem uma estrutura para a experiência. Cabe à mente consciente 
interpretar as ocorrências dos sentidos de forma tão clara e concisa quanto 
possível. Isso permite a liberdade de ação necessária para a mobilidade psicológica 
e física. 


Vocês representam uma espécie imaginativa e, por conseguinte, o mundo físico é 
colorido, carregado pelas vossas próprias projeções imaginativas e alimentado 
pelo enorme alcance das emoções. Mas quando vocês estão confusos ou chateados, 
é uma excelente ideia voltar a vossa atenção para o mundo natural como ele surge 
num determinado momento — sentir o efeito que exerce sobre vós como distinto 
das vossas próprias projeções. 


Vocês moldam a vossa própria realidade. No entanto, se estiverem no Nordeste 

no inverno, é melhor que experimentem um inverno físico, ou estarão demasiado 
divorciados da informação dos sentidos primários. O paranóico tem outras crenças 
que não essas. Tomemos um indivíduo hipotético — alguém que esteja convencido 
de que possui um corpo saudável e se orgulha da própria estabilidade mental que 
possui. Vamos chamar esse amigo de Pedro. 


O Pedro [por razões próprias] pode decidir que o seu corpo quer pegá-lo e puni-lo, 
em vez de, digamos, do FBI. Ele pode escolher simbolicamente um órgão ou função, 
e interpretar erroneamente muitos fenómenos corporais da mesma forma que 
outro pode interpretar erroneamente manifestações de massas. Qualquer dos ditos 
anúncios de serviço público, que divulgue sintomas relacionados com a área da sua 
sugestão, denunciá-lo-á de imediato. Ele concentrar-se-á consciente 

e inconscientemente naquela parte do corpo, e antecipará o seu mau 
funcionamento. O nosso amigo pode realmente alterar a realidade do próprio 
corpo. 


O Peter há de interpretar tais ocorrências corporais de maneira negativa e 
ameaçadora, de modo que algumas sensações bastante normais assumirão as 
mesmas funções de um medo de policias, por exemplo. Se ele continuar assim 
durante suficiente tempo, irá de facto forçar uma porção do corpo e, se contar 

aos demais a respeito, irá começar gradualmente a afectar não apenas o seu 
mundo pessoal, mas também parte do mundo de massas com o qual tem 

contacto: Será divulgado que ele contraiu úlcera, ou seja o que for. Em cada um 
desses casos, estamos a lidar com uma interpretação errônea dos dados básicos de 
informação dos sentidos. 


Quando digo que uma pessoa interpreta erroneamente os dados de informação dos 
sentidos, quero dizer que o equilíbrio subtil entre a mente e a matéria fica 
sobrecarregado num sentido. Existem, pois, certos fenómenos que ligam o 

mundo. Conquanto, quando tudo é dito e feito, esses fenómenos venham de fora da 
ordem do mundo, ainda assim eles surgem como uma constante dentro dele. A 

sua realidade é resultante do equilíbrio mais preciso de forças, de modo que certos 
incidentes mentais parecem bastante reais e outros periféricos. Vocês 

têm crepúsculo e amanhecer. Se no meio da noite, e inteiramente despertos, vocês 
acreditarem que é o nascer do sol em termos físicos e não conseguirem diferenciar 
entre a vossa realidade pessoal e a física, então esse equilíbrio é perturbado. 


O paranóico organiza o mundo psicológico em torno da sua obsessão, porquanto 
isso ele é, e elimina tudo o que não se aplica, até que tudo esteja de acordo com as 
suas crenças. Um exame imparcial dos dados informativos sensoriais poderia a 
qualquer momento trazer-lhe alívio. 


Sessão 835 


Há uma sugestão encantadora que é solenemente repetida muitas 

vezes, principalmente depois da virada do século: "A cada dia que passa, em todos 
os sentidos, estou cada vez melhor.” (NT: Da autoria de Emile Coué.) Isso pode soar 
um tanto optimista demais, embora porventura seja um absurdo encantador. Até 
certo ponto, porém, essa sugestão funcionou para milhões de pessoas. Não foi 
nenhuma panaceia. Não se prestou àqueles que acreditavam na falta de confiança 
básica da sua própria natureza. No entanto a sugestão estava longe de ser uma 
coisa volúvel, pois poderia prestar-se — e prestou — como uma estrutura sobre a 
qual novas crenças poderiam reunir-se. 


Contudo, constatamos muita vez na vossa sociedade a sugestão contrária, dada 
com bastante regularidade: "A cada dia, em todos os sentidos, estou a piorar, e o 
mundo também." Vocês têm meditações para o desastre, crenças que convidam a 
tragédias privadas e de massas. Geralmente vêm mascaradas 

pelas vestes delicadas de aceitação convencional. Muitos milhares podem morrer 
numa batalha ou guerra específica, por exemplo. As mortes são aceitas quase como 
algo natural. Essas são vítimas da guerra, sem dúvida. Mas raramente ocorrerá a 
alguém que essas sejam vítimas de crenças — já que as armas são bem reais, assim 
como as bombas e os combates que travam. 


O inimigo é óbvio. As suas intenções são más. As guerras são 

basicamente exemplos de suicídio em massa — iniciados, no entanto, com toda 

a parafernália da batalha, realizada pela sugestão de massas, e através dos maiores 
recursos da nação, por homens que estão convencidos de que o universo é 
inseguro, que o eu não pode ser fiável, e que os estranhos são sempre hostis. Vocês 


tomam por certo que a espécie é agressivamente combativa. Vocês precisam 
superar a nação inimiga antes que vocês próprios sejam destruídos. 

Essas tendências paranóicas acham-se amplamente ocultadas sob as bandeiras 
nacionalistas do homem. 


"O fim justifica os meios." Essa é uma outra crença bastante prejudicial. As guerras 
religiosas sempre possuem tendências paranóicas, pois o fanático sempre teme 
crenças incompatíveis e sistemas que as incorporem. Vocês têm epidemias 
ocasionais que surgem, com vítimas que falecem. Em parte, essas também são 
vítimas de crenças, pois vocês acreditam que o corpo natural seja presa natural 

de vírus e doenças sobre as quais vocês não têm controlo pessoal, excepto se for 
fornecido em termos médicos. Na profissão médica, a sugestão generalizada que 
opera é aquela que enfatiza e exagera a vulnerabilidade do corpo e minimiza as 
suas habilidades naturais de cura. As pessoas morrem quando estão prestes a 
morrer, por motivos que lhes dizem respeito. Ninguém morre sem uma razão. 


Contudo, não lhes é ensinado isso, pelo que as pessoas não reconhecem as próprias 
razões que têm para morrer, e não são ensinadas a reconhecer as próprias razões 
que abrigam para viver — por lhes dizerem que a própria vida é uma acidente 
contextualizado num jogo de azar cósmico. 


Por conseguinte, vocês não podem confiar nas vossas próprias intuições. Vocês 
acha que o vosso propósito na vida deve ser outra coisa, ou outra pessoa, que não 
vós. Em tal situação, muitas pessoas procuram causas e esperam fundir os 
propósitos da causa com os próprios propósitos não reconhecidos. Existiram 
muitos homens e mulheres grandiosos que se envolveram em causas, às quais 
dedicaram as próprias energias, recursos e apoio. Contudo, essa gente reconheceu 
a importância do seu próprio ser e acrescentaram essa vitalidade às causas em que 
acreditavam. Eles não afundaram a sua individualidade em causas. Em vez disso, 
eles asseveraram a sua individualidade e se tornaram-se mais eles próprios. 
Alargaram os horizontes que tinham, e instigaram além das paisagens mentais 
convencionais — movidos pelo entusiasmo e pela vitalidade, pela curiosidade e 
pelo amor, e não pelo medo. 


Muitas pessoas perderam a vida recentemente na tragédia de Jonestown, na 
Guiana. As pessoas voluntariamente tomaram veneno às ordens do seu 

líder. Nenhum exército se encontrava no exterior. Não foram lançadas quaisquer 
bombas. Não houve propagação física de nenhum vírus em toda a multidão. Não 
houve com que revestir esses mecanismos de ocorrências. Essa gente sucumbiu a 
uma epidemia de crenças, a um ambiente em que foi fechado mental e 

fisicamente. Os vilões consistiam nas seguintes ideias: de que o mundo é inseguro e 
está a tornar-se mortal; de que a própria espécie está contaminada por 

uma intenção mortal; de que o indivíduo não tem poder sobre a sua realidade; de 


que a sociedade ou as condições sociais existem como coisas em si próprias e 
que os seus propósitos vão directamente contra a realização do indivíduo; e, por 
último, de que o fim justifica os meios, e de que a ação de qualquer tipo de deus é 
impotente no mundo. 


As pessoas que morreram eram idealistas - perfeccionistas de uma qualidade 
exagerada cuja própria ânsia do bem foi manchada e distorcido pelas crenças que 
acabamos de mencionar. Pois essas crenças devem gradualmente excluir 

a percepção do bem da experiência. 


O homem é dotado de boas intenções. Quando vocês vêem o mal em toda parte na 
intenção do homem — nas suas próprias ações e nas dos demais — então vocês 
colocam-se contra a vossa própria existência, e a da vossa espécie. Vocês 
concentram-se no abismo entre os vossos ideais e a vossa experiência, até que 

o abismo seja tudo o que é real. Não verão as boas intenções do homem, ou o farão 
ironicamente — pois, em comparação com os vossos ideais, o bem no mundo 
parece tão diminuto que chega a ser uma farsa. 


Nessa medida, a experiência torna-se fechada. Essas pessoas têm medo de si 
próprias e da natureza da sua existência. Elas podem ser inteligentes ou estúpidos, 
talentosos ou mundanas, mas têm medo de se sentir como elas próprias são ou de 
agir de acordo com os seus próprios desejos. Elas ajudam a criar o dogma, sistema 
ou culto do qual "caem vítimas." Esperam que o seu líder aja por eles. Até certo 
ponto, ele absorve a paranóia deles, até que se torne numa força inextinguível nele, 
e ele é sua "vítima" tanto quanto seus seguidores são suas "vítimas." 


No caso da Guiana, vocês tiveram "Americanos de sangue” a morrer numa costa 
estrangeira (na América do Sul), mas não sob a bandeira da guerra, o que em certas 
circunstâncias teria sido aceitável. Vocês não tiveram Americanos a morrer numa 
revolução sangrenta, presos entre terroristas. Em vez disso, vocês tiveram 
Americanos que sucumbiram numa terra estrangeira a algumas crenças que são 
peculiarmente Americanas, e cultivadas em casa. 


Para além da lista dada anteriormente [esta noite |, vocês têm a crença Americana 
de que o dinheiro resolve praticamente todos os problemas sociais, de que o modo 
de vida da classe média é o correcto e "democrático" e de que a dificuldade entre 
negros e brancos em particular pode ser eliminada com a aplicação de ligaduras 
sociais, em vez de atacar as crenças básicas subjacentes ao problema. 


Muitos jovens, homens e mulheres, chegaram à idade adulta em belas casas de 
fazenda e em bons bairros. Eles parecem estar no auge da vida, e representar o 
produto do melhor que a América tem a oferecer. Porventura jamais terão tido que 
trabalhar para viver. Podem ter frequentado faculdades - mas são os primeiros 


a perceber que tais vantagens não contribuem necessariamente com qualidade de 
vida, por serem os primeiros a chegar a posição tão invejável. 


Os pais empenharam-se em dar aos filhos tais vantagens, e os próprios pais ficam 
um tanto confusos com as atitudes dos filhos. O dinheiro e a posição, no entanto, 
muitas vezes foram conquistados em resultado da crença na natureza competitiva 
do homem - e essa crença corrói os próprios valores que produz: a fruta sabe a 
amargo na boca. Muitos pais acreditaram, simplesmente, que o propósito da 

vida fosse ganhar mais dinheiro. Que a virtude consistia em possuir o melhor 
carro, casa ou piscina — prova de que se podia sobreviver num mundo estilo unhas 
e dentes. 


Mas os filhos questionaram: E aqueles outros sentimentos que se agitavam na sua 
consciência? E os propósitos que eles concebiam? O coração de alguns deles era 
como um vácuo, à espera de ser preenchido. Procuravam valores, mas ao 

mesmo tempo sentiam-se filhos e filhas de uma espécie maculada, perdida, sem um 
destino definido. 


Tentaram diversas religiões, e à luz das opiniões que tinham de si próprios, as suas 
vantagens anteriores apenas pareceram amaldiçoá-los mais. Experimentaram 
programas sociais e encontraram um curioso sentimento de pertença junto 

dos desfavorecidos, por também sentirem não ter raízes. Os desfavorecidos e os 
favorecidos então uniram-se numa união de falta de esperança, e dotaram um líder 
com um poder que eles sentiam não possuir. 


Por fim isolaram-se do mundo que conheciam, e a voz do seu líder ao 

microfone não passava de uma fusão ampliada das suas próprias vozes. Na morte, 
eles cumpriram os seus objectivos, ao apresentarem uma manifestação em massa 
destinada a levar os Americanos a questionar a natureza da sua sociedade, das 
suas religiões, da sua política e das suas crenças. Cada qual decidiu seguir esse 
curso. 


Sessão 840 


(“Qual será a relação que existe entre o organismo hospedeiro e a doença?” escrevi eu 
na sessão 836. Recentemente, a Jane e eu conversamos sobre a evidente erradicação 
mundial da varíola, conforme anunciado no início deste mês pela OMS - Organização 
Mundial de Saúde - e interrogámo-nos se a doença foi realmente eliminada. 


[A OMS não vai declarar oficialmente o desaparecimento da varíola durante cerca de 
um ano, enquanto espera para ver se surgirão novos casos. / Ou será que a varíola 
vai reaparecer, digamos, daqui a 10 anos? Obviamente, disse eu à Jane mais de uma 
vez, se enquanto entidade a varíola pudesse "pensar" como nós, dificilmente se 


consideraria má, ou uma doença ou flagelo tão terrível. Se é tão terrível, por 

que existe na estrutura da natureza desde logo? Que papel na panóplia de formas de 
vida exercerá? Poderia a "doença" mudar de qualquer probabilidade que 

agora ocupe de volta para a nossa própria realidade algum dia, parecendo ter-se 
regenerado? Que diríamos nós, humanos, se isso acontecesse? O reaparecimento da 
varíola sem dúvida seria racionalizado: ela permanecera oculta ou latente em 
algum bolsão não investigado da humanidade; ou seria uma mutação, de alguma 
forma que tivesse "evoluído" até se tornar na varíola a partir de uma das pragas 
sifilíticas animais intimamente relacionadas. 


(Na mesma sessão, Seth deu as seguintes respostas - entre outras - à minha pergunta: 


("Todos os vírus de qualquer tipo são importantes para a estabilidade de 

sua vida planetária. Eles fazem parte da herança biológica e da memória do planeta. 
Vocês não podem erradicar um vírus, embora a qualquer momento vocês destruam 
todos os membros vivos de qualquer membro vivo de uma determinada estirpe. Eles 
existem na memória da terra, para serem recriados, como foram antes, sempre que 
houver necessidade. 


("O mesmo se aplica, naturalmente, a qualquer animal ou vegetal considerado 
extinto. Apenas uma consciência objectivamente sintonizado como a 

do homem poderia imaginar que a erradicação física de uma espécie lhe destruísse a 
existência.” 


(Seth também abordou a questão, enquanto lidava sobretudo com a morte do 

Billy nas seguintes três sessões, que também são particulares, mas nessa noite 

ele mostrara-se mais específico. Apesar de não ter intitulado à sessão 840 de ditado 
para o livro, apresentamos parte dela aqui por o material se enquadrar tão bem 
com os temas que destinou ao Manifestações de Massas.) 


(Vigorosamente:) Vocês não poderiam viver sem vírus, nem tampouco a 
vossa realidade biológica como a concebem agora. 


Os vírus parecem ser "os maus da fira" e, via de regra, encaram-nos aparte, como, 
por exemplo, o vírus da varíola. Existem afiliações generalizadas em que os vírus se 
manifestam, em que delicados equilíbrios são mantidos biologicamente. Cada 
corpo contém inúmeros vírus que podem ser mortais a qualquer momento e sob 
certas condições. Eles — e estou a apresentar este material da forma mais simples 
possível — revezam-se na adopção de actividade ou inactividade no organismo, de 
acordo com a condição geral desse organismo. Os vírus que são "mortais" em 
certos estágios não são em outros e, nesses estágios posteriores, eles reagem 
biologicamente de modos bastante benéficos, ao contribuírem para 

a estabilidade do corpo, e a produção de mudanças necessárias, digamos, na área 


das actividades celulares que são úteis em (determinadas taxas de ação.) Estas, por 
sua vez, desencadeiam outras mudanças celulares, mais uma vez de natureza 
benéfica. 


A título exemplo numa outra área, considerem os venenos. A beladona pode ser 
mortal, mas sabe-se que pequenas doses dela ajudam o corpo em situações 

de doença. Os vírus no corpo têm uma existência social e cooperativa. Os 

seus efeitos tornam-se mortais apenas em certas condições. Os vírus precisarão ser 
desencadeados em actividades destrutivas, e isso acontece apenas num 
determinado momento, em que o indivíduo envolvido está activamente em busca 
da morte ou duma situação de crise biológica. 


O contágio inicial em tais casos é sempre emocional e mental. Geralmente envolve 
condições sociais, de modo que um indivíduo está, digamos, na extremidade 
inferior de um ambiente social pobre, uma aparente vítima dele, ou numa situação 
em que o seu valor individual de membro da sociedade está seriamente 
enfraquecido. Bem: da mesma forma que o caso de um membro de tal sociedade 
pode dar para o torto, perder a cabeça, exagerar, cometer actos anti-sociais, 
também da mesma maneira tal pessoa pode em vez de manipular os vírus, destruir 
a sua ordem social biológica, de modo que alguns deles repentinamente se tornem 
mortíferos, ou fiquem tresloucados. Por conseguinte, é claro que as doenças 
resultantes são infecciosas. Nessa medida, são doenças sociais. Não é tanto que um 
vírus, digamos, de repente se torne destrutivo — embora ele se torne — mas é 
mais como se toda a estrutura cooperativa em que todos os vírus estão envolvidos 
se torne insegura e seja ameaçada. 


Eu disse-lhes (na sessão privada nº 836) que os vírus sofrem mutação. Esse é 
muitas vezes o caso. Parece bastante científico acreditar em inoculações 

contra doenças tão perigosas - e certamente que, em termos científicos, 

as inoculações parecem funcionar. As pessoas no vosso tempo actual não são 
infectadas pela varíola, por exemplo. Algumas culturas acreditam que as doenças 
são causadas por demónios. Os feiticeiros de certas culturas ou curandeiros, por 
meio de certas cerimónias, tentariam livrar o corpo dos demónios - e 

esses métodos também resultavam. O sistema de crenças era rígido e aceite, e só 
começou a falhar quando essas sociedades se confrontaram com as "perspectivas 
civilizadas.” 


Entretanto, se você chamarem aos demónios de "crenças negativas," vocês terão 
dado um passo à frente. As pessoas continuam a morrer de doenças. Muitos dos 
vossos procedimentos científicos, incluindo inoculações, por si próprias 
“provocam” novas doenças. De nada vale a um paciente ser vacinado contra a 
varíola e a poliomielite se [eventualmente] ele morrer de cancro em resultado das 
suas crenças negativas. 


O que eu disse sobre os vírus aplica-se a toda a vida biológica. Os vírus são 
“altamente inteligentes" — com o que quero dizer que eles reagem prontamente 
aos estímulos. Eles respondem a estados emocionais. Eles são sociais. A sua escala 
de vida varia consideravelmente, e alguns podem ficar inactivos durante séculos e 
reviver. Eles têm padrões de memória biologicamente impressos extensos. Alguns 
podem multiplicar-se às dezenas de milhar em segundos. Eles são, em muitos 
aspectos, a base da vida biológica, mas vocês só os reconhecem ou tomam 
consciência deles quando eles exibem "uma face mortífera." 


Vocês não têm consciência do exército interno de vírus que existe dentro do corpo 
que os protege constantemente. Hospedeiro e vírus precisam um do outro e ambos 
fazem parte do mesmo ciclo de vida. 


Uma breve nota: A Jane ficou momentaneamente perturbada antes da sessão - 
irritada. Ela não sentia vontade de fazer uma sessão às 21h30 para tentar resolver 
os problemas do mundo. Ela só queria ver televisão e esquecer tudo, mas oculta 
nessa irritação está uma boa questão: As sessões são uma expressão da 

vossa curiosidade privada e conjunta, uma elevada e excelente curiosidade sobre a 
natureza da realidade, resultante do vosso desejo de conhecimento; de saber, quer 
o conhecimento possa ser-lhes depositado nas mãos como uma fruta, ou se o 
conhecimento poderá ser ou não dosado a um mundo enfermo como remédio. 


Eu certamente entendo que vocês desejem tornar o conhecimento prático 

no mundo físico e ajudar as pessoas tanto quanto vocês puderem, mas esse não 
pode ser o único objectivo — pois esse objectivo deve ser sempre a 

alta exploração pessoal da consciência, o busca criativa e artística para a qual pode 
não haver nome. Vocês não fazem sapatos para os calçar às pessoas. Vocês não 
fazem desodorizantes para parar a transpiração. Se você fizessem qualquer 

uma dessas coisas, poderiam ver resultados materiais - resultados materiais — 

de imediato: pessoas com sapatos feitos por vós e pessoas que deixavam de 

suar. (Abre um parênteses: Esses desodorantes são altamente desvantajosos, 
curiosamente.) 


Você não estão a lidar com especificidades materiais, nem mesmo 

especificidades psíquicas. Em vez disso, vocês estão a lidar com o início de uma 
estrutura de crenças muito melhor do que as actuais correntes - uma estrutura que 
é grande o suficiente para conter todas as especificidades, por meio da qual as 
pessoas poderão de facto aprender a compreender-se melhor. Vocês estão 

a fornecer uma aura generalizada de luz espiritual e intelectual que ajudaria 

as pessoas exactamente por vocês não estarem presos a coisas específicas, mas sim 
aos níveis mais amplos de realidade de que as especificidades emergem. 


Sessão 841 


Bom: eu disse, ao ditado um livro, que creio (na 835º sessão), que o povo de 
Jonestown morreu de uma epidemia de crenças — ou um termo nesse 

sentido. Usei termos para o efeito. O caso foi alarmante, uma vez mais, por 

causa dos óbvios actos suicidas. O veneno foi, afinal, deixado como evidência. Se o 
mesmo número de pessoas tivesse sido encontrado vitimado por uma doença cruel 
— varíola ou qualquer outra — o vírus envolvido teria sido o vilão. Quero discutir 
a questão dos pensamentos e vírus, junto com a saúde do corpo. Vocês consideram 
os vírus como físicos e os pensamentos como mentais. Precisam saber que os 
pensamentos também têm os seus aspectos físicos no corpo e que os vírus têm os 
seus aspectos mentais no corpo. Por vezes, vocês os dois interrogaram-se quanto 
ao motivo porque um corpo doente não se afirma e usa as próprias capacidades de 
cura, e não elimina a influência negativa de um determinado conjunto de crenças e 
ideias. 


Quando concebem os pensamentos como mentais e os vírus como físicos, 

a pergunta torna-se compreensível. Não é só que os pensamentos influenciam o 
corpo, como é claro que o fazem; mas cada um deles representa uma activação de 
estímulos, que provoca mudanças hormonais e altera a todo instante toda a 
situação física. 


O vosso corpo físico é, enquanto entidade, a versão desenvolvida — a versão 
desenvolvida, fisicamente viva — do corpo das vossas ideias. Não é que as 
vossas ideias apenas desencadeiem reações químicas no corpo, mas as 

vossas ideias possuem uma realidade química além dos aspectos mentais 
reconhecíveis que possuem. Terei que recorrer a uma analogia. Não é o melhor, 
mas espero que ajude a passar a mensagem: é como se as vossas ideias se 
transformassem em diversos apêndices do vosso corpo. 


Elas possuem uma existência invisível dentro do vosso corpo tão certa quanto os 
vírus. O vosso corpo é composto não apenas das matéria dentro dele que, digamos, 
certos raios ou autópsias podem revelar, mas envolve igualmente relações 
profundas, alianças e afiliações que em nenhum lugar se 

evidenciam fisicamente. Os vossos pensamentos são fisicamente tão pertinentes 
com relação ao vosso corpo quanto os vírus, igualmente vivos e propagam-se do 
mesmo modo, que em si mesmos formam afiliações internas. A vossa vitalidade 
desencadeia automaticamente todas as respostas internas do corpo. Quando vocês 
têm ideias, elas são conscientes. Vocês pensam por frases ou parágrafos, ou talvez 
por imagens. Esses pensamentos ou ideias, tão claramente quanto posso explicá-lo, 
surgem de componentes internos de que vocês não têm consciência. 


Quando o pensamento é pensado, é, digamos, decomposto de novo nesses 
componentes. Os vossos pensamentos também possuem uma base emocional. A 
mais diminuta célula dentro do vosso corpo contribui para essa realidade 
emocional e reage instantaneamente aos vossos pensamentos. 


Em tais termos, os pensamentos movem-se muito mais rápido, é claro, do que os 
vírus. A ação do vírus obedece ao pensamento. Todo pensamento é registado 
biologicamente. Basicamente, quando vocês apresentam imunidade a uma 
doença, vocês apresentam uma imunidade mental. Vocês pensam nos vírus como 
algo maligno, que talvez se propague de um país para outro, para "invadir" 
inúmeros mecanismos físicos. Ora bem, os pensamentos são "contagiosos." Você 
possuem uma imunidade natural contra todos os pensamentos que não se 
enquadram nos vossos próprios propósitos e crenças e, naturalmente, vocês estão 
"vacinados" com uma confiança saudável e crença nos vossos próprios 
pensamentos acima dos demais. As velhas ideias do vodu reconheciam certos 
desses conceitos, mas complicavam-nos e distorciam-nos com temores do mal, 
invasão psíquica, morte psíquica e assim por diante. Vocês não podem 

apartar, digamos, a saúde mental e física, nem podem separar a filosofia de uma 
pessoa da sua condição corporal. 


Conquanto eu diga tudo isto com respeito a pensamentos e vírus, lembrem-se do 
contexto da discussão, porquanto novas informações e percepções se acham 
sempre disponíveis a um indivíduo a partir do Plano 2, e o corpo realmente emite 
os seus próprios sinais. 


Aqueles que morreram em Jonestown acreditavam que precisavam morrer. 

Elas queriam morrer. Como poderão os seus pensamentos permitir-lhes provocar 
a sua própria morte corporal? Uma vez mais, a questão só faz sentido se vocês 
não perceberem que os vossos pensamentos são tão fisicamente uma parte do 
Vosso corpo quanto os vírus. 


Sessão 844 


Um dos aspectos que queria realçar é que, lá por os objectos simplesmente terem 
origem na imaginação do homem, sempre existe uma forte conexão entre os 
objetos e os sonhos do homem. Eles actuam como símbolos da realidade interior, 
pelo que só é natural que, quer ele esteja ciente disso ou não, o homem perceba os 
objectos de tal maneira que eles também representem símbolos que têm origem 
primeiro nos seus sonhos. Isso também tem que ver com fenómenos 
significativos, que vocês poderão, por conveniência, encarar agora como objectos 
psicológicos — isto é, manifestações vistas e reconhecidas por uma grande 
quantidade de pessoas da mesma forma que os objectos são. 


O drama do Cristo é um caso exemplar, em que os sonhos particulares e de 

massa foram projectada no exterior no contexto histórico do tempo, e 

depois sofreram a reação de tal modo que várias pessoas se tornaram 
participantes exteriores — só que num sonho de massas muito mais vasto que foi 
depois interpretado nos mais literais dos termos físicos. Ao mesmo tempo, ele 
também transmitiu a mensagem, embora o drama interno em si não tenha sido 
recordado; e como o sonho se fundiu com incidentes históricos, e como foi 
interpretado por tantos, a sua mensagem também foi distorcida — ou melhor, ela 
misturou-se e mesclou-se com outros sonhos semelhantes, cujas mensagens eram 
bastante diferentes. 


Vejam os problemas do vosso reactor nuclear na planta de Harrisburg (Three Mile 
Island). Toda a ideia da energia nuclear começou por ser um sonho - um acto da 
imaginação por parte de certos indivíduos - e depois, por meio da fição e das artes, 
um sonho da parte de muita gente. E instantaneamente brotaram probabilidades 
desse sonho em todas as direções, vastos potenciais e, perigos. 


Não foi por mera coincidência que essa situação particular tenha atingido o clima 
social antes de tudo retratado num filme. A energia nuclear significa energia pura e 
simples. Será boa ou ruim? Tem lugar nos sonhos do homem como pertencente 

a Deus: o poder do universo. O homem sempre se considerou, nos vossos termos, 
como separado da natureza, pelo que ele deve sentir-se separado do poder da 
natureza — e deve haver uma grande divisão entre os dois, nos seus sonhos. A 
energia nuclear efectiva, pois, surge como um símbolo de sonho e surge no mundo 
como algo a ser enfrentado. 


Os fundamentalistas pensam na energia nuclear como uma força que Deus 

pode usar, digamos, para destruir o mundo. Aquele acontecimento em Harrisburg 
significou uma coisa para eles. Alguns dos cientistas equiparam a energia nuclear à 
grande curiosidade do homem, e acham que arrancam essa grande energia à 
natureza por serem “mais inteligentes do que” a natureza — mais sagazes do que a 
natureza, mais inteligentes do que os seus semelhantes — de modo que eles 
interpretam esses fenómenos à sua maneira. As probabilidades ainda estão a afluir, 
é claro, e em sonhos particulares e de massas as pessoas experimentam todos os 
tipos de finais para essa história particular. Ao todo, isso envolve milhões de 
pessoas que serão afectadas, é claro, de uma forma ou de outra... 


Houve uma ligação, que é que o drama de Cristo aconteceu em resultado do sonho 
do homem, pelo menos, de alcançar a fraternidade — uma noção tranquila 

de consciência e segura e de uma moralidade que o sustentaria no mundo físico. O 
drama de Cristo explodiu na realidade histórica. Os receios do homem de 

não alcançar a fraternidade, de não alcançar um estado de consciência seguro ou 
uma moralidade viável, resulta nos sonhos que tem de destruição, 


independentemente da maneira como são expressos. E, de facto, o presente 
incidente físico, tal como existe agora na usina de energia perto de Harrisburg, 
pode ser facilmente comparado a — e é! — um sonho de alerta para uma mudança 
das ações do homem. 


NOTA: Grande parte do material de transe da Jane sobre como os indivíduos usam os 
sonhos pessoalmente surgiu em resposta a uma pergunta minha sobre a qual temos 
especulado com frequência ultimamente: se a maioria das pessoas não se lembra dos 
seus sonhos durante a maior parte do tempo, que utilidade esses sonhos poderão ter 
para elas? A questão baseava-se realmente na nossa crença, com efeito na nossa 
certeza, de que tudo na natureza é intencional e útil; portanto, os sonhos devem 
desempenhar papéis importantes na vida das pessoas — mas como, em termos 
comuns? Aqui estão citações das respostas que a Jane deu enquanto estava em 
transe. 


“Mesmo que vocês não se lembrem conscientemente dos vossos sonhos, vocês 
entendem a mensagem. Parte dela aparecerá na vossa experiência diária de uma 
forma ou de outra - nas vossas conversas ou incidentes diários. 


"Por os sonhos serem uma combinação perfeita de estímulos do ambiente interno 
e do ambiente externo, outros incidentes são frequentemente usados para 
desencadear mensagens oníricas internas, assim como ocorre o oposto. E numa 
reunião de três pessoas que assistam ao mesmo a um drama de TV, digamos, cada 
uma delas pode estar a interpretar diferentes partes do programa, de modo que 
essas partes se correlacionam com os sonhos individuais da noite anterior e 
servem para lhes transmitir as mensagens dos sonhos de uma forma que eles 
possam aceitar. 


"Uma grande discriminação é empregue nisso; por exemplo, um item de jornal é 
notado em detrimento de outros por uma certa parte desse item representar parte 
da mensagem do sonho. Outra porção poderá vir da parte de um vizinho - só que 
da interpretação que o sonhador faz das observações do vizinho, que suscita uma 
maior clareza quanto à mensagem do sonho. Nesses casos, o indivíduo dificilmente 
terá consciência de se tratar de um sonho... 


"Vocês podem sonhar em fazer uma longa viagem de carro, apenas para 
descobrirem que um pneu estourou quando vocês iam a dirigir muito rápido. 
Vocês podem nunca se lembrar do sonho. De uma forma ou de outra, porém, vocês 
se depararão com algum tipo de situação - uma parte de um drama de TV, 
porventura - em que um pneu terá estourado. Ou vocês verão uma matéria dessa 
natureza no jornal, ou ouvirão falar numa história contada directa ou 
indiretamente sobre o mesmo tipo de dilema. A magnitude dos estímulos físicos de 
que vocês estão cercados torna possível, é claro, que inúmeras situações 


semelhantes lhes atraia a atenção física durante um determinado dia. Mesmo 
assim, vocês podem não se lembrar do sonho, mas a situação em si, quando chega à 
vossa atenção, pode levá-los a verificar os pneus, decidir adiar a viagem ou, em vez 
disso, levá-los a especulações internas sobre se estão a dirigir rápido demais numa 
certa direção para vosso próprio bem nesse momento. Mas vocês entenderão a 
mensagem do sonho." 


SESSÃO 845 


(Neste momento, uma semana depois de ter começado a manifestar-se, a situação da 
danificação na central nuclear perto de Harrisburg ainda está muito tensa. Pequenas 
quantidades de radiação continuam a vazar para a atmosfera. Os conselheiros 
federais de segurança nuclear dizem que o dilema está "estável," e hoje o presidente 
visitou Three Mile Island num esforço para tranquilizar as pessoas - mas ainda existe 
a possibilidade de um derretimento do núcleo superaquecido do reator da Unidade 
No. 2. Disseram-nos que uma bolha radioativa e potencialmente explosiva de gás 
hidrogénio, que tem impedido que a água de resfriamento alcance as partes 
superiores das hastes de controlo dentro do conjunto de combustível do reator, está 
agora a ser libertada para a atmosfera muito lenta e cuidadosamente; este é o 
primeiro passo na dissolução planeada da bolha e as mulheres grávidas foram 
aconselhadas a evacuar a área num raio de oito quilómetros da central e hoje os 
directores da defesa civil da cidade e do condado no leste da Pensilvânia receberam 
planos para uma evacuação preventiva de todas as pessoas num raio de 40 
quilómetros de Three Mile Island. Está a ser planeada uma proteção contra saques, 
que, segundo se estima, começariam “duas a três horas após a partida dos 
evacuados.” 


(É seguro consumir os suprimentos locais de leite, já que o gado leiteiro está a ser 
alimentado com milho e feno armazenados há meses, mas ninguém sabe realmente 
os efeitos que a radiação terão nos bezerros em gestação carregados por muitas 
vacas na área da fábrica. E assim o país inteiro — na verdade, o mundo inteiro — 
espera para ver o que acontecerá em Three Mile Island, um lugar não muito longe ao 
sul de onde estou confortavelmente sentado a escrever estas notas. 


(O Seth na verdade ditou o material da Nota 1 no início da sessão desta noite. Mais 
tarde, depois que a Jane fez uma pausa em transe às 10h12:) 


Tens dúvidas? 


("Não tive muito tempo para pensar em perguntas, mas hoje estivemos a conversar 
sobre as relações que existam entre Jonestown e Three Mile Island - em como esses 
dois incidentes representam os extremos em religião e ciência.” Ver os meus 
comentários sobre essa dupla polaridade nas notas de abertura da sessão de ontem.) 


Com efeito tens razão, é claro, e também estais a lidar com o comportamento de 
seitas em ambas as circunstâncias, cada qual preocupada com um sistema fechado 
de crenças, atitudes rígidas, estados de intensa carga emocional, e também com o 
que equivale a um comportamento compulsivo. 


Os indivíduos de Jonestown pensavam que o mundo estava contra eles, 
especialmente o sistema e o governo do país. Eles exibiram tendências paranóicas. 
O mesmo se aplica aos cientistas, que agora sentem que o clima cultural está a 
virar-se contra eles, que as pessoas já não confiam neles, de modo que temem ser 
retirados da posição elevada. 


Até certo ponto - cabe aqui uma afirmação condicional - os cientistas entregaram- 
se um tanto ao desdém, em relação a todos os que não compreendem a sua língua: 
os que não pertencem à elite. Ressentem-se de ter de obter dinheiro do governo, 
da parte daqueles que não são cientistas, e em resposta criam uma falsa sensação 
de relativa omnipotência - e isso torna-os menos cuidadosos do que deveriam ser. 
Eles sentem-se incompreendidos pelo público agora. 


Nenhum deles quer qualquer desastre e, no entanto, alguns deles pensam que isso 
serviria bem ao povo - pois então o povo poderia perceber que os políticos não 
compreendem a ciência e que, afinal de contas, os cientistas deveriam ser 
colocados no controlo: "Devemos ter o suficiente dinheiro, ou quem sabe o que 
poderá dar para o torto?” 


A elite científica poderia, naturalmente, apresentar uma probabilidade em que 
fosse criado um mundo [onde] o homem comum pudesse ter pouco conhecimento 
do seu funcionamento. Na verdade, vocês têm um excelente conjunto de defesas e 
equilíbrios no vosso país. Os vossos dramas televisivos, mais uma vez, exibem 
sistematicamente os vossos antigos filmes de Frankenstein, justamente quando os 
vossos cientistas estão a contemplar todos os tipos de experiências que deveriam 
produzir vida. Não é coincidência nenhuma, porquanto a mente das massas é capaz 
de fazer certas declarações conjuntas, e essas declarações são ouvidas. 

Tens alguma pergunta a fazer? 


("Eu acho que não. ”) 
Fim da sessão e uma boa noite. 
("Muito obrigado." 


(Ver a Nota 3 de material sobre uma consequência interessante da sessão.) 


"O homem pensa em actos, por exemplo, em agir e fazer, mas não se identifica com 
aqueles processos internos que tornam possível o agir e o fazer. Ele identifica-se 
com o que considera ser o seu pensamento lógico e as habilidades de raciocínio. 
Estas parecem sugerir que ele possui uma separação elegante e fria da natureza, o 
que os animais, por exemplo, não possuem. Ele não se identifica, uma vez mais, 
com os processos que tornam possível o seu pensamento lógico. Esses processos 
são espontâneos e "inconscientes," de modo que parece que qualquer coisa 
exterior ao seu controlo consciente deve ser indisciplinada ou caótica e carente de 
toda lógica. 


“Tanto a religião como a ciência baseiam-se em tais crenças. Qualquer coisa que 
aconteça espontaneamente é encarada com suspeição. A palavra parece sugerir 
elementos que escapam ao controlo, ou movimentos que vão de um extremo a 
outro. Somente a mente racional, ao que parece, tem qualquer ideia de ordem, 
disciplina ou controlo. 


"O homem é, pois, colocado contra a sua natureza na sua própria mente, e ele 
pensa que deve controlá-la. O facto é que a consciência do homem pode de facto 
tornar-se consciente - consciente - desses processos espontâneos. Mas ele próprio 
fechou em grande parte a porta à compreensão, de modo que ele apenas se 
identifica com o que considera ser a sua mente racional e tenta esquecer da melhor 
maneira possível aqueles processos espontâneos sobre os quais a mente cavalga 
de modo tão triunfante. 


(A concluir) 


O BOM, O MAU E O CATASTRÓFICO 
JONESTOWN E HARRISBURG 
EM QUE CIRCUNSTÂNCIA SERÁ O IDEALISTA UM FANÁTICO? 


Capítulo 7 
Sessão 848 


Vários - este é o início do capítulo seguinte (7) - os títulos foram indicados - vários 
tipos de governo representam o exercício de diferentes aspectos da consciência. 


A experiência Americana da democracia é heróica, ousada e inovadora. Em termos 
históricos, como vocês os entendem, esta é a primeira vez que todos os habitantes 
de um país deveriam ser legalmente considerados cidadãos iguais uns aos 

outros. Esperava-se que esse fosse, e é, o ideal. Em termos práticos, é claro, há 
muitas vezes desigualdades. O tratamento no mercado, ou na sociedade, 
frequentemente mostra grande divergência em relação ao ideal 

nacional declarado. Contudo, o sonho é uma parte vital da vida nacional 
Americana, e mesmo aqueles que são inescrupulosos devem corroborá-lo, pelo 
menos da boca para fora, ou traçar os seus planos a essa luz. 


No passado, e em grandes áreas do mundo agora, muitas decisões importantes não 
são tomadas pelo indivíduo, mas pelo Estado, pela religião ou pela sociedade. Neste 
século, várias questões vieram a primeiro plano na cultura Americana: a 
exteriorização da religião organizada, que se tornou mais uma entidade social do 
que espiritual, e a união da ciência com a tecnologia e os interesses 

financeiros. O livro da Jane sobre o William James seria um bom material de base 
aqui, em particular nas seções que tratam da democracia e do Espiritualismo. Em 
todo o caso, por um lado, todos os indivíduos deveriam ser iguais entre si. Os 
casamentos, por exemplo, deixaram de ser arranjados. 


Um homem não precisa mais seguir os passos vocacionais do pai. Os jovens adultos 
viram-se confrontados com uma enorme quantidade de decisões pessoais que em 
outras culturas eram tomadas de forma mais ou menos automática. O 
desenvolvimento dos transportes abriu o país, de modo que o indivíduo não deixou 
de estar vinculado à sua cidade ou região natal. Tudo isso significava que a mente 
consciente do homem estava prestes a expandir as suas forças, as suas capacidades 
e o seu alcance. O país ficou - e ainda está - repleto de idealismo. 


Esse idealismo, no entanto, esbarrou nas nuvens negras do pensamento Freudiano 
e Darwiniano. Como poderia um país ser governado de modo eficiente por 
indivíduos que, afinal, eram produtos químicos enlouquecidos em imagens, 
dotados de neurose incutida desde a infância - filhos de uma espécie contaminada, 


lançados à deriva por um cosmos sem sentido no qual nenhum significado podia 
ser encontrado? 


A religião organizada sentiu-se ameaçada; e se não conseguia provar que o 
homem possuía uma alma, podia pelo menos providenciar para que as 
necessidades do corpo fossem atendidas por meio de um trabalho social adequado 
e, assim, abandonou muitos dos princípios que poderiam ter contribuído para a 
sua força. Em vez disso, ela instalou banalidades que equivaliam a uma limpeza, 
mais virtude - daí, é claro, os anúncios de desodorantes e muitos outros aspectos 
que vocês vêem no mercado. 


Na mente do público, fazia pouca diferença se, o que condenava o indivíduo a uma 
vida na qual parecia que ele poderia ter pouco controlo era o diabo ou genes 
contaminados. Ele começou a sentir-se impotente. Ele começou a sentir que a 
própria ação social tinha pouco valor, pois se o mal do homem era inerente, por 
quaisquer motivos, e assim, que esperança restaria? 


Houve uma certa esperança, pelo menos, em procurar pessoalmente melhores 
condições de vida. Houve uma certa esperança de esquecer as próprias dúvidas 
com quaisquer distrações externas que pudessem encontrar. O idealismo é árduo 
mas leva à resistência, e não importa quantas vezes seja aparentemente morto, ele 
volta numa forma diferente. Assim, aqueles que sentiam que a religião os havia 
deixado mal voltaram-se mais uma vez para a ciência, que prometia - prometia - 
fornecer a abordagem mais aproximada do paraíso na terra: produção em massa 
de bens, dois carros em cada garagem, poções para todas as 

enfermidades, soluções para cada problema. E pareceu no início que a ciência 
proporcionava isso, pois o mundo sofreu uma mudança da iluminação à luz da vela 
para a da luz eléctrica para a néon num piscar de olhos, e um homem podia 
percorrer longas distâncias em horas que para os vossos pais ou avós levavam dias 
a fio. 


E embora a ciência proporcionasse mais e mais conforto e conveniência, pouco 
questionamento foi empreendido. Não havia, entretanto, nenhuma dúvida com 
relação a isso: as condições externas haviam melhorado, porém, o indivíduo não 
parecia mais feliz. A essa altura, era evidente que as descobertas da ciência 
também poderiam abrigar um lado mais sombrio. As conveniências exteriores da 
vida dificilmente mostrariam ter importância se o conhecimento da ciência fosse 
usado para minar os próprios fundamentos da própria vida. 


As diversas poções tomadas fielmente pelo público agora costumavam ter efeitos 
colaterais bastante desafortunados. Os produtos químicos empregues para 
proteger a agricultura têm efeitos nocivos para as pessoas. Tais situações 
incomodavam muito mais o indivíduo do que a ameaça de desastre nuclear, pois 


envolviam o contacto que tem com o quotidiano: os produtos que comprava, 
os remédios que tomava. 


Algumas pessoas procuraram, e estão à procura, de alguma autoridade - qualquer 
autoridade que seja - que tome as decisões por elas, pois o mundo parece cada vez 
mais perigoso, e por causa das crenças que entretêm, elas sentem-se cada vez mais 
impotentes. Eles anseiam pelos velhos métodos, em que as decisões do matrimónio 
eram tomadas por elas, e em que elas podiam seguir com segurança os passos dos 
pais, em que elas não tinham consciência da tentação das diferentes condições, e 
eram forçados a permanecer em casa. Elas ficaram presas entre a ciência e a 
religião. O seu idealismo não encontrava uma saída particular. Os seus sonhos 
parecem traídos. 


Esses indivíduos procuram seitas de diversos tipos, em que as decisões são 
tomadas por eles, onde são aliviados do fardo de uma individualidade que foi 
despojada de seu senso de poder com crenças conflituosas. A certa altura os 
homens podem ter sido convocados para o exército, e, secretamente exultantes, 
podem ter ido em busca do período de acalmia que antecede a idade adulta - onde 
as decisões eram definidas por eles, onde eles podiam fazer um compasso de 
espera, e em que aquelas que não se se mostrassem completamente 
comprometidas com a vida poderia deixá-los com um senso de honra e dignidade. 


Além disso no passado, mesmo no vosso país, existiam conventos e mosteiros para 
quem não queria viver no mundo como os demais viviam. Eles podiam perseguir 
outros objectivos, mas as decisões quanto a onde morar, o que fazer, para onde ir, 
como viver, seriam determinadas para eles. Normalmente, essa gente era unida 
por interesses comuns, um senso de honra, e não havia a retaliação a temer neste 
século. 


Contudo, as seitas lidam principalmente com o medo, e usam-no como um 
estímulo. Eles corroem ainda mais o poder do indivíduo, de modo que ele tem 
medo de o deixar. O grupo tem poder. O indivíduo não tem nenhum, com excepção 
do poder do grupo ser investido no seu líder. Aqueles que morreram na Guiana, 
por exemplo, tinham tendência para o suicídio. Eles não sentiam ter motivo para 
viver, por o seu idealismo se ter tornado tão separado de qualquer actualização 
particular que eles foram deixados apenas com as suas cinzas. 


O líder de Jonestown era um idealista de coração. Quando é que um idealista se 
transforma num fanático? Quando poderá a busca pelo bem pode ter resultados 
catastróficos e quando poderá o idealismo da ciência ser equiparado ao desastre 
potencial de Three Mile Island e aos potenciais desastres que, nos vossos termos, 
existem no armazenamento de resíduos nucleares ou no produção de bombas 
nucleares? 


Bem: as pessoas que vivem num país de tornados carregam a realidade de 

um tornado no pensamento e no coração como pano de fundo psicológico. De uma 
forma ou de outra, todos os fenómenos das vossas vidas são pontuados ou 
acentuados pela possibilidade de desastre. Elas sentem que a qualquer momento 
podem enfrentar o maior desafio, confiar nos seus recursos mais fortes, sua maior 
paciência e enfrentar um teste de resistência. Elas usam - ou costumam usar - 

esse pano de fundo psicológico e físico para manter essas qualidades vivas dentro 
de si, pois são o tipo de pessoa que gosta de se sentir desafiada. 


Frequentemente, a existência de probabilidades e a sua aceitação proporciona 
uma espécie de situação de crise externa que, individualmente e em massa, é um 
símbolo de independência e crise interna. A crise é enfrentada na situação 
exterior e, à medida que as pessoas lidam com essa situação, lidam 
simbolicamente com as suas próprias crises internas. De certa forma, essa gente 
confia em tais confrontos externos, e até conta com uma série deles, de vários 
graus de severidade, que podem ser usados ao longo da vida para tais fins. 


Aqueles que sobrevivem sentem ter recebido um novo sopro de 

vida, independentemente das circunstâncias em que vivam: eles podiam ter sido 
mortos e não foram. Outros usam as mesmas circunstâncias como desculpa para 
não se apegar mais a um desejo para o resto da vida, e assim parece que, 
conquanto salvem as aparências, são vítimas das circunstâncias externas. 


Desejo-lhes uma afectuosa e até divertida boa noite. E o material da Jane sobre 
plantas pode levá-la a algumas das extensões mais criativas da sua 
própria consciência e a novas descobertas. 


Vejamos as múltiplas formas que o idealismo pode assumir. Por vezes é difícil 
identificar os idealistas, por eles envergarem um aspeto tão pessimista que tudo o 
que vocês conseguem perceber são os padrões de uma natureza sardónica, ou de 
ironia. Por outro lado, muitos que falam com mais entusiasmo, e por formas as 
mais idealistas, por baixo estão repletos dos aspectos mais sombrios do 
pessimismo e desespero. Se vocês forem idealistas e se sentirem relativamente 
impotentes no mundo ao mesmo tempo, e o vosso idealismo calhar ser vago e 
grandioso, sem relação com quaisquer planos práticos para a sua expressão, então 
vocês poderão realmente ver-se em apuros. Aqui estão alguns exemplos 
específicos daquilo que quero dizer. 


Certa noite, nesta mesma sala, um pequeno grupo reuniu-se há não muito 

tempo. Um visitante, um homem de outra parte do país, começou a falar sobre o 
estado da nação, condenando em grande parte todos os seus compatriotas pela sua 
ganância e estupidez. As pessoas fazem qualquer coisa por dinheiro, disse ele, e à 


medida que o seu monólogo continuava, ele expressou a sua opinião de que era 
praticamente inevitável que a própria espécie viria a provocar a sua própria 
destruição. 


Ele citou muitos casos de actos nefastos cometidos por causa do dinheiro, o que 
resultou numa discussão animada, mas nenhuma opinião contrária pôde esse 
homem aceitar. Roger, vamos chamar-lhe isso, é um idealista de coração, 

mas acredita que o indivíduo tem pouco poder no mundo e por isso deixou de 
perseguir o seu idealismo pessoal nas manifestações da sua própria 

vida. "Todos são escravos do sistema.” Essa é a sua atitude de crença. Ele assumiu 
um emprego de rotina numa empresa local e permaneceu nele por mais de 20 
anos, período em que detestou constantemente ir trabalhar, ou dizia que ia, e ao 
mesmo tempo recusava - se a tentar outras áreas de actividade que lhe fossem 
facultadas - por ele ter medo de tentar. 


Ele sente que se traiu e projecta essa traição fora, até que traição seja tudo o que 
ele vê no mundo sociopolítico. Se ele tivesse começado a concretizar os seus ideais 
por meio da sua vida privada, ele não se veria em tal situação. A expressão de 
ideais traz satisfação, o que, logo, é claro, promove a expressão posterior da prática 
da ideologia. 


Roger fala da mesma forma em qualquer grupo social e, portanto, nessa medida 
espalha uma aura negativa e de desespero. Contudo, não quero definir a existência 
dele apenas com base nessas atitudes, pois quando ele esquece o grande abismo 
que separa o seu idealismo da vida prática e fala sobre outras actividades, então 
ele revela-se cheio de uma energia encantadora. Essa energia poderia tê-lo 
sustentado muito mais do que ele, porém, se ele tivesse contado com os 

seus interesses naturais e escolhido um deles como trabalho da sua vida. Ele 
poderia ter sido um excelente professor. Teve ofertas de outros empregos que lhe 
teriam agradado mais, mas está tão convencido da sua carência de poder que não 
ousou aproveitar as oportunidades. Contudo existem satisfações em sua vida que o 
impedem de estreitecer o seu enfoque ainda mais. 


Se vocês quiserem mudar o mundo para melhor, então vocês são idealistas. Se 
quiserem mudar o mundo para melhor, mas acreditarem que ele não pode ser 
mudado nem um pouco, então vocês são pessimistas e o vosso idealismo só irá 
assediá-los. Se vocês quiserem mudar o mundo para melhor, mas acreditarem que 
ele vai piorar, apesar dos esforços de todos, então vocês serão idealistas 
verdadeiramente desprovidos de esperança, talvez idealistas desencaminhados. Se 
vocês quiserem mudar o mundo para melhor e estiverem determinados a fazê-lo, 
não importa a quanto isso lhes custe a vós ou aos demais, e sem que importe o 
risco, e se acreditarem que esses fins justificam quaisquer meios à vossa 
disposição, então são fanáticos. 


Fanáticos são idealistas invertidos. Normalmente são sonhadores vagos e 
grandiosos, cujos planos ignoram quase por completo todas as dimensões da vida 
normal. São idealistas insatisfeitos que não se contentam em expressar o idealismo 
por etapas, uma de cada vez, ou mesmo em esperar pelos mecanismos práticos da 
expressão activa. Exigem ação imediata. Querem transformar o mundo às suas 
próprias imagens. Não conseguem suportar a expressão de tolerância nem das 
ideias contrárias. Esses são os mais hipócritas dos hipócritas e sacrificam quase 
tudo - as suas próprias vidas ou a vida de outras pessoas. Eles justificarão quase 
todos os crimes em busca desses fins. 


Duas jovens visitaram a Jane recentemente. Elas eram exuberantes, enérgicas e 
cheias de idealismo juvenil. Querem mudar o mundo. Trabalhando com o tabuleiro 
Ouija, elas receberam mensagens que lhes dizia que elas poderiam de facto fazer 
parte de uma grande missão. Uma dessas jovens quis deixar o emprego, ficar em 
casa e mergulhar no "trabalho psíquico," na esperança de que o seu papel na 
mudança do mundo pudesse ser realizado dessa maneira. A outra era funcionária 
de escritório. 


Não há nada mais estimulante, mais digno de actualização, do que o desejo de 
mudar o mundo para melhor. Essa é, de facto, a missão de toda a gente. Vocês 
começam trabalhando naquela área de actividade que é a vossa área única, com a 
vossa própria vida e actividades. Começam no canto de um escritório, ou na linha 
de montagem, ou na agência de publicidade, ou na cozinha. Começam onde 

estão. Se o Roger, mencionado anteriormente, tivesse começado onde estava, ele 
ter-se-ia tornado uma pessoa diferente, mais feliz e mais realizada hoje. E, de uma 
forma ou de outra, o efeito que teria exercido sobre todas as outras pessoas que 
conheceu teria sido muito mais benéfico. Quando vocês satisfazem as vossas 
próprias capacidades, quando expressam o vosso próprio 

idealismo pessoal através da prática da melhor maneira possível na vossa vida 
diária, vocês estão a mudar o mundo para melhor. 


A nossa sessão desta noite já vai muito adiantada porque a Jane e o Joseph 
assistiram ao início de um filme (de televisão) no qual uma jovem que chamarei 
de Sarah apareceu como atriz. Sarah escreveu uma carta à Jane, a falar-lhe sobre o 
filme. Sarah tem capacidades e está a apostar nelas, desenvolvendo-as de maneira 
prática. Ela acredita que forma a sua própria realidade. Ela apagou as dúvidas de 
que não era boa o suficiente para ter sucesso ou de que era muito difícil progredir 
no show business. A satisfação do desempenho leva-a a uma criatividade mais 
expansiva e à noção natural que tem de poder pessoal. Ao desenvolver essas 
capacidades pessoalmente, ela contribuirá para o prazer de outras pessoas. Ela é 
uma idealista. Ela tentará trazer um maior noção de valores para a tela, por 
exemplo, e está disposta a fazer o trabalho necessário. 


Um jovem de uma cidade próxima veio para cá recentemente - 

um jovem muito talentoso e inteligente. Ele não tinha feito a faculdade. Entretanto, 
frequentou uma escola de formação, e tem uma posição bastante técnica 

numa fábrica próxima. Ele é um idealista, dado a grandes planos para o 
desenvolvimento de novos sistemas matemáticos e científicos, e é altamente 
talentoso nessa área. Ele quer mudar o mundo para melhor. 


Nesse ínterim, ele olha com horror e nojo para os indivíduos mais velhos que 
trabalharam lá durante anos, "e se embriagavam nas noites de sábado, pensando 
apenas no mundo estreito das suas famílias," e está determinado a que o mesmo 
não aconteça com ele. Ele foi repreendido várias vezes por "coisas que todo mundo 
faz," embora proteste que ninguém mais foi repreendido. E ficou desanimado. 


Ao mesmo tempo, ele não considerou tentar fazer a faculdade, conseguir uma bolsa 
de estudos ou qualquer outra coisa, para melhorar os seus conhecimentos na área 
da sua escolha. Ele não quer deixar a cidade onde nasceu, para encontrar um 
emprego melhor; nem lhe ocorre tentar compreender melhor as experiências 

dos seus colegas de trabalho. Ele não acredita que pode mudar o 

mundo começando onde está, mas tem medo de contar com suas 

próprias capacidades, dando-lhes uma forma prática de expressão. Contudo, a 
juventude é repleta de vigor, ele pode muito bem encontrar uma maneira de dar 
maior expressão às suas próprias capacidades e, assim, aumentar o seu 

próprio senso de poder. Enquanto isso, ele está a lidar 

com períodos sombrios de desespero. 


O idealismo também pressupõe "o bom" em oposição ao "mau"; assim, como 
poderá a busca do "bom" tantas vezes levar à expressão do "mau"? Para isso, 
teremos que olhar mais além. Há um mandamento acima de tudo, em termos 
práticos - um mandamento Cristão que pode ser usado como parâmetro. É 

bom porque é algo que vocês podem entender na prática: "Não matarás." Isso 

é bastante claro. Na maioria das condições, vocês saberão se terão 

matado. Tal [mandamento] é um meio muito melhor a seguir, por exemplo, do que: 
"Amarás o teu próximo como a ti mesmo," porque muitos de vocês não têm amor- 
próprio desde logo, e dificilmente podem amar também o vosso semelhante. A 
ideia é que, se você amam o semelhante, não o tratarão mal, e muito menos o 
matarão - mas o mandamento: "Não matarás," diz que vocês não devem matar 
vosso vizinho, não importa o que sintam por ele. Portanto, digamos num novo 
mandamento: “Não matarás nem mesmo na busca dos teus ideais."* 


*(Aqui, provavelmente Seth referiu-se a um material que a Jane e eu encontramos 
recentemente com respeito às perspectivas de uma filosofia radical de mudança em 
que a violência é permitida de modo a produzir uma revolução que, por sua vez, 


conduzisse a uma nova era. Numa sociedade Utópica dessas o homem seria livre de 
restrições e poderia unificar o seu intelecto e intuições. Muita gente entreteve 
perspectivas da moda como essas, nas décadas mais recentes. E muita ainda 
entretém. Nós especulamos sobre as inevitáveis contradições que haveriam de 
emergir se o homem alguma vez conseguisse chegar a alcançar tal estado “ideal,” ou 
sociedade - porquanto dada a sua natureza irrequieta e criativa, ele haveria de 
imediato de começar a mudar a sua suposta Utopia. Com alguma diversão também 
pensamos que nas reações de tais radicais caso alguma vez se viessem a ver 
pessoalmente ameaçados ou assaltados por meio da violência “permissiva” que 
advogam.) 


O que significa isso? Em termos práticos, significaria que vocês não travariam uma 
guerra em nome da paz. Significaria que vocês não matariam animais em 
experimentos, nem lhes tirariam a vida para proteger a sacralidade da vida 
humana. Essa seria uma primeira diretriz: "Não matarás nem mesmo na busca dos 
teus ideais” - pois o homem matou por causa dos seus ideais tanto quanto já matou 
por ganância, luxúria, ou mesmo na busca de poder pelos seus próprios méritos. 


Vocês são fanáticos se considerarem uma possível morte em busca do vosso 
ideal. Por exemplo, o vosso ideal pode ser - pois os ideais diferem - a produção de 
energia infinita para o uso da humanidade, e vocês podem acreditar tão 
fervorosamente nesse ideal - essa conveniência adicional à vida - que tenham 
considerado a possibilidade hipotética de essa conveniência ser alcançada 
correndo o risco de perder algumas vidas ao longo do caminho. Isso é fanatismo. 
Significa que vocês não estão dispostos a dar os passos reais na realidade física 
para atingir o ideal, mas que acreditam que o fim justifica os meios: "Certamente 
algumas vidas poderão ser perdidas ao longo do caminho, mas no geral, a 
humanidade se sairá beneficiada.” Esse é o argumento usual. A sacralidade da vida 
não pode ser sacrificada pela conveniência da vida, ou a própria qualidade 

de vida sofrerá. Da mesma maneira, digamos, o ideal é proteger a vida humana e, 
na busca desse ideal, vocês dão a gerações de vários animais doenças mortais e 
sacrificam as vidas deles.* 


*(Seth referiu-se à forma como ratos, cobaias, coelhos e outros animais são criados 
em laboratório para ser vendidos aos pesquisadores que conduzem experimentos 
neles, que seriam considerados pouco éticos nos seres humanos. Ratos, por exemplo, 
são cruzados em ambientes desinfectados durante muitas gerações até que 
obtenham cepas “puras”; tais modelos “ideais” para a pesquisa dos defeitos humanos 
podem nascer com - ou desenvolver - obesidade, diversos cancros (inclusive 
leucemia), epilepsia, diferentes anemias, distrofia muscular, etc. Alguns nascem 
anões, carecas, ou com deformações sou membros em falta. Ratos de cruzamento são 
igualmente usados no teste de perigos ambientais.) 


A vossa justificativa pode ser a de que as pessoas têm alma e os animais não, ou 
que a qualidade de vida é menor nos animais, mas independentemente desses 
argumentos isso é fanatismo - e a própria qualidade da vida humana sofre em 
resultado, porque aqueles que sacrificam qualquer tipo de vida ao longo do 
caminho perdem algum respeito por toda a vida, incluindo a vida humana. Os fins 
não justificam os meios. 


Sessão 852 


Quando vocês discutem a natureza do bom e do mal, vocês metem-se em terreno 
complicado, pois muitas - ou a maioria - das atrocidades cometidas pelo homem 
contra o homem foram cometidas na busca equivocada do "bem." Que bem? Será o 
"bem" um absoluto? Na vossa arena de manifestações, obviamente, o bem de um 
homem pode ser o desastre de outro. Adolf Hitler perseguiu a sua versão do "bem" 
com intenções fanáticas inabaláveis. Ele acreditava na superioridade e retidão 
moral da raça Ariana. Na sua versão grandiosa e idealizada da realidade, ele viu 
essa raça " no seu devido lugar," como mestre natural da humanidade. 


Ele acreditou em características heróicas e ficou cego por uma versão super- 
homem idealizada de um Ariano forte de mente e corpo. Para atingir esse 
objectivo, Hitler estava bastante disposto a sacrificar o resto da humanidade. "O 
mal precisa ser extirpado.” Esse cântico infeliz está por trás das crenças de muitos 
cultos - científicos e religiosos - e o reino Ariano de Hitler era um curioso 
entrelaçado dos piores aspectos da religião e da ciência, em que as suas tendências 
de seita eram encorajadas e estimuladas. 


A arena política era o reino prático de trabalho em que esses ideais iriam 
concretizar-se. Assim, a ideia que Hitler tinha do bem dificilmente era inclusiva, e 
quaisquer ações, por mais atrozes que fossem, eram justificadas. Como foi que 

os ideais inconsistentes indefinidos e indefinidos de bondade nacionalista de Hitler 
se transformaram numa catástrofe mundial? Os passos foram os mencionados 
anteriormente, como aqueles que todo culto envolvem. Os devaneios de Hitler 
tornaram-se cada vez mais grandiosos e, à luz deles, a situação do seu país parecia 
piorar a cada dia. Ele contabilizou as humilhações repetidamente sofridas pelo país 
na sua mente, até que a sua mente se tornou um ambiente quase completamente 
fechado, no qual apenas certas ideias podiam entrar. 


Tudo o que não era Ariano, realmente, tornara-se o inimigo. Os Judeus sofreram o 
maior impacto em grande parte por causa do seu sucesso financeiro e da sua 
coesão, da sua devoção a uma cultura que não era basicamente Ariana. Eles 
haveriam de se tornar vítimas do ideal fanático de Hitler pelo bem da Alemanha. 


Hitler pregou sobre o grande valor da ação social em oposição à ação 
individual. Ele transformou crianças em delatores dos próprios pais. Ele 
comportou-se de forma nacionalista, como qualquer líder de seita menor faz em 
um contexto menor. Os Judeus acreditavam no martírio. 


A Alemanha tornou-se no novo Egipto, no qual seu povo foi estabelecido. Não 
quero simplificar demais aqui, e certamente não estou em lugar nenhum a 
justificar a crueldade que os Judeus enfrentaram na Alemanha. Cada um de vocês 
cria a sua própria realidade, porém, (com intensidade) e em massa criam as 
realidades das vossas nações e dos vossos países - pelo que, naquela época, os 
Alemães encaravam-se como vencedores, e os Judeus viam-se como vítimas. 


Ambos reagiram enquanto grupos, e não enquanto indivíduos, de um modo 

geral. Apesar de todos os seus idealismos, ambos basicamente acreditavam numa 
visão pessimista do eu. Foi por Hitler estar tão convencido da existência do mal na 
psique individual que ele estabeleceu todas as suas regras e regulamentos para 
construir e preservar a “pureza Ariana.” A ideia dos Judeus também era sombria, 
por as suas próprias regras e regulamentos serem estabelecidos para preservar a 
pureza da alma contra as forças do mal. E embora nos livros Judaicos [do Antigo 
Testamento] Jeová de vez em quando aparecesse com grande majestade para 
salvar o seu povo escolhido, ele também permitia que sofressem grande 
indignidade por longos períodos de tempo, parecendo salvá-lo apenas no último 
momento - e desta vez, ao que parecia, ele não os salvou de forma nenhuma. O que 
aconteceu? 


Apesar dele próprio, e apesar dos seus seguidores, Hitler trouxe à flor uma ideia 
muito importante e que mudou a vossa 

história. Todas as fantasias nacionalistas mais mórbidas que tinham vindo a 
crescer durante séculos, todas as celebrações mais grandiosas da guerra como um 
direito inalienável de uma nação de buscar a dominação, se acabaram por focar na 
Alemanha de Hitler. 


A nação serviu de exemplo do que poderia acontecer em qualquer país se o 
nacionalismo mais fanático fosse deixado sem controlo, se as ideias de justiça 
alinhassem pelo poder, se alguma nação tivesse justificativa para contemplar a 
destruição de outras. Vocês precisam perceber que Hitler acreditava que qualquer 
atrocidade era justificada à luz do que ele considerava um bem maior. Numa ou 
noutra medida, muitos dos ideais que ele sustentava e defendia há muito 

eram aceites nas comunidades mundiais, embora não tivessem sido postos em 
prática com tal despacho. 


As nações do mundo viram as suas próprias piores tendências personificadas na 
Alemanha de Hitler, prontas para as atacar. Os Judeus, por diversas razões - e mais 


uma vez, esta não é a história completa - os Judeus agiram como todas as vítimas 
do mundo, e tanto os Alemães quanto os Judeus basicamente em acordo com o 
ponto de vista da “natureza nefasta do homem.” Pela primeira vez, o mundo 
moderno percebeu a vulnerabilidade que tinha para com os incidentes políticos, e 
a tecnologia e a comunicação aceleraram todos os perigos da guerra. Hitler trouxe 
à tona muitas das tendências mais infames do homem. Pela primeira vez, mais uma 
vez, a espécie compreendeu que o poder por si só não significa o correcto e que, 
em termos mais amplos, uma guerra mundial não poderia ter verdadeiros 
vencedores. Hitler poderia muito bem ter explodido a primeira bomba atómica do 
mundo. 


De uma maneira estranha, entretanto, Hitler sabia que estava condenado desde o 
início, e o mesmo acontecia com a Alemanha no que se referia às esperanças que 
Hitler tinha. Ele ansiava pela destruição, porque nos momentos mais saudáveis 
até ele reconhecia as distorções perversas dos seus ideais anteriores. Isso significa 
que muitas vezes ele sabotava os seus próprios esforços, e várias vitórias 
importantes dos Aliados foram o resultado de tal sabotagem. Da mesma forma, 

a Alemanha não teve a bomba [atómica] pelos mesmos motivos. 


Agora, porém, chegamos a Hiroshima, onde essa bomba altamente destrutiva foi 
activada - e por que motivo? Para salvar vidas, para salvar vidas Americanas. A 
intenção de salvar vidas Americanas era certamente "boa" - só que desta vez às 
custas dos Japoneses. Nesse sentido, o bem da América não era o do Japão, e um 
acto adoptado para "salvar vidas" também foi planeado para ceifar vidas 
individuais. A que custo deverá "o bem" ser alcançado - e de quem será que a ideia 
do “bem” deverá servir de critério? A busca do bem pelo homem, até certo ponto, 
gerou a Inquisição e a caça às bruxas de Salém. 


Politicamente, muitos hoje acreditam que a Rússia é "o inimigo” e que qualquer 
meio pode, pois, ser usado para destruir esse país. Algumas pessoas nos Estados 
Unidos acreditam fervorosamente que "o sistema” está podre até o âmago e que 
qualquer meio que o destrua será justificado. Algumas pessoas acreditam que os 
homossexuais e as lésbicas são "maus," que de alguma forma eles não possuem as 
verdadeiras qualidades de humanidade [e, portanto, não precisam ser tratados 
com o respeito normal]. Todos esses são juízos de valor envolvendo as ideias que 
vocês têm do bem. 


Muito poucas pessoas começam procurando ser o pior possível. Pelo menos alguns 
criminosos (sublinhados) acham que, ao roubar, estão simplesmente a consertar 
os erros da sociedade. Não estou a dizer que esse seja o único motivo, mas de uma 
forma ou de outra eles conseguem justificar as suas actividades vendo-as na sua 
própria versão do bem e da justiça. 


Vocês precisam perceber que os fanáticos sempre lidam com ideais grandiosas, ao 
mesmo tempo que acreditam na natureza pecaminosa do homem e na falta de 
poder do indivíduo. Eles não conseguem confiar na expressão do eu, pois estão 
convencidos da duplicidade da sua natureza. Os seus ideais, pois, parecem ainda 
mais remotos. Fanáticos apelam a outros para a ação social. Uma vez que eles não 
acreditam que o indivíduo seja eficaz, os seus grupos não são assembleias de 
indivíduos isolados razoavelmente congregados que reúnam recursos 

individuais. Em vez disso, são congregações de pessoas que têm medo de afirmar a 
sua individualidade, que esperam encontrá-la no grupo ou que desejam 
estabelecer uma individualidade conjunta - e isso é uma impossibilidade. 


Os verdadeiros indivíduos podem fazer muito por meio da ação social, e a espécie 
é uma espécie social, mas as pessoas que receiam a própria individualidade nunca 
a encontrarão num grupo, mas apenas uma caricatura da sua própria impotência. 


Sessão 853 


Eu quero fazer uns comentários. De um modo geral, a criatividade na vossa 
sociedade possui conotações femininas, enquanto o poder possui conotações 
masculinas, e é amplamente encarado como destrutivo. 


Os vossos cientistas, no geral, estão voltados para o intelecto e crêem na razão 
acima das intuições, e dão como certo que tais qualidades sejam opostos. Não 
conseguem imaginar a fonte criativa inicial que a vida constitui, por nos seus 
termos isso lhes recordar a base feminina da criatividade. 


No âmbito desta discussão somente, vocês têm um universo masculino. É um 
universo dotado de características masculinas conforme elas se evidenciam nas 
orientações macho e fêmea da vossa história. O universo parece não ter sentido 
por o “intelecto” masculino por si só não conseguir discernir o sentido, já que não 
precisa não tomar nada como garantido. Muito embora certas características do 
universo sejam por demais evidentes, elas precisam ser ignoradas. 


Precisam entender, eu sei, que os termos “masculino” e “feminino,” são aqui 
empregues conforme geralmente são compreendidos, mas nada têm que ver com a 
característica básica de cada sexo. Nesses termos, o intelecto voltado para o 
masculino pretende ordenar o universo, nomear as suas partes, etc. Pretende, 
contudo, ignorar os aspectos criativos do universo, que se evidenciam por toda a 
parte, e antes de mais crê que deva divorciar-se de toda a evidência do sentimento. 


Vocês têm, pois, na vossa história um deus masculino feito à imagem de poder e de 
vingança, que lhes matava os inimigos por vós. Dispõem de um deus 
preconceituoso que chacinava, por exemplo, os Egípcios e metade dos Judeus a fim 


de retaliar contra a crueldade Egípcia anterior. O deus masculino constitui um deus 
de poder; não um deus de criatividade. 


Bom; a criatividade sempre foi o elo de ligação mais estreito que a espécie teve 
com a sua própria origem, junto com a natureza do seu próprio ser. Através da 
criatividade a espécie compreende Tudo Quanto Existe. A criatividade, porém, 
segue um conjunto diferente de regras. Ela desafia as categorias e insiste na 
evidência do sentir. Constitui uma fonte de revelação e de inspiração - contudo, 
inicialmente a revelação e a inspiração não têm que ver com poder, mas com saber. 


Assim, o que tanta vez sucede na vossa sociedade quando homens e mulheres 
possuem uma inclinação criativa e mentes excelentes? 


A Igreja Católica pregou que a revelação era perigosa. Que a obediência intelectual 
e psíquica constituíam uma via muito mais segura, e até mesmo os santos eram 
ligeiramente suspeitos. As mulheres eram inferiores, e em questões de religião e de 
filosofia acima de tudo, por aí a sua criatividade poder ser mais perturbadora. As 
mulheres eram consideradas histéricas e estranhas para o mundo do pensamento 
intelectual, seduzidas em vez disso pelas emoções efeminadas incompreensíveis. 
As mulheres precisavam ser dominadas por meio do desgaste das suas energias 
pelo parto. 


O Ruburt (Jane) foi altamente criativa e, assim, seguindo as crenças do seu tempo, 
ela acreditava que deveria vigiar a sua criatividade com todo o cuidado, pois ela 
estava determinada a usá-la. Ele decidiu cedo não ter filhos - mas mais, lutar contra 
qualquer evidência de feminilidade que pudesse contaminar-lhe o trabalho, ou 
confundir a dedicação que tinha por ele. Ele amou-te profundamente e ainda te 
ama, mas ela sempre sentiu que deveria trilhar uma linha tênue, a fim de satisfazer 
as diversas necessidades e crenças que vocês dois tiveram de uma forma ou de 
outra, e aquelas que vocês achavam que a sociedade possuída. Ele foi criativo e 
ainda é. No entanto, ele sentiu que as mulheres eram inferiores, e que as suas 
próprias capacidades o tornavam vulnerável, que ele seria ridicularizado por 
outros, que as mulheres não eram levadas a sério como pensadores profundos ou 
inovadores em questões filosóficas. 


O próprio transe apresentava conotações femininas, embora ele convenientemente 
esquecesse [vários excelentes médiuns masculinos]. E no entanto, ao mesmo 
tempo, ele tinha medo de exercer poder, por medo que se pensasse que ele 

estava usurpar as prerrogativas masculinas. Bem, (para mim): Tu é criativo, mas tu 
és homem - e uma parte de ti considerava a criatividade uma característica 
feminina. Se esteve associada ao enriquecimento, como esteve antes, a pintura 
também se tornou uma fonte de poder, e, portanto, aceitável para a vossa 
concepção de masculinidade Americana; e eu estou bastante ciente do facto de que, 
pelos padrões da vossa época, se vocês dois fossem bastante liberais, o que era 


tanto pior teria sido. Tu não levarias a tua arte para o mercado depois que deixaste 
o trabalho comercial, porque aí... por assim dizer... procura entender, tu 
consideravas que isso representasse o acto de uma prostituta - por os 
"sentimentos femininos” que sentiste que produziram os quadros, seriam então 
vendidos em prol do "papel do homem enquanto provedor e portador de poder.” 


A arte dos antigos mestres escapou a conotações dessas, principalmente por 

ter envolvido muito trabalho físico - a confeção das cores, das telas, e assim por 
diante. Esse trabalho, desde que o artista tivesse preparo, agora pertence ao 
mundo masculino do fabricante, estás a entender, pelo que, enquanto homem na 
vossa sociedade, o artista é muitas vezes deixado com o que ele pensa ser a base 
feminina da arte, onde precisar ser confrontada, é claro. 


Quero deixar claro que essas ideias são descomedidas em sociedade e estão na 
base de muitos problemas pessoais e nacionais. Elas estão por trás dos grandes 
problemas, estão envolvidas no fiasco nuclear [Three Mile Island], por exemplo, e 
na ideia de poder e criação do cientista. Ambos vós, altamente criativos, encontram 
a sua criatividade em conflito com os vossos ideias de sexualidade, em particular e 
nas posturas que adoptam para com o mundo. Muito de isso está envolvido nos 
infelizes mitos sobre a pessoa criativa, que não é suposto ser capaz de lidar com o 
mundo tão bem quanto com as outras, cujas idiossincrasias são exageradas e cuja 
própria criatividade é por vezes dito, leva ao suicídio ou à depressão. Não é de 
admirar que muito poucas pessoas criativas persistam em face de tais crenças 
infelizes! Na verdade, essas são algumas das razões pelas quais Ruburt (Jane) 
desconfiava da sua natureza espontânea: por ser mulher, acreditava ele, e portanto 
mais imperfeita do que a natureza espontânea do homem. 


Vocês esbarram com muitas contradições. Supõem que Deus seja masculino. A 
alma por vezes é considerada feminina. Os anjos são masculinos. Agora vejamos o 
Jardim do Edem. A História narra que Eva tentou o homem, levando-o a comer da 
árvore do bem e do mal, ou da árvore do conhecimento. Isso representa um estado 
de consciência, o ponto em que a espécie começou a pensar e a sentir por si 
própria, e em que se acercou de determinado estado de consciência em que se 
atreveu a exercer a sua própria criatividade. 


Torna-se difícil traduzir isto devidamente por palavras. Foi um estado em que a 
espécie tomou consciência dos seus próprios pensamentos como seus, e tomou 
consciência do aspecto da sua natureza que pensa. Esse ponto libertou a 
criatividade humana. Nos vossos termos, representou o produto das intuições 
femininas (embora, conforme estão cientes, tais intuições digam respeito a ambos 
os sexos). Quando as passagens Bíblicas foram redigidas, a espécie tinha atingido 
diversos estados de ordem, alcançando determinados aspectos de poder e de 
organização, e quis manter o seu status quo. Não queria mais visões intuitivas, não 


queria mais mudanças. A criatividade devia seguir determinadas vidas definidas, 
de modo que a mulher se tornou na vilã. 


Já lhes apresentei material sobre isso antes (só que em sessões privadas). Até certo 
ponto, a Jane ficou com medo da sua própria criatividade, e tu também. No caso 
dela, o medo era maior, até que às vezes parecia que se ela fosse bem-sucedido no 
seu trabalho, ele o fizesse com um certo risco: Tu podes ser posto a uma luz 
desagradável, ou ela pode se tornar numa fanática, e exibindo aquelas qualidades 
histéricas femininas desprezíveis. 


Sessão 854 


Basicamente, um fanático acredita ser impotente. Ele não acredita na sua própria 
estrutura pessoal, nem na capacidade de agir de modo eficaz. A ação conjunta 
parece o único curso a seguir, mas uma ação conjunta em que cada indivíduo deva 
efectivamente ser forçado a agir, levado pelo frenesim, pelo medo ou pelo rancor, 
indignado ou provocado, porque caso contrário o fanático receia que nenhum acto 
venha a ser considerado em prol do “ideal.” 


Com tais métodos e através de tal histeria de grupo, a responsabilidade por actos 
isolados divorcia-se do indivíduo e recai em vez disso sobre o grupo, onde se 
generaliza e dispersa. A causa, qualquer que seja, pode então encobrir quantos 
crimes quiserem, e nenhum indivíduo em particular precisa arcar com as culpas 
sozinho. Os fanáticos possuem uma visão afunilada, de modo que todas as crenças 
que não se ajustem aos seus propósitos são ignoradas. Contudo, aquelas que lhe 
desafiam os próprios objectivos tornam-se ao invés alvos imediatos do desprezo e 
do ataque. 


Em geral, e na vossa sociedade, o poder é considerado um atributo masculino. 
Líderes de cultos são com maior frequência do sexo masculino que do feminino, e o 
mais das vezes os do sexo feminino são seguidores, por lhes terem ensinado que é 
errado fazer uso do poder, e que é correcto seguir os poderosos. 


Eu afirmei que vocês possuem cultos religiosos e científicos e que a comunidade 
voltada para o masculino utiliza o seu poder da mesma forma que o Jeová 
masculino usou o seu poder numa área diferente, para proteger os amigos e 
destruir os inimigos. Falei detalhadamente sobre a sexualidade da vossa espécie, 
mas aqui pretendo mencionar a forma como certas dessas crenças sexuais lhes 
afectam o comportamento. 


O cientista do sexo masculino considera o foguetão o seu símbolo íntimo de poder 
sexual. Ele sente possuir a prerrogativa de usar o poder da forma que escolhe. 
Bem, muitos cientistas são “idealistas.” Contudo, acreditam que a busca que 
empreendem por respostas, justifica praticamente todos os fins, ou sacrifícios, não 
só que empreendem pela sua parte mas da parte dos outros. Quando ignoram os 


direitos dos outros, porém, tornam-se fanáticos, e quando profanam a vida numa 
tentativa extraviada por a compreender. 


As mulheres cometem um grave erro quando tentam provar a sua “igualdade” 
junto dos homens ao demonstrarem que podem ingressar as forças armadas ou ir 
combater como qualquer homem. A guerra sempre os reduz mais enquanto 
espécie do que a espécie poderia tornar-se. As mulheres mostraram um invulgar 
bom senso ao não irem para a guerra, e um mau senso invulgar ao enviarem os 
seus filhos e amados para a guerra. Uma vez mais, matar me prol da paz só os torna 
melhores assassinos, e nada alterará isso. Em toda a guerra, qualquer fação é 
fanática na medida em que se envolve. Estou perfeitamente ciente de que muita 
vez parece que a guerra seja o único recurso prático, devido aos conjuntos de 
crenças que, relativamente falando, prevalecem. Até que alterem as crenças que 
têm, a guerra parecerá ter algum valor prático - um valor que é altamente 
enganador e bastante falso. 


Os fanáticos sempre utilizam a retórica reverberante e falam nos mais elevados 
termos da verdade, do bem e do mal, e em particular da desforra, do castigo. Até 
certo ponto, a pena capital constitui o acto da sociedade fanática. O acto de tirar a 
vida de um assassino não restitui a vítima, nem impede que outros cometam tais 
crimes. Estou ciente de que a pena de morte muitas vezes pareça ser solução 
prática - e de facto muitos assassinos têm vontade de morrer, e são apanhados por 
causa da necessidade que têm de castigo. Na generalidade, muitos encontram-se na 
posição em que se encontram por acreditarem piamente em tudo o que vocês 
acreditam em grande medida: que são criaturas imperfeitas e falhas desovadas por 
um universo sem sentido, ou criadas por um Deus vingativo e degradadas pelo 
pecado original. 


Os criminosos representam essas crenças na perfeição e as “tendências” que 
evidenciam são aquelas que todos vocês receiam possuir. Tanto a ciência como a 
religião lhes dizem que, deixadas ao vosso próprio cuidado, se tornarão 
espontaneamente criaturas primitivas, repletas de incontrolável concupiscência e 
avareza. Tanto Freud como Jeová lhes transmitiram essa mensagem. O pobre 
Darwin procurou fazer sentido disso tudo, mas fracassou redondamente. Os 
fanáticos não suportam a tolerância. Eles esperam obediência. Uma sociedade 
democrática oferece os maiores desafios e possibilidades ao indivíduo e à espécie, 
por conceder o livre intercurso de ideias. Exige muito mais da sua população, 
porém, por de um modo amplo cada um precisar escolher por entre uma 
multiplicidade de estilos de vida e crenças a sua própria plataforma para a vidae a 
ação diária. 


Períodos há em que certamente parecerá a alguns que todas os padrões se 
desvanecem, de modo que anseiam pelas velhas autoridades. Mas sempre há 
fanáticos para defender a verdade final, e para furtar ao indivíduo o desafio e o 


“fardo” da conquista e da responsabilidade pessoal. Os indivíduos podem - e 
conseguem com efeito - sobreviver sem as organizações. Já estas, não podem 
sobreviver sem indivíduos, e as organizações mais eficazes são assembleias de 
indivíduos que afirmam o seu próprio poder privado num grupo, e que não 
procuram esconder-se nele (tudo proferido com intensidade). 


A ação organizada constitui um excelente método de exercer influência, mas 
somente quando cada membro se activa a si próprio, somente quando ele ou ela 
estende a individualidade por meio da ação de grupo e não procura 
irreflectidamente seguir os ditames dos outros. Os fanáticos existem por causa do 
enorme fosso cavado entre o bem idealizado e a versão exagerada do seu oposto. O 
bem idealizado é projectado no futuro, enquanto o seu oposto exagerado é visto a 
permear o presente. O indivíduo é percebido como impotente para trabalhar 
sozinho em prol do ideal com qualquer certeza de sucesso. Devido á crença que 
tem na própria impotência o fanático sente que todos os meios justificam os fins. 
Por traz de tudo isso está a crença de que a espontaneidade o ideal nunca será 
alcançado, e que, de facto, por si só o homem se está a tornar cada vez pior em 
todos os aspectos: Como poderão seres falhos alguma vez esperar 
espontaneamente alcançar algum bem? 


Sessão 855 


Bem; previamente durante o dia de hoje, a Jane interrogou-se se eu poderia ditar 
mais em resposta à carta do vosso cientista. Como ela se interrogou, eu respondi 
muito resumidamente no sentido de que, uma vez que partimos de perspectivas 
tão diferentes, é realmente muito difícil dar ao vosso cientista o que eu 
consideraria uma resposta cabal. 

Eu poderia ditar uma resposta que o satisfizesse suficientemente, mas iria 
porventura revelar-se mais distorcida quanto mais voltada para o entendimento 
dele. 


Não é por acaso que a jane não possui conhecimento do vocabulário científico, 
embora ela possua uma mente científica e intuitiva. A própria tentativa de 
descrever a realidade em termos científicos, como eles são actualmente 
compreendidos, presta, meu caro amigo, homenagem indevida a um vocabulário 
que reduz automaticamente conceitos maiores para os adequar aos seus rigores. 
Por outras palavras, tais tentativas agravam ainda mais o problema de considerar 
um universo aparentemente objectivo, e de o descrever de uma forma objectiva. 


O universo constitui - e vocês podem escolher os vossos termos - uma 
manifestação espiritual ou mental ou psicológica, e não, conforme no vosso 
vocabulário usual, uma manifestação objectiva. Não existe presentemente 
qualquer religião ou psicologia que se aproxime da abordagem sequer de um 
âmbito conceptual que possa explicar, ou mesmo descrever indirectamente, as 


dimensões desse tipo de universo. As suas propriedades são psicológicas, e 
acompanham a lógica da psique, e todas as propriedades físicas que vocês 
entendem são reflexos dessas questões mais profundas. Uma vez mais, todos os 
átomos e moléculas - e toda partícula que consigam imaginar - possuem e teriam 
que possuir, consciência. A menos que aceitem esta afirmação pelo menos 
enquanto teoria sobre a qual possam construir, muito do material parecerá 
destituído de sentido. 


Essa afirmação, pois, deve ser base de toda teoria científica que esperem alcance 
algum rendimento que conduza à aquisição de conhecimento. 


Como preciso usar um vocabulário objectivo, estou sempre em busca de analogias. 
Por objectivo refiro-me ao uso da linguagem, ao idioma Inglês, que configura 
automaticamente os seus próprios painéis de percepção - como, é claro, qualquer 
outra língua deverá configurar até certo ponto. 


O universo expande-se, conforme afirmei antes, do mesmo modo que uma ideia; e 
como as frases são constituídas de palavras, e os parágrafos são constituídos de 
frases, sem que nada perca a sua lógica nem continuidade e evidência nesse 
âmbito, também todas as porções do universo também lhes surgem com a mesma 
coesão - ou seja, continuidade e ordem. Toda a frase é significativa e parece por si 
só enquadrar-se na ordem, quando vocês a proferem. A ordem que mostra é 
evidente. Essa frase é significativa por causa da organização das letras que 
apresenta ou, caso seja verbalizada, devido à organização das vogais e das sílabas. 
Porém, faz sentido, não só por causa das letras ou das vogais ou sílabas que são 
usadas no seu contexto, mas por causa de todas as letras ou vogais ou sílabas que 
exclua. 


O mesmo se aplica ao vosso universo, já que ele apresenta coerência, significado e 
ordem não só por causa dessas realidades que se lhes tornam óbvias e evidentes, 
mas igualmente por causa das realidades interiores implícitas ou ocultas. Não me 
refiro meramente às variáveis ocultas, em termos científicos, nem tão pouco estou 
a dizer que o universo seja uma ilusão, mas uma realidade psicológica em que a 
“objectividade” é resultado da criatividade psicológica. 


Não é só que a percepção que têm da realidade seja relativa em função da posição 
que ocupam no universo, mas que o próprio universo é diferente de acordo com a 
posição que ocupam nele, e que regras espirituais ou psicológicas se aplicam. O 
universo lida com diferentes tipos de ordem, percepções e organizações, cada qual 
dependente das demais, mas ainda assim separada no seu próprio domínio. 


No vosso domínio não existe verdadeira liberdade senão a liberdade das ideias, e 
não existe uma verdadeira sujeição excepto pela sujeição das ideias, por as vossas 
ideias moldarem a vossa realidade privada e colectiva. Pretendem examinar o 
universo a partir do exterior, examinar as vossas sociedades de fora. Ainda acham 


que o mundo interior seja de algum modo simbólico e que o exterior seja o real - 
que as guerras, por exemplo, sejam travadas por si só ou com bombas. Mas durante 
esse tempo todo, a realidade psicológica é a principal, que molda todos as vossas 
manifestações. 


Não quer dizer que em certa medida não consigam compreender a natureza do 
universo, mas as respostas residem nas naturezas das vossas próprias mentes, nos 
processos da criatividade individual, e em estudos que suscitam questões tipo: “De 
onde veio esta ideia? Para onde aponta? Que efeito terá em mim e os outros? Como 
saberei como sonhar, quando isso nunca me foi ensinado? Como conseguirei falar 
se não compreender os mecanismos? Porque sentirei possuir uma realidade 
eterna, quando é óbvio que tive um nascimento físico e que fisicamente perecerei?” 


Perguntas pouco científicas? Eu afirmo-lhes que essas são as mais científicas de 
todas. Em certa medida, a tentativa feita por parte da ciência por considerar tal 
material poderá possivelmente produzir aquelas qualidades da verdadeira intuição 
científica que ajudarão a estabelecer a ponte entre pontos de vista divergentes tais 
como os seus e os nossos. 


HOMENS, MOLÉCULAS, PODER E LIVRE-ARBÍTRIO 
Capítulo 8 
Sessão 856 
(Quando é que um idealista se torna fanático, e como?) 


Ninguém é mais fanático e ninguém consegue ser mais cruel que o hipócrita. 
Torna-se muito fácil para essa gente “tornar-se num convertido” após episódios 
em que alinham uma vez mais pelo lado do bem, e buscam o “poder da amizade,” e 
se voltam para a igreja em vez do governo, e dão ouvidos, de um ou de outro modo, 
à voz de Deus. Assim, como poderá o idealista bem-intencionado saber se a sua boa 
intenção conduz a alguma realização? Como poderá saber se tal boa-intenção 
poderá de facto conduzir a condições desastrosas? Quando é que o idealista vira 
um fanático? Encaremos isso do seguinte modo: Se alguém lhes disser que o prazer 
seja errado e que a tolerância seja uma fraqueza, e que devem seguir este ou 
aquele dogma às cegas e obedientemente, e se lhes disserem que essa seja a única 
maneira correcta para o bem ideal, então com toda a probabilidade estarão a lidar 
com um fanático. Se lhes encorajarem a morte em prol da paz, estão a lidar com 
alguém que não compreende a paz nem a justiça. Se lhes disserem para abrirem 
mão do vosso livre-arbítrio, estão a fazer frente a um fanático. 


Tanto o homem como as moléculas residem num campo de probabilidades e os 
seus percursos não são determinados. A vasta realidade das probabilidades torna a 
existência do livre-arbítrio possível. Se as probabilidades não existissem, e se não 
estivessem até certo ponto cientes de ações e de manifestações prováveis, não só 
estariam impossibilitados de escolher entre eles, mas não teriam evidentemente 
qualquer sensação de escolha. Não teriam consciência de toda a questão. 


Através das vossas escolhas conscientes mundanas que estabelecem vocês 
influenciam todas as manifestações do vosso mundo, tanto que o mundo da massa 
resulta das inúmeras escolhas individuais. Mas não conseguiriam definir escolhas 
se não fossem acometidos por impulsos para fazer isto ou aquilo, de modo que 
geralmente as escolhas envolvem-nos na definição de escolhas entre diversos 
impulsos. Os impulsos são formas de instigação à ação. Alguns são conscientes e 
outros não. Cada célula do vosso corpo sente o impulso para a ação, para a 
resposta e para a comunicação. 


Mas foi-lhes incutido que não se deve confiar nos impulsos. Porém, os impulsos 
ajudam-nos a desenvolver manifestações de poder natural. Os impulsos nas 
crianças ensinam-lhes a desenvolver os seus músculos e mentes, ao seu jeito 
privado. E conforme verão, esses impulsos de natureza privada também se 
baseiam na situação maior da espécie e do planeta, de modo que “idealmente” a 
realização do indivíduo conduziria automaticamente ao melhor dos bens da 
espécie. 
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Os impulsos, pois, fornecem um ímpeto para o movimento, persuadindo o corpo 
físico e a pessoa mental para a utilização do poder mental e físico. Eles ajudam o 
indivíduo a marcar o mundo, ou seja, a agir sobre ele e nele de forma eficaz. Os 
impulsos também abrem escolhas que poderão não ter estado conscientemente ao 
dispor anteriormente. Eu tenho muita vez dito que as células são precognitivas, e 
que a esse nível o corpo tem consciência de uma vasta informação, informação essa 
não conhecida ou apreendida conscientemente. O universo e tudo quanto 
comporta é composto de “informação,” mas essa informação relativa a todo o 
universo está sempre latente em cada parte dele. 


O poder motriz do universo e de cada partícula ou vaga ou pessoa nele traduz-se 
pelo magnífico impulso para probabilidades criativas e a tensão que existe, a 
tensão exuberante que existe entre escolhas prováveis e manifestações prováveis. 
Isso aplica-se tanto aos homens quanto às moléculas, assim como a todas aquelas 
divisões menores hipotéticas com que os cientistas gostam de se surpreender. 
Divisões ou unidades. 


Em termos mais mundanos, os impulsos geralmente decorrem, pois, de um 
conhecimento inconsciente. Esse conhecimento é espontaneamente e 
automaticamente recebido pela energia que compõe o vosso corpo, e de seguida é 
processado de modo que possam tirar partido da informação pertinente que se 
lhes aplique. Idealmente, os vossos impulsos são sempre em resposta aos vossos 
melhores interesses - assim como, uma vez mais, no melhor dos interesses do 
vosso mundo. Obviamente gera-se uma enorme desconfiança prejudicial dos 
impulsos no mundo contemporâneo, conforme nos vossos termos se gerou ao 
longo da história que vocês seguem. Os impulsos são espontâneos, mas foi-lhes 
dito que não devem confiar nas partes espontâneas do vosso ser, mas para 
confiarem na razão e no vosso intelecto - que, curiosamente, operam de forma 
espontânea. 


Quando se entregam ao abandono, vocês são espontaneamente sensatos, mas por 
causa das crenças que têm parece que essa razão e a espontaneidade perfazem 
maus companheiros. Psicologicamente, os vossos impulsos são de tão grande 
importância para o vosso ser quanto os vossos órgãos físicos. São tão altruístas, ou 
desinteressados quanto os vossos órgãos físicos, e gostaria de ver esta frase lida 
diversas vezes. No entanto cada impulso é adequado e adaptado directamente ao 
indivíduo que o sente. Idealmente, se seguissem os vossos impulsos, sentiriam a 
forma, a forma impulsiva da vossa vida. Não gastariam tempo a interrogar-se 
quanto ao propósito que tenham, por ele se lhes dar a conhecer, ao perceberem o 
sentido em que os vossos impulsos naturais os conduziam, e sentirem que exercem 
poder no mundo por meio de tais ações. Uma vez mais, os impulsos constituem 
portas para a ação, para a satisfação, para o empenho de poder mental e físico 
natural, a via para a vossa expressão privada - a maneira por que a vossa 
expressão privada intersecta o mundo físico e a marca. 


Muitos cultos de um género ou de outro, e muitos fanáticos, procuram dividi-los 
dos vossos impulsos naturais, a fim de lhes impedir a expressão. Procuram sabotar 
a vossa crença no vosso ser espontâneo, de modo que o enorme poder dos 
impulsos é barrado. Vias prováveis são cerradas pouco a pouco até que 
efectivamente vivam - se seguirem tais preceitos - um ambiente mental cerrado, 
em que parecerão estar impotentes. Parecerá que não conseguem marcar o mundo 
conforme desejam, e que as vossas ideias devam sempre ser nado-mortas. 


Parte disso foi discutido anteriormente neste livro. No caso da tragédia de 
Jonestown, por exemplo, todas as portas para uma provável eficácia a ação parecia 
fechada. Seguidores foram ensinados a agir contra seus impulsos naturais com 
membros de suas famílias. Eles foram ensinados não confiar no mundo exterior e, 
aos poucos, a lacuna entre idealismo equivocado e uma versão exagerada da 
maldade do mundo bloqueou todas as portas através das quais o poder poderia ser 
exercido - todas as portas, exceto uma. O desejo de suicídio é muitas vezes o último 
recurso deixada para pessoas amedrontadas, cujos impulsos naturais para a ação 


têm foi condenado - intensificado por um lado, e ainda negado qualquer expressão 
prática. 


Há um impulso natural de morrer por parte dos homens e animais, mas em tais 
circunstâncias [como estamos discutindo aqui], esse desejo se torna o único 
impulso que o indivíduo se sente capaz de expressar, pois parece que outras vias 
de expressão se fecharam. 


Há muitos mal-entendidos em relação à natureza dos impulsos, pelo que vamos 
discuti-la por completo. Eu sempre quis enfatizar a importância da ação individual, 
por apenas o individual poder ajudar a formar organizações que se tornam 
veículos físicos para a expressão efectiva dos ideais. Somente aqueles que confiam 
no seu ser espontâneo e na natureza altruísta dos seus impulsos podem ser 
conscientemente sensatos o suficiente para formar uma miríade para escolher de 
futuros prováveis as manifestações mais prometedoras - por, uma vez mais, os 
impulsos levarem em consideração não só o melhor interesse das pessoas como o 
de todas as outras espécies. 


Eu uso o termo “impulsos” para o entendimento do público em geral, e nesses 
termos moléculas e protões têm impulsos. Nenhuma consciência simplesmente 
reage a estímulos mas possui o seu próprio impulso votado ao crescimento e ao 
cumprimento de valor. Parece a muitos de vós que os impulsos sejam 
imprevisíveis, contraditórios, destituídos de razão, o resultado de misturas 
erráticas de químicos corporais e que devam ser esmagados com tanta intenção 
mortal quanto alguns de vocês poderão quando matam um mosquito com 
insecticida. Muita vez o insecticida mata mais do que o mosquito, e os efeitos que 
tem podem ser muito abrangentes, e possivelmente ter consequências desastrosas. 
Contudo, considerar os impulsos caóticos e destituídos de sentido - ou pior, 
prejudiciais a uma vida ordenada - representa uma atitude bastante perigosa; uma 
tentativa que origina muitos dos outros problemas que têm, uma tentativa que 
frequentemente distorce na natureza dos impulsos. 


Cada um é animado pelo desejo de agir, e para agir de forma benéfica, altruísta, 
para praticamente colocar o seu selo no mundo. Quando esses impulsos para a 
ação são constantemente negados al longo de um período de tempo, quando são 
receados, quando uma pessoa se sente em pé de guerra com os seus impulsos e 
cerra as portas das ações prováveis, então a intensidade poderá explodir uma via 
qualquer de escape que ainda permaneça aberta. 


Não estou a abordar nada do estilo da “repressão,” conforme é usado pelos 
psicólogos, mas uma questão muito mais profunda: uma em que o próprio ser é de 
tal modo receado que os impulsos naturais de todo tipo se tornam suspeitos. 
Procuram inocular-se contra vós próprios - uma situação quase impossível, claro 
está. Esperam que os vossos motivos sejam egoístas por lhes ter sido dito que o 


sejam, e assim quando se apanham com motivos rudes quase se confortam, por 
pensarem que pelo menos estejam a comportar-se normalmente. 


Quando dão por vós com motivos bons, desconfiam deles. “Decerto,” pensam vocês, 
“por debaixo deste aparente altruísmo, deve de facto existir algum motivo nefasto 
ou, quando muito, egoísta que me está a escapar.” Enquanto povo vocês sempre 
examinam os vossos impulsos, no entanto raramente examinam os frutos dos 
vossos intelectos. 


Poderá parecer que ações impulsivas corram desenfreadas pela sociedade, em 
comportamentos de culto, por exemplo, ou no comportamento dos criminosos, ou 
da parte da juventude, mas tais actividades em vez disso mostram o poder que os 
impulsos que vêem as suas expressões negadas têm, intensificados e focados por 
um lado em padrões altamente ritualizados de comportamento, e noutras áreas na 
negação da expressão. 


Um idealista em particular acredita que o mundo esteja a caminhar para o 
desastre, e que se sinta impotente para o impedir. Ao negar os seus próprios 
impulsos, acreditando que sejam errados, e ao ter dificultado a expressão do seu 
próprio poder de influenciar os outros, ele poderá, por exemplo, “escutar a voz de 
Deus.” Essa voz poderá dizer-lhe para cometer qualquer acto nefasto - assassinar 
os inimigos que se interpõem no caminho do seu enorme ideal - pelo que lhe 
poderá parecer a ele e a outros que ele possua um impulso natural para matar, e de 
facto uma ordem interna de Deus para o fazer. De acordo com as condições, tal 
pessoa podia ser membro de um pequeno culto ou o chefe de uma nação, um 
criminoso ou um herói nacional, que alegue agir com a autoridade de Deus. Uma 
vez mais, o desejo e a motivação para agir é tão forte em cada um que não será 
negado, e quando é negado então poderá ser expressado de uma forma pervertida. 
O homem precisa não só de agir, mas precisa fazê-lo construtivamente, e precisa 
sentir que age com fins positivos. 


Somente quando a natureza do impulso é negada de uma forma consistente é que o 
idealista se torna num fanático. Cada um é a seu modo um idealista. O poder é 
natural, o poder do músculo de se mover, ou o poder que o olho tem de ver, ou da 
mente para pensar, o poder de sentir emoções - isso representa um verdadeiro 
poder, e nenhum acúmulo de riquezas ou de aclamação poderá substituir esse 
sentido natural de poder caso esteja em falta. O poder sempre repousa no 
indivíduo, e do indivíduo todo o poder político deve advir. Uma democracia 
constitui uma forma de governo altamente interessante, altamente significativa 
por exigir tanto mais da consciência do indivíduo, e por precisar antes de mais 
repousar numa crença nos poderes do indivíduo. Representa uma homenagem 
aquela crença que tem prevalecido no vosso país, e que operou com tal vitalidade 
em face a crenças bastante contrárias oficialmente mantidas tanto pela ciência com 
pela religião. 


A ideia da democracia expressa a existência de um alto individualismo - um que 
exige organizações políticas e sociais eficazes até certo ponto me prover alguma 
expressão prática desses ideais. Quando tais organizações falham e um foso entre o 
idealismo e o bem real se torna tão grande, então tais condições ajudam a 
transformar alguns idealistas em fanáticos. Aqueles que seguem de forma 
altamente estrita os ditames da ciência e da religião, podem mudar de fação num 
instante. O cientista começa a derrubar a mesa, e de súbito, aborrecido pelos 
limites do conhecimento científico, volta todo o seu ditado para aquilo que pensa 
ser o seu contrário, ou o puro conhecimento intuitivo. Desse modo, bloqueia a sua 
razão de modo tão fanático quanto anteriormente bloqueava as suas intuições. 


O negociante que antes acreditava nos princípios de Darwin e na luta dos mais 
aptos, que justificava a injustiça e talvez o roubo com o seu ideal da sobrevivência 
num mundo de competição - ele de repente transforma-se um fundamentalista em 
termos religiosos, e procura ganhar um sentido de poder no momento, porventura 
distribuindo a riqueza que tenha juntado, tudo numa tentativa confusa por 
expressar um idealismo natural num mundo prático. 


(A concluir) 


